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A Ñ O X I Í T X . V l é r u e s 2 0 d e E n e r o d e 1 8 8 8 . - S a n F a b i á n , p a p a , y s a n S e b a s t i a n , m á r t i r e s . 
n ú s m a o t u . 
1 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
mB6RÁlAB POE EL OáBIB. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
nBT/ 
I t O 1>JB L A t é A « i 
A I . D I A R I O DE L 4 M A R I N A . 
Habana. 
Nueva Y o r k , 18 de ewero, ó Zas ? 
8 de í a noc^e. s 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a h a l l e -
g a d o h o y e l v a p o r a m e r i c a n o C i t y o / 
W a s h i n g t o n . 
N U S V J Y o r k , 18 de enero, álcLS I 
8 y 15 ms, de la noche. $ 
A l i r m a s e q u e l o s e x p e r i m e n t o s 
« c e r c a d e l a d i f u s i ó n e n e l i n g e n i o 
M a g n o l i a d e l a L u i s i a n a h a n d a d o 
e l m e j o r r e s u l t a d o . 
T r e s c i e n t o s c i n c u e n t a t a b a q u e r o s 
d e o t r a d e l a s f á b r i c a s d e e s t a c i u -
d a d , s e h a n d e c l a r a d o t a m b i é n e n 
h u e l g a . 
P a r í s , 18 de enero, á l a s } 
8 y 30 ms. de la noche. $ 
L a J R e p u b l i q u e p u b l i c a u n t e l e g r a -
m a d e B o m a d i c i e n d o q u e M r . F l o u -
r e n s , m i n i s t r o d e R e l a c i o n e s E x t e -
r i o r e s , s e h a q u e j a d o a l p r e s i d e n t e 
d e l g o b i e r n o i t a l i a n o S r . C r i s p í , p o r 
l a d e m o r a e n e l a r r e g l o d e l i n c i d e n -
t e o c u r r i d o e n F l o r e n c i a , a d v i r t i é n -
d o l e q u e s i e l j u e z v u e l v e á e n t r a r ó 
a m e n a z a h a c e r l o , e n e l c o n s u l a d o 
d e F r a n c i a p a r a a p o d e r a r s e d e c i e r -
t o s p a p e l e s , l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a 
r e t i r a r á d e R o m a s u e m b a j a d o r y 
t o m a r á l a s m e d i d a s q u e e x i j a n e l 
h o n o r y l o s i n t e r e s e s d e s u p a í s . 
S o n m u y t i r a n t e s l a s r e l a c i o n e s 
d e F r a n c i a c o n I t a l i a y e n s u c o n s e -
c u e n c i a l o s v a l o r e s h a n s u f r i d o e n 
l a B o l s a b a s t a n t e b a j a . 
V a r i o s p e r i ó d i c o s d e l a t a r d e a t a -
c a n á I t a l i a d e u n a m a n e r a v i o l e n -
t a . J L a I P r a n c e h a p u b l i c a d o u n a r -
t i c u l o , q u e h a c a u s a d o m u c h a s e n -
s a c i ó n , e n e l c u a l d i c e q u e e l s e ñ o r 
C r i s p í , p r i m e r m i n i s t r o i t a l i a n o , n o 
e s m á s q u e u n c r i a d o d e l p r i n c i p e 
d e B i a m a x k . 
E l c ó n s u l d e F r a n c i a e n F l o r e n -
c i a h a r e c i b i d o c i e r t a s i n s t r u c c i o -
n e s p a r a e l c a s o d e q u e e s t e i n c i -
d e n t e s e p r o l o n g u e . 
I D i c e s e s e m i o f i c i a l m e n t e q u e e l 
e m b a j a d o r d e F r a n c i a e n I t a l i a , 
c o n d e d e C e M o u y h a m a n i f e s t a d o 
á M r . F l o u r e n s , m i n i s t r o d e R e l a -
c i o n e s E x t e r i o r e s , q u e u n m a g i s -
t r a d o d e F l o r e n c i a t e n í a e l p r o p ó s i -
t o d e l e v a n t a r e l v i é r n e s l o s s e l l o s 
q u e s e h a b í a n p u e s t o e n l o s d o c u -
m e n t o s r e l a t i v o s á l a s u c e s i ó n d e 
J o u s s e i n , q u e o b r a n e n e l c o n s u l a -
d o d e F r a n c i a e n d i c h a c i u d a d . 
I v l r . F l o u r e n s e n c a r g ó a l c o n d e d e 
D e M o u y i n f o r m a s e a l S r . C r i s p í 
q u e s i l o s a c t o s d e v i o l e n c i a c o m e -
t i d o s s e s o s t e n í a n , I t a l i a s e r i a r e s -
p o n s a b l e d e e l l o s . 
M a d r i d , 1S de entro, á ias t 
d de l a noche. S 
E l S r . O - i b e r g a , d i p u t a d o a u t o n o -
m i s t a p o r l a p r o v i n c i a d e M a t a n z a s , 
h a d i r i g i d o u n a p r e g u n t a a l g o b i e r -
n o e n l a s e s i ó n d e b o y d e l C o n g r e -
s o , d e s i s e h a b í a c o m e t i d o u n d e s -
f a l c o d e m u c h a c o n s i d e r a c i ó n e n 
u n a d e l a s o f i c i n a s d e H a c i e n d a d e 
l a i s l a d e C u b a . 
E l m i n i s t r o d e U l t r a m a r c o n t e s t ó 
a f i r m a t i v a m e n t e , d i c i e n d o q u e s e 
i n s t r u y e e l e x p e d i e n t e r e s p e c t i v o . 
E l S r . G i b e r g a r o g ó t a m b i é n a l g o -
b i e r n o s e i n s t a l a s e e n l a H a b a n a 
u n g a b i n e t e h i s t o - q u í m i c o p a r a l a s 
o p e r a c i o n e s m é d i c o - l e g a l e s . 
E l S e n a d o h a r e c h a z a d o p o r g r a n 
m a y o r í a e l v o t o d e c e n s u r a p r e s e n -
t a d o c o n t r a e l m i n i s t r o d e X A a r i n a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
N u e v a - Y o r k , 19 de enero, á las } 
11 de la m a ñ a n a . S 
H a l l e g a d o e l v a p o r B H t a n i a , c u y a 
t a r d a n z a c a u s a b a i n q u i e t u d . 
C u a t r o c i e n t o s i n d i v i d u o s d e u n a 
f á b r i c a d e t a b a c o s s e h a n d e c l a r a d o 
e n h u e l g a . 
P a r í s , 19 de enero, á l a s VI y l 
15 ms. de la m a ñ a n a , s 
E l E m b a j a d o r d e I t a l i a , g e n e r a l 
M e n a b r e a , h a c e l e b r a d o u n a e n t r e -
v i s t a m u y a m i s t o s a c o n e l m i n i s t r o 
d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , M r . F l o u -
r e n s , c r e y é n d o s e c o n e s t e m o t i v o 
q u e l a s d i f e r e n c i a s q u e e x i s t e n e n -
t r e á m b o s p a í s e s q u e d a r á n r e s u e l -
t a s a m i s t o s a m e n t e . 
L e P a i s p i d e q u e I t a l i a d é u n a s a -
t i s f a c c i ó n á F r a n c i a ó q u e s e r o m -
p a n l a s r e l a c i o n e s y q u e s e e x p u l s e 
á l o s i t a l i a n o s d e l t e r r i t o r i o f r a n c é s . 
E l m i s m o p e r i ó d i c o d i c e q u e c o n 
m o t i v o d e l a s d i f e r e n c i a s e n t r e e l 
m i n i s t r o d e H a c i e n d a , M r . T i r a r d , 
y l a c o m i s i ó n d e p r e s u p u e s t o s , r e s -
p e c t o d e l o s i m p u e s t o s s o b r e l o s l i -
c o r e s , v a r i o s m i e m b r o s s e o p o n e n 
á l o s d e s e o s d e M r . T i r a r d , e l c u a l 
h a d i c h o q u e h a r á s u p r o y e c t o c u e s -
t i ó n d e g a b i n e t e , p o r l o q u e s e c o n -
s i d e r a i n m i n e n t e u n a c r i s i s m i n i s -
t e r i a l . 
B o m a , l í) de enero, á las ) 
11 y 40 ms. de la m a ñ a n a . $ 
L a I t i f o w n a d i c e q u e e l G o b i e r n o 
n o d a r á , l a ó r d e n p a r a q u e s e l e v a n -
t e n l o s s e l l o s d e l a d o c u m e n t a c i ó n 
d e l C o n s u l a d o f r a n c é s e n F l o r e n c i a , 
p o r q u e e s t o s s e n a c t o s q u e e n s u 
c o n c e p t o c o r r e s p o n d e n á l a s a u t o -
r i d a d e s j u d i c i a l e s , y p o r l o m i s m o 
q u e d e c l i n a s u r e s p o n s a b i l i d a d s o -
b r e e l l a s . 
Gonstantinopla, 19 de enero, á las } 
12 del d ia . \ 
E l S u l t á n h a e x p e d i d o u n d e c r e t o 
m a n d a n d o c o m p l e t a r l a s d e f e n s a s 
m i l i t a r e s d e A n d r i n ó p o l i s . 
M a d r i d , 19 de enero, á las 
'2 d é l a tarde. 
H a d e s a p a r e c i d o d e e s t a C o r t e e l 
b a n q u e r o S r . S u á r e z I n c l á n . 
T B L B G H A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r J e , e n e r o 1 8 , <Z l a a 
d e l a t a r d e . 
Onzas espafiolas, & $ 1 5 - 7 5 . 
Deseneuto papel c o m e r c i a l , 60 d i v . , 6 & 
1% por 1 0 0 . 
Cambios sobre LOudres , OOdjy . (banquero?) 
a $ 4 - 8 5 c ts . 
I d e m sobre P a r í s , 6 0 d iv . (banqueros) á 6 
francos 21% cts . 
I d e m sobre Hamburgo. 6 0 <¡j v. (banqueros) 
á 95^. 
Bonos reg i s trados de los E s t a d o s - ü n l d o s , i 
por 1 0 0 , á 1 2 6 ^ ex -enpon . 
C e n t r í f u g a s n . 1 0 , po l . 96 , á 6 . 
C e n t r í f u g a s , costo y flete, de 3 9 |16 á 8 ^ . 
R e g u l a r á buen ref ino, de 5 5 i I 6 & 5 7 i l 6 . 
A z d c a r de m i e l , de 4 ^ & 5 . 
O T T e n d l d o s : 250 bocoyes de a z ú c a r . 
E l mercado pesado. 
Mie les n u e r a s , á 24 . 
M a n t e c a ( W I I c o x ) en t e r c e r o l a s , fi 7 . 7 0 . 
L ó n d r e e , e n e r o 1 8 , 
ÁKdear de r e m o l a c h a , & l o { l ^ . 
• i d o a r c e n t r í f u g a , p o l . 9 6 , ó 17 . 
I d e m r e g u l a r refino, & 16 \B , 
Consolidados, & 102 I l i l 6 e x - i n t e r é s . 
C u a t r o por ciento espafiol, 66 e x > d i y í -
dendo* 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3% por 
199. 
J P a r i s , e n e r o 1 8 , 
R e n t a , 8 por 1 0 0 , A 80 f r . 9 7 ^ c t s . e x - d l -
yidendo. 
I A n d r é s , e n e r o 1 8 , 
£ 1 mercado de azflcar de remolacha h a 
regido hoy quieto. 
( Q u e d a proh ib ida J a r e p r o d u c c i ó n de los 
te legramas que anteceden, con arreglo a l 
ar t . 31 de l a L e y de Prop iedad Inte lectual . ) 
DBL 
C O Z t E G t l O D E C O B B E D O B E S 
C a m b i o s . 
(3 & 5 p g P. oro e» 
E S P A Ñ A 
I N G L A T E R R A ? ^ t a f o l . ? . 
P ^ 
J pañol, según placa 
I fecha 7 cantidad. 
F R A N C I A . . . . 
A L E M A N I A . 
KSTADOS-DNIDOS. 
D B 8 C Ü E N T O 
T I L 
M B R G A N -
oro 
eodrr. 
4 i á 5 p g P.» oro e«-
pañol, S 60 dir . 
4 | á 5 i Dg P-» oro 
panol, & 8 áfr. 
3J á 4 p g P., oro M -
paQol, á 60 dp?. 
'8 4 8¡t p g P . , o roe»-
pañol, ftBOdir. 
9 i & 10 p g P., oro 
espafiol, i 3 dir . 
'8 á 10 p g anual oro j 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCAKK8. 
9 á 9i ra. oro arroba. 
9} n . oro arroba. 
10 i á 10} rs oro arroba 
4{ á 5 ra. oro arroba. 
5J á 5 i ra. oro arroba. 
5} & 6 rs. oro arroba. 
6 á 6 | rs. oro arroba. 
Blanco, trenes de Derosne 7 
BUlieoz, bajo á regular. . . . 
Idem, Idem, iaem, iaem, bue-
no & superior 
Idem, idem, ídem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H) 
Idem bueno á superior, n ú -
mero 10 & 11, idem 
Quebrado inferior 6. regalar, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 ú 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
r«l«m tIor«te. n" 19 í 20 » d „ . 
6 i ú 7 rs. oro arroba. 
7i í 7 | r«. oro arroh» 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
O K N T R I K D O A S D E QUA.BAJPO. 
Extranjero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6 i 
á 6 i rs. oro arroba.—8000708: de 6 á 6 i reales oro 
arroba, «egun número. 
AZUCAR DB H I B L . 
Polarisaciun ¿8 &, 90.—De 4i á 5 reales oro arroba, 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D K CAMBIOS.—D. Ubaldo P. Villaverde, auxi-
liar de Corredor. 
«>E KROTOS.—T). Manuel Vázquez de las Heras 
7 D Eiuardo Fontanills j (Jrifol, auxiliar de Corre-
dor. 
<i'.na, M. 
\f -Habana, 19 de enero de 1888.--E1 Sto-
Núfles. 
Coíizacioíies de la Bolsa Oficial 
el d ia l í» de enero de 1888 . 
O K O | A b r i t f á 2 8 9 ^ p o r 100 y 
f?rrí3 
DEL 
K S P A R O L . 
c i e r r a de 2 3 9 ^ á 2 3 9 ^ 
oor 100 á las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 Interés y 
u n o de amortización 
anual 70 p g D . oro. 
Idem, id. 7 2 ü 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i á l p g P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico ra 
Bonos del Ayuntamiento. 88 p g D . oro. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 17* * 18i p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla 7 del 
Comercio 61 á BJ p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía da Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tas y Depósitos de la 
Habana . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la lela de 
Cttba • 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur •« 
Primera Compañía de Va-
pores dé la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados . . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas. . . . 50 á 60J p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 54| p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 13i á 14 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 181 á 19J p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 14 á 15 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande .» . .« 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 4 á 5 p g P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 121 á 14 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . par á 1 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción". , 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 8 




MOTÍCIAS B E V A L O R E S 
O K O 
DEL 
CUÑO E S P A Ñ O L . 
Abritf fl 2 3 9 ^ por 100 y 
cerrtfde 239 >á ft 2 3 9 ^ 
por 100 . 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento 7 Navega 
clon del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cabana de Alumbrado 
de Gaa 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hlspanu-Ame-
ricana Consolidada 
•'íuropiifií» do Oamlnoa de Hierro 
de la Habana 
Compradores. Vend' 
100 6 103 V 
' 3 Í í T " 3 2 " " v " 
15^ á I 5 f P 
1% á 71 





Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vil laclara. . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de SaKua la Grande . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del C o b r e . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Kmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo 7 Vedado.. . . 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de G u a n t á n a m o . . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual 
I d . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 








C0| á 59i 
57 á 56 
12 á 111 
] 9 | á 201 
20 á 171 
Zi á 11 
par á 1 | 














171 « 151 Cex-
8 & par D 
Habas», 19 de enero de 1888, 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A , 
Secretaría. 
A N U N C I O . 
Sin resultado la subasta celebrada ayer para la ven-
ta del vapor Ouadalquivir, acordó la Exorna. Junta 
Económica del Aportadero en sesión de la propia fe-
cha, repetirla bajo las mismas condiciones y tipo de 
2,600 pesos oro. Y habiéndose fijado para dicho acto 
el dia 18 de! entrante febrero, á la una de la tarde, 
hora en que estará constituida la referida Corporaciot), 
se pone en conocimiento del público con ol jeto de que 
puedan concurrir á la misma con sus proposiciones los 
3ne deseen interesarse en la subasta. E l pliego de con-iciones estará de manifiesto en esta Secretaría desde 
las once á las dos de la tarde todos los dias hábiles. 
Habana, 18 de enero de 1888.—Luis de la Pila, 
3-20 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D? María Ana Beinoso Infante, viuda del capitán 
de caballería retirado, D. Juan Vivas Clemente, se 
servirá ptesentarse en la Secretaría del Gobierno M i -
litar de esta Plaza en dia 7 hora hábil con objeto de 
enterarla de un asunto que la concierne. 
Habana 18 enero de 1888.—El Comandante Secre-
tario, Mariano Marti. 3 -20 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA GENERAL D E L 
APOSTADERO. 
A N U N C I O . 
Desde el dia 16 del presente mes funciona en la en-
trada de este Puerto el Semáforo que se ha estableci-
do en la punta E. de su boca, en el castillo del Morro. 
La caseta de observaciones está situada en la parte 
más alta de dicha Fortaleza, á corta distancia de la 
Farola, el E. de ésta; 7 se halla pintada á fajas hori-
zontales blancas 7 negras. Inmediato á ella, por su 
parte del B. , se encuentra el aparato de señales. 
E l precio de los despachos que se cambien entre el 
Semáforo y los buques, será de 80 centavos de peso 
por la tasa semafórica, cualquiera que sea el número 
de palabras de que consten, agregándose á dicha tasa 
la que corresponda por la trasmisión eléctrica. Tam -
bien se admiten para el interior de la Isla, con el 
non.bre de Avisns semafóricos, despachos que no ex-
cedan de diez palabras, concediendo cinco más para 
dirección 7 firma, 7 se limiten á noticiar la entrada de 
los buques en los puertos ó su paso á la vista del Se-
máforo. E l importe de esos Avisos semafóricos B6T& 
de 10 centavos de peso por la tasa semafórica 7 de 
cuarenta por la eléctrica. 
Lo que por disposición del Excmo. Sr. Comandan-
te General de Marina de este Apostadero se publica, 
para conocimiento del comercio 7 de los navegantes. 
Habana 18 de enero de 1888.—Luis Q. Oarbonell. 
8-19 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
En 31 de marzo del año anterior, se autorizó libreta 
de rebajado por este Gobierno á favor del soldado del 
batallón de Ingenieros, Juan Tomás Guitar, para que 
pudiera trabajar en el ingenio "Union de Cuevitas," 
provincia de Matanzas; 7 por habérsele quemado, con 
esta fecha se le ha expedido y autorizado otra por du-
plicado. 
Lo que se hace público por este aurmeio para general 
conocimiento, 7 7a que la primera de dichas libretas 
queda nula y sin ningún valor, de cuya circunstancia 
se ha dado cuenta á las autoridades correspondientes. 
Habana, 1(5 de enero de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-18 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
DE HACIENDA P U B L I C A DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de Cepsos de Regalares, co-
rrespondientes al mes de diciembre próximo pasado, 
se avisa ú los Sres Censatarios pueden pasar 4 reco-
gerlos á la Sección de Recaudación de esta Principal 
sin recargos de ninguna especie hasta el dia quince de 
febrero próximo. Trascorrido dicho plazo, se proce-
derá á su cobro por la vía de apremio. 
Habana, 11 de enero de 1888.—P. S.—José Anto-
nio Lópee. 3-13 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
DE HACIENDA P U B L I C A DE L A PROVINCIA, 
A N U N C I O . 
Se hace público por el presente, que en cumplimien-
to de lo dispuesto en R Orden de 16 de noviembre 
último, se procederá al cobro desde 1? del próximo 
mes de enero de los recibos en contribución anteriores 
á 30 da junio de 1882, cuyo cobro íntegro deberá ser 
en oro, por terminar en 31 del actual los beneficios de 
condonación concedidos por R. Decreto de 31 de j u -
nio de 1887. 
Habana, diciembre 29 de 1887.—El Administrador, 
P. 8., fosé Antonio Lópe*. 3-31 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
Terminado el plazo para proveerse de cédalas de 
vecindad si-> recargo 7 cumpliendo lo estatuido en el 
capítulo 29 de !a Tiistmccion en sus artículos 57 y 58, 
se procederá al cobro por apremio en la (orma estable-
cida paralan contribuciones directas á todas eqnellas 
pesonaa que no te hayan pro isto del referido docu-
mento. 
Lo quede órden del Exomo. Sr. Alcalio Munibipal 
se hace preset.te para generel esnocimiento. 
Habana, enero 17 de 1888.—El Secretario, J . C u -
bero. 3-19 
SECRETARIA D E L EXCMO. A VUNTAMIENTO. 
SECCION 2?—HACIENDA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipil Presidente, se ha 
servido disponer quede abierta la cobranza sin recargo 
del Segundo Semestre de 1887 á 1888, del arbitrio 
"Vendedores Ambalantes," duraute todo el mes de 
Enero próximo, de 7 á 10 de la mañana y de 12 á 3 de 
la tarde en la Otisina de Recaudación, Cárdenas 13, á 
cargo de D. Faustino García Vista; en el concepto de 
que los que no ocurran á satisfacer las cuotas que les 
correspondan en dicho plazo y pe les encuentre ven-
diendo ambulantemente desde el 1? de febrero al SO de 
junio próximo, incurrirán en el recargo procedente y 
se les retendrá la parte proporcional de los efectos 
que conduzcan bastante á responder al pago, con su-
jeción al pliego de condiciones y tarifa publicados en 
el Boletín Oficial de 31 de agosto último. 
Se recuerda para evitar perjuicios que no están ex-
ceptuados del pago los que ambulantemente expendan 
efectos en vehículos por las calles de esta capital. 
Habana, diciembre 30 de 1887.— Agustín Ouaxar-
do. 8-3 
SECRETARIA D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
El Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente se ha 
servido señalar el dia 21 de febrero, próximo, á las 
dos de la tarde, para que ten a lugar nuevamente en 
la Sala Capitular, bajo su Presidencia, el acto de re-
mate para contratar la ejecución de las obras de con -
servacion y reparación que necesita la casilla número 
11 del edificio exterior del Mercado de Tacón, arco de 
entrada de la calzada de San Lu<s Goozaga, con su-
jeción al pliego de condiciones y preinouesto insertos 
en el BoU.tin Oficial y Gaceta Oficial de 27 de se-
tiembre último 
De órden de S. E. so hace pdblioo por este medio 
para general conocimiento.—Habana, enero 16 de 
1888.—El Secretario, Agustín Guaxardo. 
C105 3-18 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento te celebre 
al mejor postor una licitación verbal para la recauda-
ción y administración hasta 30 de junio próx:mo, de 
losprodactos del Corral de Concejo de este térm'.no, 
el Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente ha dis-
pue ito tenga efecto el acto en su despacho el dia 24 
del corriente á las dos do la tarde, bajo las prescrip-
ciones que S. E, fijará p-éviamente, iguales, en cuan-
to sea posible, á las cont- ni las en el pliego de condi-
ciones inserto en el Boletín Oficial de 28 de junio 
último. 
Para ser postor es requisito indispensable presentar 
la cédula personal y carta de depósito en la Caja M u -
nicipal de diez y siete pssoa en oro. 
E l adjudicatario satisfará el importe de la publica-
ción de este anunci-'. 
De órden de S. E. se inserta en cuatro números del 
DIARIO EE LA MARINA para conocimiento de quienes 
interese. 
Habana, enero 16 de 1888.—El Secretario, Agustín 
Guaxardo C 106 3 18 
INSTITUTO DE SEGUNDA ENSEÑANZA 
DE L A H A B A N A . 
Secretaria. 
De órdon del Sr. Diré tor se cita á los alumnos que 
á continuación se expresan, para que en dia hábil y 
de doce á tres de la tarde, se presenten en la Secreta-
ría de este Instituto eon objeto de hacerse cargo de 
documentos que les pertenecen. 
D, Ramón Acosta y Socarrás. 
. . Gaspar Agüero y Barreras. 
. . Francisco Armenteros y Estrada. 
. . ' Üemente Castro y Valdés. 
. . Salvador Esteva y Milanés. 
José A- Franquiz 7 Alcázar. 
. . Guillermo Galvez y García. 
. . Augusto Lezama v Reyes. 
. . Manuel Morillas y Ruiz. 
. . Angel Rio Miranda y Padrón. 
. . Eduardo Francisco Valdés. 
. . Enrique L d Vignier y Cest. 
Habana, 18 de enero de 1888.—Segundo Sánchez 
Villanjo. 3-20 
DON MANUEL PERALTA T MELGAR, Comandante fis-
cal del sexto Batallón Voluntarios de la Habana. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo 7 emplazo al 
voluntario quinto de la primera compañía del referido 
batallón D. Juan Suarez 7 Fernandez, ausente sin l i -
cencia desde primero de octubre del año próximo pa-
sado, llevando consigo el armamento completo de que 
tenía en responsabilidad; es natural de Castañeda, 
Srovincia de Oviedo, de veinte años de edad, de esta-o soltero, profesión artesano, para que en el término 
de treinta atas á contar desde su publicación, compa-
rezca en esta fiscalía de mi cargo, San Ignacio 14, á 
prestar declaración en expediente que de órden supe-
rior le in8tru7o, 7 de no verificarlo le pararán los per-
juicios á quejdiere lugar.—Habana, 14 de enero de 
IWZ.—Mamiel Peralta y Melgar i M 9 
DON ANDRÉS RUIZ MATEOS X LÓPEZ, Alférez de la 
Brigada de Depósito de este Apostadero 7 Fiscal 
nombi ado de órden superior para instruir suma-
ria al soldado de Infantería do Marina Antonio 
Martínez Hernández. 
Por este mi primer edicto, llamo, cito 7 emplazo 
fiara que en el termino de treinta días, á contar desde a publicación de este pregón, se presente en esta Fis-
calía, sita en el Arsenal, á da*- sus descargos el expre-
sado soldado Antonio Martínez Hernández, á quien 
estoy procesando por el delito de primera deserción; 
en la inteligencia que de no verificarlo así, se le segui-
rá la causa Juzgándole en rebeldía sin más llamarle ni 
emplazarte. 
Habana. 13 de enero de Xiüi.—Andrés Buis ¥ a -
ÍS08 y JJthcn, 8r-l9 
Crucero Don Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN PEREDO Y CASTEL-LANT, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado para instruir su-
maria al marinero de segunda clase Doroteo Var-
gas de Incógnito. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo, 
fiara que en el término de veinte dias, á contar desde a publicación de este pregón, se presente en esta 
Fiscalía sita en el expresado buque, á dar sus descar-
gos el mencionado marinero de segunda clase Doroteo 
Vargas de Incógnito, á quien estoy procesando por el 
delito de primera deserción, en la inteligencia que de 
no verificarlo así se le seguirá la causa juzgándosele 
en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo. Habana 12 de enero de 1888.—Juan Pe-
redo OattrJ-lany. 3-1B 
D E 
B E T B A V 
S B E S P E K A N . 
Enaro 23 Pió I X : Cádiz y escalas. 
. . 21 Olivette: Tampa 7 Cavo Hueso. 
2? Ciudad de Santander: Veracruz 7 Progreso. 
23 Masootte: Tampa 7 Ca70 Hueso. 
23 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
24 M. U Vlllavfjrde: Puerto-Rioo y tsaoaliw. 
. . . 24 City of Atlanta Nuawa Vn^k 
25 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
26 Sarakojfa: Nueva York. 
27 Eduardo: Liverpool y escalas. 
27 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
„ 27 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 39 México: Nueva York. 
31 City of Washington; Nueva York. 
S A L D R Á N . 
Enero 20 España: Colon y escalas. 
20 Ramón de Herrera:Puerto Rico y escalas, 
. . 20 Cataluña: Progreso 7 Veracruz. 
21 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
21 Manhattan: Nueva York. 
23 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
24 Panamá: Nueva York. 
25 Morgan: Nueva Orleans v escalas. 
25 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
. . 25 Ciudad de Santander: Cádiz y Barcelona. 
„ 26 Niágara: Nueva York. 
^. 28 City of Alexandría: Nueva York. 
30 M . L . Villaverde: Puerto-Rioo y escales. 
31 Ciudad Condal: Progreso y Veracruz. 
ss S S P E E A K . 
Eer? 22 José García: (en Batabauó) de Túuas, i T i -
nidad y Cienfuegos. 
24 M . L . Villaverde: de Santiago de Cuba 7 
escalas. 
. . 25 Joseflta: (en Batabanó) de Cuba, Mansani-
'do, Santa Cruz, Júcaro, Tdnae, Trinidad y 
Cienfuegos. 
S A L D E l N . 
Eer? 20 España: para Santiago Cuba. 
20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y (./aba. 
23 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo 7 Cuba. 
. , 29 Joseñta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnaa, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
OI-ARA: para Cárdenas. Sagua v Csjbsrlea, los 
viérnes, regres&niio los mártes. 
A&AV JÍ: Uí?. miércoles oara Cárdetias.; í3«C!T!s y Oaí-
bo ísn, ragrereití'í '.oís lúnes. 
BOSKIÍÍOSS;-. {Mas •'isd/sa.m Va* taáiíA*, ragreifesdn 
TRITÓN: p»fs Biiiía íioiiáa, Si« Fílasoo, ü í r r a -
oaa, boa Cajatftno » Mala» Agu»?, loa aSbadiM, rsgre-
aande los mi&oolto. 
AGEVA: p&ra Istboia de Sagii* j Caíbwlea. ios «< 
m te * 
j a g o » p o r el eslsle 
F A C I L I ^ A W CARTAS ©B í m ü l í I ^ O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•obre Nueva-York, Nueva Orleanz, Veracruz, Méjico,. 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndre?. París, BuníooSf 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoies, Milán, Q6-
nova. Marsella. Havre, Li l le , Nántes, St. i juis t ln, Die~ 
ppe, Toulose, venocia, Florencia, Palormo, Taris. Me-
•ína, Si, así como sobre todas loa capitales y pueblos de 
E S F A Ñ . 
!ti 82 
G & s l a t s y O » . 
IRf i^E 
3 , O ' S B I X i X í f t r 3 , 
ratOINA A M.1BCA1ÍESEES 
H A Q B W £*OM E L O A M J L B 
y a e i l i t a a cart&as d a e r é d i t » . 
Skan letras s o t o Ls&drss, He'W-l'ars, Now-Oí -
l í Mifl. Milán, TuriE. Eoma, Venada, Florencia, N&po-
leí, Llíboa, Opcrt'o, Gibrsltar, B.'&nan, Hamburgo, 
Paría, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lili®, Lyon, 
KéJIoo, Vorioruz, San Juan ds Paorto-Eiao, 6 , * . 
Hotye todas las capitales y pusbios: sobre F&íSHafia 
•ft l lom, Xbiea, JStócn y Sania Oras doTauasif*. 
¥ H B T A W t ¿ £ L 
•obr* Matáns&ü, Cár&raas, Komtdios, Santa Clara, 
Caibarlsn, Sugua la Grande, Clenfaogos, Trinidad, 
Bancti-Sptritua, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
MansaulUo, Pinar del Rio, Gibar». Puerto-Principa, 
Nuevitas. át. In 29 ISft-El 
B A N Q U E E O S 
13QUINA k MER0ADEES3 
m m F I G O S P O R E L m m 
Facilitan cartas de crédito 
y grir&R l a t r a ® á c e r ^ a y l a r g - a v i o * » 
UimWW J íSm-Y037,l£, StííS'S'wK, ÜIIIÍJACMÍ» RA» 
SAHCBSCO, BíülSTA S í m ^ A M S , T S ^ A Ü t t ü a í , U lOf t i SAíf J ü A í * E>B PITKltVO-ailDO, POM-
CE, 21AYAQÜSE, EéONDBBSÍ PAK-IS, ÍStOSU 
«SJLAS, EtOBÍA, !fAFOiJae. MiX-AW, SraCOTA. 
KWC, KSfC,- A S I CÍÍKÍO SOSBSE WÍÍWAS &AíS 
M S P AÑA É ISI iAS OAMAHIAB 
APBMAS COMPRAKTTÍSÍÍ3BKBUElí«A® Sí-s 
FAKOI'AS, FBAB(CS8AS S Ü f g L B B A S , BOVOS 
s*' ÍMÍS BK1?ADOS~í7!fIB«8 ¥ C i J A L Q Ü O K A 
OTOA <JLAS« BB V*í>ORKS PUBIi lCOS. 
Tu»3 Tfi6-1-E 
€ U B A N U M « 4 3 
^ a r r a s a O B I S P O i r 0 3 B . A 2 * I A . 
Girar letra» ú corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
l i l a* lUlAftiVM: r Canaria O, 20 Iñ6-E l 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 18: 
De Filadelfia en 12 dias, bca. araer. Wallace, capitán 
Cormack, trip. 10, tons. 613, con carga general, 
á J. Conill. 
Dia 19: 
De Nueva York en 4¿ dias vap. esp. Baldomero Igle-
sias, capitán García, trip. S", tons. 1,114: con 
carga general, á M . Calvo y Cp. 
Nueva York en 4̂  dias vapor amer. Niügara, ca -
pitán Bennis, trip. 60, tons. 1,667, con carga ge-
neral, & Hidalgo y Cp? 
E I P A las ocho y media entró de arribada forzosa el 
bergantín italiano JSnmanuele, que salió en la 




Para Veracruz vap. amer. City of Columbia, capitán 
Rettig. 
Brunswifk berg. esp. Pepe Tono, cap. Albir, 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De N U E V A YORK en el vap. amer. Niágara: 
Sres. D . Juan Videlta y señora—D. Del Monte— 
Max J. Roscu—Cara Balti—A. Aramburo—Angel 
Massanet—Leo Colín—Alfred Latcb—P. Martínez— 
C. B . Crawford—J Ross Campbell—Ana Peters—S. 
Levyn—J. Polo—W. D . Couins—J. E. Blais—J. 
Wolfe—Mr David—Mr. Montamat—J. C. Pulwreler 
y señora. 
De N U E V A - Y O R K en el vap. esp. Baldomero 
Iglesias: 
Sres. D . José Ramos Quintana—Etnma Torres— 
Pedro de Zabala—Celestino Vázquez—Diego J. Pa-
lacios—Roberto Wuest. 
SALIERON. 
Para VERACRUZ, en el vapor americaeo Cily of 
Columhia: 
Sres. D . Antonio Palero—S. N . Haunat 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Dia 18 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Dia 18 
No hnbo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Veracruz vap. ing. Avon, cap. Cameron: por 
Geo R Rufhven. 
San Sebastian berg. esp Paz, cap. Prinza: por 
Ordofiez y linos. 
Coroña, Santander y Sakt Nazaire, vapor fran-
céi Washington, cap. Sarvant: por Bridat, Mont' 
ros y Comp. 
Nueva-York vap. amer. San Marcos, cap. B u -
rrow*, por Hidalgo y Comp. 
Sanihomas. Puerto-Rico v escalas vap. espaS'-l 
Ramón de Herrera, cap. Ochoa: por Sobrinos de 
Herrera. 
Progreso 7 Veracruz vap. esp. Cataluña, capitán 
Segovia: por M . Calvo y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Fannie B. Tuoker, 
cap. Mundfoid: por E. C. Beck. 
Del Breakwater bca. alem. Pol y Stoll, capitán 
Harde: por Hidalgo y Comp. 
Colon y escalas vap. esp. España, cap. Gardon: 
por M. Calvo y Comp. 
B u q u e s q u e s e l i a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Orleans y escalas vap. amer. Hutchin-
son, cap. Backer, por Lawton y Haos.: con 148 
tercios tabaco; 1,600 cajetillas oigarrosi 60,000 ta-
bacos y efectos. 
Matanzas vap. amer. Niágara, cap. Bennis, por 
Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Matanzas y otros vap. esp. Navarro, cap. Alde-
cocea, por C. Blanch y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Del Breakwater bca. amer. Benjamín Dicker-
son, can. Cock: por H . Upmann y Comp. 
Cayo-IIaeso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawtoa y Hnos.: 
B x t r a e t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 





P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 
d e e n e r o . 
1 8 
Azúcar sacos..... 
Azúcar barr i les . . . . . . . 














L O N J A D E V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 19 de tnero. 
100 sacos harina amer. P. A b a s c a l . $ 1 0 i uno. 
150 pipas vino tinto Novell $41 una. 
100 id. id. id. P. O $10 una. 
175 tabales sardinas gallegas 16 rs. uno. 
110 id. id. id. Rdo. 
25 serones ajos 21 rs. mane. 
50 cajas latas sardinas en aceite 2i rs. lata. 
50 id. id. id. en tomates... 2^rs. lata. 
10 id. tocino pedazos $14¿ qtl. 
pastas ñnas blancas $12^ 4 oajaa. 
latas pescados surtidos $5 dna. 
quesos F.'andes $29 qtl. 
600 quesos Patagrás $24 qtl. 
8 tere, jamones Melocotón $2!t-£ qtl. 
100 id. manteca chicharrón $13 qtl. 
50 bles, frijoles colorados 13 rs. ar. 
50 id. id blancos 13 rs. ar. 
300 id. cerveza Globo $10Jb. neto. 
250 id. aceitunas manzanilla.. 5 rs. uno. 







HIDilfiO Y 0O1F. 
3 5 , O B R A P I A 8 5 , 
Haoac pagos por si cable, giran letras & corta ylarga 
vicia y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delpma, Nevr-Orleanu, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales 7 ciudades im-
^ortsnt?? do los Estados-Unidos y Europa, f.ai! come 
gobro tod^loa pueblos de España j mt '•«^••"«aolM, 
I n SO 166-E] 
íUí tAN LETRAS en todas oanildades á coi-
ta * l^rga vista sobre todas las principales pía-
t&i 7 pueblos de esta I S L A y la de P ü S R T O - Q 
B I C O , SANTO DOMINGO 7 8t. THOMAS, m 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
Tam'oisn «obre Sss jM&isipa*^* plasas do 
F r a n s i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s l 4 S t a < i d % - t ? m d o a . 
I n 31 156 E l 
PARA CANARIA 
!-. . ; ; 5 á fines del próximo febrero la barca e?paño-
!,. "Triiavfp," admite carg¡» y pasajeros las que disfru-
tarán del buen frato qii3M,isao acreditado su capitán 
D . Simón Sosvilla. Para ims infirmes su capitán á 
bordo7susconsignatino3 en Obrapian. 11, Martínez 
Méndez y C^ 624 26-15 E. 
Para Canarias 
Saldrá á fines de este mes la hermosa y velera bar-
ca VICTORIA, al mando de su acreditado capitán 
D . Manuel Saovie,—Admite un resto de carga á fle-
te y pasajeros; é impondrán San Ignacio 36, sus con-
signatarios, Galban, Rio y C?—Habana, enero 8 de 
1888. 374 15-10E 
Mai! Síeam Ship Oompany 
H A B A N A Y E T B W - X O S I E . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B H I E S S O , 
'txAi&v BURROROS. 
saigas T, S. CURTIS. 
eapltan BKNNÍS. 
Oon magníflcoa cámaras para pftssjfíoe, nUdltóa é« 
¿iohoi puertos como sigue: 
s á b a d o s á l a r . tees d e l a t a r d e s 
SAN MARCOS.. . Sábado Enero 7 
N I A G A R A . . . . . . 14 
SARATOGA . . . . 21 
SAN MARCOS . . . . 28 
N I A G A R A Febrero 4 
SARATOGA . . . . 11 
SAN MARCOS . . . . 18 
N I A G A R A . . . . . . . . . 25 
SARATOGA. . . Marzo 3 
SAN MARCOS . . . . 10 
N I A G A R A . . . . 17 
SARATOGA . . . . 24 
SAN MARCOS . . . . 81 
N I A G A R A Ai)ri l 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
N I A G A R A . . . . 28 
S A I - B S T D B X . A Í S A B A S Í A 
l o s j u é v e s á l a s c m a t r s d » Im t a r d e 
N I A G A R A . . . . . . . Juéves Enero 5 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
SAN MARCOS . . . . 19 
N I A G A R A . . . . . . 26 
SARATOGA Febrero 2 
SAN MARCOS . . . . 9 
N I A G A R A . . . . 16 
SARATOGA . . . . 23 
SAN MARCOS Marzo 1 
N I A G A R A . . . . 8 
SARATOGA . . . . 15 
SAN MARCOS . . . . 22 
N I A G A R A . . . . 29 
SARATOGA. Abri l 5 
SAN MARCOS . . . . 12 
N I A G A R A . . . . 19 
SARATOGA . . . . 26 
SAN MARCOS Mayo 3 
N I A G A R A . . . . 10 
Estos hermosos vaporea tan bien oonocidos por la 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co -
modidades para pasajeros en aus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para ¡ n -
Ílaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Rotterdam, íavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaja por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre 7 París, en conexión con las líneas Canard, White 
Star y con especiaUdad con la L I N E A FRANCESA 
Sara viajes redondos y combinados con laa líneas da t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre Meir-York y Oienlnegos, 
CON ESCALA E N NASSAU ¥ SANTIAGO D E 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
C I E K T F U - E a O B , 
«apUan COLTON. 
Sale en la forma siguiente: 
De New York. 
De 
Nassau. 
Santiago.. Enro. 5 
Cienfuegos . . 19 Enro. 9 Enero. 7 Enero. 3 
Santiago.. Fbro. 2 . . 23 . . 21 . . 17 
Cienfuegos . . Ifi Fbro . 6 Fbro. . 4 . . 31 
Santiago.. Mzo. 1 20 . . 18 Fbro . . 1 4 
Cienfuegos . - 15 Mzo. . 5 M z o . . . 3 . . 28 
Santiago.- . . 29 . . 19 17 M z o . . . 13 
Cienfuegos Abr i l . 12 AbrU. 2 31 . . 27 
Santiago,. . . 26 . . 16 A b r i l . . 14 A b r i l . . 10 
Cienfuegos 80 28 . . 24 
Pascjeapor ambas líneas £ opción del viajero. 
Para flete dirigirse fi 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 3B. 
« mü* pormenores Impondrán sus consignaUrioi 







C o m p a ñ í a ^ © a e ^ l i New-Yorfe , M E v a a a a n d Mes leasa 
C O H X J K T A . - . Í B o p . f l . 
ST» M i L ^ . & . I H B , FRAKOU 
B a l d a r á p a r a d i e b o a p u e r t o s d i r o c -
t&xtte&te s o b r e e l d i a 2 0 d e e n e r o 
e l v a ' B o s ' - c o r r e © f r a n c é s 
WASHINGTON, 
o a p i s a n S E R V A N . 
A d m i t e c a r g a p a r a l a C O R U Ñ A , SAN» 
TAJÍDER y toda SÜmro^a, , ^ i o J a n e i r o , 
B n o n o s A l r ^ a y M o n t e v i d e o c o n 
o o n o c i m i e n t o s i d i r e c t o s . X i o s c o n o c i -
m i e n t o s d e c a r ^ a p a r a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e -
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s 3? ®i v a l @ r e n l a f a c t u r a . 
Lita c a r g a s e r e c i b i r á ñm®mnm>t* 
e l 1 8 d e e n e r o © n o l m u e l l e d o 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e -
b e r á n e n t r e g a ^ s g e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c & s a c o n s i g n & t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . 
£ i e s b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , &*, 
d e ' b © r á a M r t l i K t t M a s a a r r a d e s y s o -
l l a d o s , ssiia c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a» 
S í a n o @@ h a r á r @ s ^ ® n @ & b l d á l a s 
f a l t a s . 
jfig"© s e a d s & i ^ á n i n g m n b u l t ^ d o s -
p u & s 
eank s h i p l i e e . 
M ' m 
Saldrá directamente el sábado 21 de Enero, á las 4 de 
la tarde el vapor-correo americano 
MANHATTAN, 
C a p i t á n Stevens. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios. 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C? 
127 • 312-E1 
S1W-Y0EI, Ü B M á m 
M e x i c a B Maü Steam 8Mp Liu* 
Loe vapores de esta acreditada linas 
capitán John Deaken, 
C i t y o í W a s h i n g t o n , 
capitán J . Reynolds. 
C i t y o f C o l u m b i a , 
capitán W . M . Rettig. 
C i t y o í A t l a n t a 
capitán J . Burley. 
a r u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á l o s d e t e r c e r a . 
X.OS S r e s . B s s a p l e a d e a y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 
X*a c a r e a p a r a £ i é n d r $ s g e s e n t r a - » 
g a d a e n ® 3,7 d i a s . 
F l e t e 2 x 6 p e r m i l l a r d e t a b a c o s . 
M O T A . — M © e © a d m i t e n bultos d o 
t a b a c o s d@ m é n o s d e 1 1 % k i l o s 
D e m á s p o r s a e u o r o s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . Amargura 6 . 
m i B i - T , MONTAROS ¥ Ca 
500 8a- l l 8d-12 
V A P O S S S ^ C O n B ^ g l 
Di M COMPAIIA TRASAfMSTM 
áníss de Altos io Lépei y & 
B l vapor-correo 
c a p i t á n G - a r d o n . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla. Pnerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 20 del corriente para cuyps puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 19 por Caballería. 
NOTA.—EstaCompa&ia tiene abierta una póliza 
dotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 de enero de 1888.—M. C A L V O Y C?, 
OFICIOS 28. In 24 812-1E 
B l vapor-correo CATALUÑA, 
c a p i t á n S e g o b i a . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 20 de 
enero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertea. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo basta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C% OFICIOS N . 2». 
I r 25 812-1B 
Kl vapor-oarreo 
C. D E SANTANDER, 
c a p i t á n Cimiano . 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el §5 de 
enero á las 5 de la tarde llevando la corraspondeaola 
pública y de oficio. 
Admite pasajeras para dichos puertos y carga ge-
neral para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al trecibir los billetes 
4« pasajp. 
Las P<51!E»S de carga se ftriaarán por los consignata-
fios feW de cañerías , sin cuyo requisito k$;án nulas. 
Escibt carga á bordo hasta el dfa 23. 
De má; pormenores imnondrán sus consignatarios, 
Jf. CALVO y C», OFICIOS 28. 
In 24 312-B1 
capitán F . Stevens. 
Sl-a len d e l a S a b a n a todos; 1©» s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y d e 
N e w - ' S ' o r k t o d o s l o s j u é v e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 
l i X N B A S E M A N A L , 
¿ m t r o N e w - T ' o r k y l a H a b a n a . 
Salem d e N e w - Y o r k . 
CITY OF A L E X A N D R I A . . Juéves Enero 5 
C I T Y O F C O L U M B I A .„ 12 
C I T Y O F A T L A N T A . . 19 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . « . . 26 
C I T Y OF A T L A N T A Sábado Enero 7 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 14 
M A N H A T T A N « 21 
OITY OF A L E X A N D R I A 28 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores diresianzea-
te á Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en oon«-
zion con los vapores franceses que salen da New-York 
i mediados de cada mes, y al Havre por los vaporea que 
salen todos los miórooles. 
Í Se dan pesajes por la linea de vapores franceses (vía Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar 
••TÍ 
Bfe&rt Sfea R o u t e . 
fi»A^A T A M P A ( F L O R I D A . 
CON 38(3 A L A UN CAYO-SÍ CESO. 
Loa hemosoa y rápidos vapores de es'ta liuth 
C a p i t á n M e K a y . 
C a p i t s n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán loa viajes en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado Dbre. 31 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Lúnes Enero 2 
MASCOTTE. cap. Hanlon.. Miércoles 4 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Sábado . . 7 
MASCOTTE. cop. Hanlon.. Lúnes . . 9 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Miércoles „ 11 
MASCOTTE, cap. Hanlon. Sábado . . 14 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Lúnes . . 16 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles „ 18 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado „ 21 
Bn Tampa hacen conexión oon el South Florida 
Railvral (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en comblnaoion oon loa do las atrae empresas Ame: i -
oanaa de ferrocarrU. proporcionando viaje por tiena 
desdo 
T A M P A A SAKFORD. J A K C S O N V I L L B , SAN 
AGUSTIN, SAVANNÁH, C H A E L í í S T O N . W 1 L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O E B , 
P H Í L A D E L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A ORLEANS. M O B I L A , SAN 
LUÍS , CHICAGO. D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan da Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por esto» vaporas en ooao-
sion con las líneas Aaonor, Canard, Francesa, Guión, 
laman, Norddeutaohsr Lloyd, S. S. 09, Hamburg-
Amerloan, Packet C?, Monaroh y St&íe, duode Nueva 
York p i t a los principales puertos d» Europa. 
£ s indkpeneable para la adqniaicion de pasaje la 
presentación de un certificado do vacunación expe-
dido por el Dr. D . M . Burgess, Obispo 23. 
La oorrespondenoia se recibirá úuicKmonta es la 
Adniinistraclou General de Correos. 
De m&s no»menores impondrán aus ccsíígaatfA'los 
mwoadweá 85. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . H««b£ic«i, Agente do! ík ie , 263 Breadway, 
au»>a York. 
' i 1847 írt-l» K 
I colana en $95 Curranoy desde New-York, y por los va-
[porea do la línea W H I T B R STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso jjreolo del ferrocarril en Í140 Cu-
rrenoy desde New-York. 
Comidas á la carta, aarvidas eu mesaa poqueilas en 
lo» vapores, C I T Y OF A L K M A N D R I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapl-
daa y seguridad de su» vlájtó, íiouíia aatíelaiitíM cemo-
dldadeap&Mi pass^eroa, a»! esiao también las nuevas 
literas colapntaj», WE» I&TÍ oualss no se experimenta mo-
vimiento algw!,a, y-üimaneciondo siempre horlsojitples. 
Las cargas se reoibsn en el muslí» de Cabalioria ba i -
la la víspera del día de ls salida, 7 sa admite catea para 
ÍEglateiva, fíambTiygo, Brémen, Amsterdam, Bottt*-
?ftm, Havre y Am bíu'eí, ñus oonccini'entos: directos. 
Sus consignatarics Obrapía número 26, 
H I D A L G O y C *. 
127 812-El 
P F I S C O » 
V A P O R 
capitán 
VIAJES SEMANALES DE L A H A B A N A A CA-
BAÑA8, B A H I A HONDA, R I O BLANCO, SAN 
CAYETANO Y DIALAS AGUAS Y V I C E -
VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las dies de la noche 
y llegará hasta Rio Blanco los domíneos por la tarde 
y á San Cayetano y Male 3 Aguas los lúnes. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los mártes 
saliendo los miércoles al amanecer para Cabañas y la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pastees so pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque 6 
San Ignacio 82. 
In23 312-El 
Vancr 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá IÜÜ miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Círdsnas y Sagua 
loa juéves y á C&ibarian tos vlárnas por lamsfiwie. 
Saldrá ¿e Caibarien directamente á las I I del do-
mingo y llegará á la Habana loa lún^s por la mañana. 
NOTA—ría combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiólas para lea parade-
ros de Viñas, Coloradas y Plaoetas. 
OTEA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y j anto car. eUa i» de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 60. 
Cn 18 I v E 
Di LA C01PAS1A TRASATIACTICA 
lates de Antonio Lópex y G* 
J L I N B A D B N B W - Y O S W S 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o a v i a j e » á B u -
r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tros viales mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y dol de Navr-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V̂ OT RAMON D E H E R R E R A , 
oapitan D . N i c o l á s Ochoa. 
Esta rápido vapor saldrá de este paorio el dia 20 de 
enero á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m c , 
Cnfoa i . 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g u e a , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - K i c © y 
8 t . T h o m a e . 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS 
RuaTltsu,—Sr. 1>. Vicente Rodrígn^i 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue*. 
Baracoa.—Sres. Moués y Cp. 
Guantánamo.—Svas. J . Biiaau y V 
Caha.—.8re«. L . Rosy'Cr 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
t*oace.—Sres. Pastor Márquez y C? 
Mayagilez.—Schulze y Comp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kopplscb y Comp 
Puerto Rico.—Sres. Federson y C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C* 
Se despacha por SOBRINOS D E 1IEKUKRA, 
San Pedro 26. Plata de Las. 
In23 812-Kl 
Vapor 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Saldrá para PUERTO-PADRE directamente el 
dia 24 de enero, á las doce dal dia, tocando en N U E -
V I T A S al retorno. 
Se despacha por 8 O B H Í N O 8 D E H E R R E Ü A . — 
SAN MBDRO N9 26. PL.\55A D K L U Z 
Inl í2 312-E1 
E l vapor-corroo 
c a p i t á n G E N I S 
Saldrá para N U B V A - Y O R R 
el día 24 del corriente á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato qua esta antigua Compañía tlena acredita-
do en eus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Ámsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
oon conocimiento directo. 
B l vapor estará atracado al muelle de loa Almacenes 
de Depósito, por donde roclba la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería & voluntad de los oar-
gadoreá 
La oargft sat recibo hsata la víspera de la salida. 
LaoerreípoadeBüía solo 2* raclbe en 1» Adailiilstra-
olon de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una pó iza 
(lottnte, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la c^ftl paeden asegurarse todo» los efnctt s 
lúe ee embarquen en «as vaporo*.—Habana, 16 ée 
enero 4e 1»>8 - a r HALVO T O"—OFICIOS 5» 
í., 25 812-K1 
L i n e a semanal entre l a H a b a n a y Nneva 
Orleans con esca la en Cayo Hueso , 
Charlotte H a r b o r y Cedar K e y s . 
Los vapores da esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker Miércoles Enr? 4 
MORGAN Staples . . U 
H U T C H I N S O N . Baker . . . . 18 
MORGAN Staples . . . . 25 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . Febr? 3 
Se admiten pasajsrc» y c s rgv adenifei de los pust* s 
arriba mencionados, para San Franclfoo de California 
y se dan boletas directas para Hccg-Kong, (Chin».) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
De^ ' í t t pwwiéaorM informaránwío onsignatatios. 
Mercaderes Sft. L A W T O N HíSBMAWOa. 
179| ^-21D 
Vapc* u JKLA xsa. j«LtB/^m. >% 
capitán D . M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Vis'.jess s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a * 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana lodos los viérnes á las seis de 
la tarde y llegará á CA.BD^NAS y SAQUA los sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
R e t o m o , 
Saldrá de CAIBARIEN \m mártes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A REFORMADA. 
i Cárdena! á Sagua i Caibarlec 
Víveres y ferretería. $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
ftíereanoías $ 0^0 $ 0-40 % 1-35 
CONSIGNATARIOS 
Cárdenas: Sres. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvares y Cp. 
Sa despacha por SOBRINOS D K H E R R E R A 
SAN PEDRO 26, P L A Z A DK LÜÍ5. 
I n 22 312-El 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este pnerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártes á las 11. después de la llegada del tren. 
Empresa de Fomento y Navegación del Snr 
AVISO 
Desde el próx'mo jnévea 19 del actual suspende sus 
viales el vapor Cristóbal Colon, saliendo de Bataba-
nó en dicho dia el vapor General Lersunái, que to-
mará desde esa fecha el itinerario do aquel. 
Habana enero 16 de 1888.—El Administrador. 
C 98 8-17 
SocieMes y m m m . 
Compañía Española de Gas. 
En Junta general de Sres. Accionistas que tuvo la-» 
gar el 16 del corriente fueron nombrados directores da 
esta Kmpresa, Jos Sres. D . Ramón Argüelles, D . Kme-
terio Zorrilla, D . José Cabrero y Mler, D . Narciso 
Vagas y D . Juan Mazon, y en Junta Directiva cele-
b; aJa el 17 dal propio mes se acordó que continúen 
en t us respectivos cargos de Presidente y Vice-Presl-
deato los Sres. D . Emeterio Zorrilla y D . Ramón Ar-. 
gütílles. 
Habana, enero 17 de 1888.—El Secretario-Conta-i 
dor, Francisco Barbero. C114 3-19 
iOMPASIA 
del Ferrocarril entre Cienfuegos y 
Villaclara. 
SECRETARIA. 
El Sr. Presidente de la Compañía, á solicitud da 
D. Miguel F . Viondi, ha dispuesto se provea á este da 
duplicado por extravío de la acción n. 1.430, antigua 
rmision, del cupón n. 2,104 de $80 que en la Empresa 
representa, si hecha pública la solicitud en tres núme-
ros de la Gaceta Oficial y DIARIO DE r.A MARINA, 
no hubiere quien á ella se oponga dentro de quinca 
dias á contar desde el último anuncio, en cuyo caso sa 
expedirán los duplicados que se solicitan, quedando 
nulos y de ningún valor los títulos extraviados. 
Habana, diciembre 19 de 1887.—El Secretario, <7. 
I . Párraga. 806 4-19 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
SECRETARIA. 
A consecuencia de los acuerdos tomados en Junta 
general celebrada el 18 del próximo pasado, la Junta 
Directiva ha acordado convocar una general extraor-
dinaria que deberá tener efecto á la una del domingo 
29 del corriente, con objeto de tratar en la misma: 1? 
de la traslación del domicilio do la Sociedad á la Ha-
bana y modificaciones consigaientes de los Estatutos 
y Reglamento y 2? de la elección de nueva Junta D i -
rectiva en caso de renuncia de la actual; advirtiendo 
que por el artículo 168 del nuevo Código de Comercio 
se habrán de reunir precisamente, cuando mótios, laa 
dos terceras partes de los accionistas y 1«3 do) Urcrtraa 
partes del capital social emitido, para que sean váli-
dos sus acuerdos. 
Lo que se publica para conocimiento de los señores 
acciomstas con arreglo á lo dispuesto en el arlígulo 5? 
del Reglamento. 
Cárdenas, 14 do enero de 1888.—P. J . Bóndix. 
C100 11-18 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas, 
SECRETARIA. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, de con-
formidad con lo acordado por la Junta Directiva y lo 
prevenido en el Reglamento de la Compañía, se cita 
á los señores accionistas para celebrar junta general 
ordinaria á las doce del dia 30 de los corrientes eu uno 
de los salones de la estación de García de esta ciu-
dad. En esa sesión se presentarán el Balance del año 
social, vencido en 31 de octubre último y el informe de 
la Junta Directiva relativo al mismo, se procederá 
á la elección de dos Vocales para reemplazar á los que 
han cumplido el tiempo que para su ejercicio señala 
el Reglamento y se tratarán los demás particulares 
que se crea conveniente someter á la consideración de 
la Junta. 
Desde el próximo lúnes 16, pueden los señores ac-
cionistas pasar á las oficinas do la Compañía á recoger 
el número de ejemplares del mencionado informe que 
detéen . -Matanzas , enero 13 de 18SS.—Alvaro L a -
vastida. Secretario. 619 13-15 E 
Sociedad de Socorros Mútuos de Consumo 
del Ejército y Armada. 
E l Consejo de Gobierno y Administración en sesión 
de ayer acordó citar por este medio á los señores só-
cios parala Junta General ordinaria, que en cumpli-
miento del artículo 72 del Reglamento tendrá lugar el 
22 del actual, á las 12 del dia, en los Almacenes de la 
Sociedad, para dar lectura á la memoria-liquidación 
de fin de año, acordar las economías que se bau de dis-
tribuir y nombrar los cargos vacantes del J urado y 
Consejo rogando la puntual asistencia ó remisión da 
su representación á favor de otro sócio cualquiera con 
arreglo al artículo 43. 
Habana 3 de Enero de 188*.—El Secretario, Juan 
Zubia. Cn 71 13-10E 
COMPAÑIA 
del Ferrocarril de Sagua la Grande. 
/Secretaría. 
Por disposición del Exomo. Sr. Presidente, se con-
voca á los Sres. Accionistas para la Junta general or-
dinaria que debe celebrarse á hs doce de la mañana 
del dia 31 del corriente en la calle del Egldo n. 2, con 
objeto de dar cuenta del estado de la Compaflía hasta 
el 30 de Setiembre úliimo, en que termino el año so-
cial, nombrar la comisión de tres accionistas que ha 
de glosar las cuentas de dicho año, elegir cinco miem-
bros de la Junta Directiva en reemplazo de ot os tan-
tos que han cumplido su término y presentar los pro-
yectos de prolongación á Camaj uaní y de los ramalea 
del Calabazar y Manicaragua. 
Y se recuerda que, según lo dispuesto en el Regla-
mento de la Compañía, no podrán concurrir á la Jun-
ta los accionistas que no lo sean con tres meses por lo 
méaos de anticipación al dia señalado y que la sesión 
tendrá lugar con los socios que coacurran, sea cual 
fuere su número y el capital que representen. 
Habana 4 de Enero de 1888.—El Secretario, Se~ 
nigno del Monte. Cn 6S 20-fE 
P r i m e r a C o m p a ñ í a d e V a p o r e s d e 
l a B a h í a d e l a H a b a n a . 
La Junta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 
se convoque á los señores acción! t is para celebrar 
Junta general ordinaria el dia 31 del corriente, á las 
dos de tarde, en los bajos de la casa calle de Cuba 84, 
esquina á Lamparilld. 
En ese acto se dará lectura á la memoria de las ope-
raciones de la Compañía durante el semestre vencido 
en 31 de diciembre último, y se tratará de cuantos 
particulares sean convenientes ú los iuterdses de la 
Empresa. 
Habana, entro 11 de 1883.—Kl Scjretano, Miguel 
A. Jacobeen. C 85 15-1SE 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Acordado por la Junta Directiva el reparto de un 
dos y medio por ciento por el semestre de arrenda-
miento que vencerá en 31 de mayo próximo, lo pongo 
en conocimiento de los señores accionistas, advirtién-
doles que desde el dia 17 del corriente y de doce á dos 
de la tarde, pueden hacer efectivas sus cuotas en las 
oficinas de esta Empresa. 
Habana, 7 de enero de 18^8.—El Presidente, E . 
Zorrilla. Cn 62 26-8 E 
Almacenes de Depósito 
D E S A N T A C A T A L I N A . 
E l que suscribe. Administrador judicial de los A l -
macenes de Santa Catolina nombrado eu el pleito que 
dirige D. Antonio González López, participa á los 
hacendados que ha obtenido la oportuna autorización 
judicial para conceder á los depositántes las bonifica-
ciones que les ofrézcanlas otras empresas de la misma 
índole. 
Escritorio Obrapía 5, a'toa. 
Habana, de 17 enero de 1888.—Francisco Mayoz. 
CnlOt 4-17a 4-18d" 
A V I S O 
á los GANADEROS y al P U B L I C O . 
En vista de la liga formada por los encomenderos 
del Rastro mayor de la Habana buscando su conve-
niencia propia y no la de los criadores, expendedores 
ni público, el centro de expendedores de carnes, cons-
tituido legalmente, tuvo por conveniente autorizar en 
junta general á loa Sres. Almansa, lasua y Compañía, 
para que con esta razón sot ial establezcan una enco-
mienda donde por la módica cantidad de UN PESO EK 
BILLETES roR RES en comisión, podrán los citados 
ganaderos y rancheros ver beneficiadas las que nos en-
comienden en breve plazo, toda vez que contamos en 
el seno de nuestra sociedad un gran número de expen-
dedores y personas probas éinteligentes, como lo son, 
entre otras, D . Andrés Montanery D. Francisco Par-
diñas, encargados de su adminihtracion, y se verán 
exentos del monopolio, ya que no es uno solo el com-
prador. 
Desde el 20 del actual empieza á funcionar esto 
Centro, teniendo el local de la matanza, que es de su 
propiedad, situado al Oeste del Matadero de esta ciu-
dad y depositadas en el Banco Español sumas más 
que suficientes para comprar todo el ganado que se 
pueda consumir y nos propongan, por más que se pro-
palen otras noticias distintas, que sólo eon hijas de la 
envidia, del despecho, etc. 
También el que tuviere alguna dada qae necesite 
acl iracion íobre el asunto que nos ocupa, puede verso 
con el Tesorero D. Juan Publet, vecino de la calle da 
la Habana n? 174, quien le pondrá al corriente de 
cuanto desée. 
Habana, 10 de enero de 1888.—Almansa, fntuay 
Compañía. 846 4 -20 
E m p r e s a d e l F e r r o c a r r i l U r b a n o y 
O m n i b u s d é l a H a b a n a . 
La Junta Directiva, en vist a de las utilidades obte-
nidas el año anterior, ha acordado el dividendo ntime 
í ro 21, de un ocho por ciento en billetes del Banco Es-
í pañol sobre el capital de la Compañía, cuyo reparto 
| empezará a hacerse el dia 26 del actual. 
I Los señores accionistas se servirán ocurrir á la Con-
» taduría de la Empresa, Empedrado 34, á percibir sus 
resnectivas cuotas. 
"t Habana 13 de enero de 1888.—El Secretario. F - a n -
ci$co 8. Macíat. ü »4 10»15 
AVISO. 
El vapor español Ponce de León, entrado en 25 de 
diciembre ultimo, procedente de Bircelona, Málaga y 
Cádiz, ha conducido á este puerto los bultos siguien-
tes: 
De Barcelona, una caja, vino y aguardiente, ro tu-
lada, embarcada por D . Felipe Pujol á la consigna-
ción d« D Leoncio Junta 
De Málaga, seis barriles, vino, marcados M . B. , 
embarcados por D . José de la Huerta, coasiguados á 
la órden. 
De Málaga, una caja, frutas, marcada A S Y. , 
embarcada por D . Adolfo Torres, consignada á la ór -
den de D Antonio Sánchez Infante. 
Z>e Citáis, setenta y cinco cajas, vino y veinte y 
cinco cajas, aceite, marcadas M . A , embarcadas por 
los Sres. Delgado, Nebley C'*, consignadas á D . Ma-
nuel Alvarez. 
Y no habiéndose presentado los interesados á reco-
ger dichos bultos, se les avisa s i sirvan pasar al mue-
lle general con dicho objeto.—Habana 10 da enero de 
1888.—a Bla7ich y O? 4f 0 8-12 
A N U N C I O 
C o m a n d a n c i a d e l a Q u a r d i a C i v i l 
d e l a H a b a n a . 
P r i m e r a A g r u p a c i ó n . 
Debiendo procederse á la subieta para la construc-
ción de las prei.dw de vestuario y equipo que puedan 
necesitar los individuos de las Comandancias de la 
Llábana, Vuelta Abajo, Matanzas y Colon, que for-
man esta agrupación, en el peiíodo de ¿os años, se 
anuncia para que los señores que deséon hacer pro-
pesiciones. puedan efectuarlo en la forma y modo que 
previene el pliego de condiciones y tipos que se h i l l a n 
de manifiesto eu la oficina del primer Jefe de esta Co-
mandancia, Belascoain 50, todos los dias no festivos, 
de doce "i cuatro de la tarde, en la inteligencia que la 
subasta tendrá lugar ante la Junta económica del 
Cuerpo, que presidirá el Sr. Teniente Coronel Jefe de 
la agrupación el dia 25 del actual, á las doce de la 
mañana, en cuya hora «ntregarán los señores que l l a -
gan proposiciones, el pliego y demás documentos qwa 
COnearnade7 de «ñero de 1 8 « 8 - E l Primer - J ^ , 
HABANA. 
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U L T I M O T E L E G R A M A . 
M a d r i d , 19'de enero, á las i 
7 2/ 15 w s . de la noche. S 
E l l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o d e h o y 
h a c o n t i n u a d o l a d i s c u s i ó n d e l M e n 
s a j e , c o n s u m i e n d o e l s e g u n d o t u r n o 
e n c o n t r a e l S r . S i l v e l a , q u e p r o n u n 
c i ó u n d i s c u r s o t e m p l a d o . 
H a b í a d e s p e r t a d o g r a n c u r i o s i d a d 
l a s e s i ó n d e h o y y l a c o n c u r r e n c i a 
e n l a s t r i b u n a s d e l C o n g r e s o e r a 
n u m e r o s í s i m a , p e r o l a e x p e c t a c i ó n 
p ú b l i c a q u e d ó d e f r a u d a d a , p o r q u e 
e n e l d e b a t e n o o c u r r i ó n i n g ú n i n c i 
d e n t e n o t a b l e . 
E l M i n i s t r o d e E s t a d o h a p r e s e n 
t a d o h o y á l a a p r o b a c i ó n d é l a s C ó r 
t e s e l T r a t a d o d e C o m e r c i o c o n H u 
s i a . 
H o y s e h a c e l e b r a d o , c o m o d e 
c o s t u m b r e . C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
b a j o l a P r e s i d e n c i a d e S . M . l a E e i 
n a . I T o t i e n e n i m p o r t a n c i a l o s a c u e r 
d o s t o m a d o s . 
E l Sr. Conde de Balarza. 
I I . 
Prosegu irémoa lioy las consideraciones 
que nos h a sugerido el ligero extracto te-
legráfico de las peticiones formuladas por 
este digno Senador respecto de asuntos in 
teresantes para la le la de Cuba. E n nuestro 
anterior ar t í cn lo , d e s p u é s de definir y enco-
miar cual se merece su actitud pol í t ica en la 
alta Cámara , nos ocupamos en lo relativo 
á la inmediata recogida de los billetes de 
l a emis ión de guerra, recomendada por el 
Conde de G a l a r z a al Gobierno y a l Sena-
do. T ó c a n o s ahora referirnos á los d e m á s 
puntos no m é n o s interesantes, tratados por 
el referido Senador, cuyas oportunas ges-
tiones la primera vez que ha alzado sn voz 
en el Parlamento han sido acogidas aquí 
con viva s i m p a t í a por sus correligionarioe. 
No hay para q u é discutir la necesidad del 
aumento de la Guardia Civ i l , g a r a n t í a l a 
m á s segura de la tranquilidad en nuestros 
campos. E l Conde de Galarza que cono-
ce perfectamente las cosas de esta t ierra y 
las necesidades de ciertos servicios, como 
t a m b i é n los mér i tos contraidos por ese ú t i -
l í s imo instituto en la p e r s e c u c i ó n de los cri 
m í n a l e s y en la custodia de las vidas y ha-
ciendas, aboga porque se aumente l a escasa 
fuerza con que cuenta en la actualidad, y 
entiende que no es en este ramo ni en los 
especialmente consagrados á la seguridad 
p ú b l i c a donde deben hacerse e c o n o m í a s , 
sino en otros que pueden experimentarlas 
mayores con m é n o s perjuicio para el i n t e r é s 
general. 
No hay que decir c u á a oportuna y con-
veniente h a sido la propuesta de rebaja en 
l a gravosa contr ibuc ión que pssa sobre las 
fincas urcanas. Se recordará que desde la 
Habana, Matanzas y otros puntos de la I s -
la se han elevado representaciones al Go-
bierno y á las Córtes reclamando esa reba-
j a , en cuyo favor militan poderosas razo-
nes: las circunstancias que atraviesa el pa í s , 
l a merma que ha sufrido el valor de la pro 
piedad urbana y en su consecuencia los a l -
quileres de las fincas por efecto de esas mis-
mas circunstancias y de una prolongada 
crisis, son motivos que justifican sobrada-
mente las quejia de los propietarios. E l 
S r . Ministro de Ultramar CDntestó al Conde 
de G a l a r z a que estudiaba dicha reforma. 
Por nuestra parte, deseamos y a ú n espera-
moa que el expresado estudio d é por resul-
tado la rebaja de la contr ibuc ión para el 
p r ó x i m o ejercicio: al efecto excitamos á to-
dos los Representantes de Uoion Constitu 
cional á qne secunden, cuando se discutan 
los nuevos presapnestos, l a iniciativa toma-
da en este asunto por el Senador de Santa 
C l a r a . 
L a a s i g n a c i ó n de una fuerte suma en el 
presupuesto con destino á obras p ú b l i c a s 
h a sido el ú l t i m o punto tratado por el Con-
de de Galarza , y no por ocupar el ú timo 
lugrar deja de ser impor tant í s imo bajo di 
versos aspectos. E s inúti l encarecer, por ser 
cosa vulgar y generalmente reconocida, l a 
conveniencia de las obras p ú b l i c a s p a r a el 
fomento de la riqueza en todas partes y es-
pecialmente en esta lala, donde faltan aún 
¡as m á s rudimentarias é indispensables. Co-
marcas enteras se encuentran aquí en que 
no existen caminos por donde poder tras-
portar los p i n g ü e s frutos de la tierra, n i 
puentes que den paso á los ríos desborda-
dos en algunas é p o c a s del año , ni reparos 
para evitar las inundaciones, ni obras para 
aprovechar las aguas en tiempos de sequ ía . 
A ñ o s hace que las sumas destinadas en el 
presupuesto para un servicio tan preferente, 
a p é n a s si bastan para el entretenimiento y 
conservac ión do los trabajos comenzados; y 
as í pasa el tiempo, y los agricultores c la-
^ man , y el tráfico interior padece y se apo-
' dera del án imo mortal desaliento porque no 
se vislumbra el advenimiento de un per íodo 
de verdadera regenerac ión en tan Intere-
sante ramo. 
Comprendemos que la falta de recursos 
ea l a causa de semejante mal , y sin duda 
« n l a penuria y a crón ica del Tesoro de C u -
b a se h a b r á apoyado el Sr . Ministro de 
Ul tramar para lanzar ese desconsolador 
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POR 
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(CONTINUA.) 
Dos personas eslieron del maciso; l a mu-
j e r , tapada y cubierta la cara con un velo, 
d e s a p a r e c i ó en la espesura; el hombre, muy 
alto y con una figura e l e g a n t í s i m a que no 
\ p o d í a yo desconocer, se a lejó lentamente; 
¡era el M a r q u é s de Salcedo! 
Me l a n c é tras é s t e sin ocuparme de á m -
(, mular, sin embargo de lo cual no se aperci-
b ió de mi p e r s e c u c i ó n sino bastante lé jos de 
allf, y e n t ó n e o s , t o m á n d o m e por un ladrón , 
i a r m ó una pistola de bolsillo. E s t a b a tan 
exasperado, que no me Importaba jugar mi 
:̂ vida, y c o n t i n u é s i g u i é n d o l e ; pero al no 
dejar de oír mis pasos d e t r á s de los suyos, 
p a r e c i ó incomodado y se detuvo. Prefer ía 
eer atacado á ser sorprendido. 
T u v e la idea de fingirme un l a d r ó n y de 
| echar á correr b;icia ól para verle m á s de 
cerca y oír su voz amenazadora d i c i é n d o m e 
que siguiese mi camino. Como no era hom-
que se asustara, me r e s p o n d e r í a ciertamen-
' te y no t irar ía sobre mí si yo no le atacaba, 
--Jjrue« estaba dotado de una gran sangre fria; 
c pero e n t ó n e o s me r e c o n o c e r í a y sabr ía que 
vigilaba sus entrevistas con la C o n d e s a r s e 
jine e s c a p a r í a , no d e j á n d o m e averiguar en 
dónde viv ia . 
R e t a r d ó el paso p a r a tranquil izarle. E s -
tábamos en la alameda de los pinos; l a os-
curidad iba aumentando, cuando v i los fa-
tales de un coche parado á pocos pasos de 
t&. S a l t ó aquel hombre dentro sin decir 
yia al cochero, á pesar de lo cual tuve 
'mpo de ver, á la déb i l inz de los faroles, 
^eu fisonomía, sino una barba gria y unos 
1103 blancos como l a nieve. 
non possumus respecto de aumento en l a 
c o n s i g n a c i ó n de gastos para las obras p ú -
blicas. No c u l p a r ó m o s a l S r . Balaguer, ni 
á sus inmediatos antecesores por esta tris-
t í s i m a s i tuac ión , que se viene generando de 
tiempos atrás por no haberse empleado el 
oportuno remedio. Si á n t e s de ahora se 
hubiese abandonado la rutina en l a forma-
clon de nuestros presupuestos (repetidas 
veces lo hemos aconsejado en estas colum-
nas) , simplificando, reformando y economi-
zando muchos servicios, cuya util idad no 
es té perfectamente comprobada, y si en vez 
de cortar, como suele decirse, por lo sano 
en el ramo de obras p ú b l i c a s , cuyos gastos 
son reproductivos, se hubiera empleado 
Igual proceder en otros que no lo son, aca-
so hubiera variado el aspecto de las cosas. 
Ahora se nos arguye con la falta de re-
cursos, con la perspectiva de un creciente 
déficit y con la consiguiente imposibilidad 
de aumentar en un solo peso la cantidad 
asignada para el ramo de que se trata. Pues 
bien, todo eso es el resultado l ó g i c o de los 
errores y de la Ineficacia de los m é t o d o s 
empleados hasta aquí , de cá l cu los equivo-
cados, de planes fallidos, y en parte de una 
adminis trac ión desorganizada: en este caso, 
cuando llegue el e x á m e n de los nuevos pre-
supuestos, l l egará t a m b i é n l a ocas ión de 
subsanar las faltas anteriores, adoptando 
nueva marcha con paso firme y seguro. H e 
aquí la tarea que corresponde a l Ministerio 
de Ultramar, y á los Representantes de 
nuestro partido en las Córtes , quienes esta-
rán convencidos de que á toda costa hay 
que variar de sistema en materia de presu-
puestos y concluir con ese perenne déficit que 
cuando m é n o s nos desacredita. 
E n suma, y como remate á estos ligeros 
apuntes, diré ¡nos que nos ha complacido en 
extremo el primer acto del Sr. Conde de 
Galarza como Senador del Reino, á los po-
cos dias de haber tomado asiento en la alta 
Cámara , L a actitud po l í t i ca en que se h a 
colocado le permi t i rá , s e g ú n I n d i c á b a m o s 
ayer, gestionar con mayor desembarazo los 
intereses de estas provincias dentro del cri -
terio pa tr ió t i co y expansivo del partido de 
Union Constitucional que lo cuenta entre 
sus m á s consecuentes y entusiastas adep-
tos. 
Otra felicitación. 
Nuestro distinguido amigo el Sr. D . Mi-
guel Garc ía del Hoyo, á nombre de los pro-
pietarios de fincas urbanas, nos envia para 
su publ i cac ión l a copia del siguiente tele 
grama: 
Conde de G a l a r z a 
Senador, 
Madrid . 
Centro de Propietarios de fincas urbanas 
felicita á V . E . por el i n t e r é s demostrado 
en favor de esta agobiada clase de contri-
buyentes. 
E l Vice-Presidente, Miguel G a r c í a del 
Hoyo. 
Subinspeocion de Artillería, 
S e g ú n manifiesta la ó r d e n general de es-
te ejército del l ú n e s ú í t i m o , habiendo lle-
gado á esta p laza el Sr. Brigadier D . Fede-
rico de Molins L e m a u r , nombrado por Rea l 
Decreto de 16 de noviembre ú l t i m o . Co-
mandante General Subinspector de Artil le-
ría del ejército de esta I s la , se h a hecho 
cargo de su destino, cesando en el desem-
p e ñ o Interino del mismo el Sr, Coronel del 
arma D. Pedro T a v i r a G a s c ó n , que se ha en 
cargado de la D i r e c c i ó n de la Maestranza. 
Diputación provincial. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, j u é v e s , se 
publica el siguiente decreto: 
Gobierno General de la i s la de Cuba.— 
Vacante el cargo de Vice Preeidonte de la-
Comisión Permanente de la E x c m a D i p u 
tacion de esta Provincia, por renuncia ad 
mitida al Sr. Dipatado D . Celso Golmayo 
que lo servia, y usando de las facultades 
que me concede el art ícu'o 54 de la L e y 
provincial vigente en esta Is la; he tenido á 
bien nombrar para dicho cargo al Sr. D i -
putado D . Fernando de Castro y Alio que 
en la actualidad sirve el de Vocal de la ex-
presada Comisión. 
Fídbana, 17 de enero de 1888. 
S a b á s M a r i n . 
Comisión «íe vacuna. 
Hoy ha salido para una finca radicada 
en San J o s é de las L a j a s , una Comis ión 
del Centro Provincial de Vacuna , com 
puesta de los Dres. D . Rafael y D. L u i s 
Cowley, y D . Pantaleon Machado, con el 
objeto de reconocer y emitir su parecer a-
cerca de una vaca que se dice existir en ese 
sitio con cow-pox. 
Don Circunstancias. 
Hemos recibido el bien escrito prospecto 
de la nueva serie del per iódico pol í t ico de 
este nombre, que dirg ía con aplauso, antes 
de su marcha á la P e n í n s u l a , no estro antl 
guo é Ilustrado amigo el Sr. D . J u a n Mart í 
nez Villergas, y que va á reanudar su publi-
cación el d ía 5 del p r ó x i m o mes de febrero. 
B m Circunstancias c o n t i n u a r á soste 
la pol í t ica de sus é p o c a s anteriores, y en sus 
condiciones editoriales no hará n i n g ú n cam -
bio: aparecerá adornado con excelentes ca -
ricaturas. 
Sea bien venido el buen colega á la arena 
de la imprenta p e r i ó d i c a 
Los Bomberos Municipales y eus servicios 
sanitarios. 
E l Sr . Zencowlch, celoso Presidente de la 
Comis ión de Socorros de la bomba E s p a ñ a , 
¿Me habría equivocado? Aquel no era el 
j ó v o n y hermoso Salcedo; pero entóneos , 
jquien podría ser aquel anciano á quien la 
Condesa daba citas en el fondo de un bos-
que y á quien dec ía con acento vibrante de 
amor v de entusiasmo; "¡Oh, c u á n t o os 
quiero!" 
E l carruaje part ió como un rayo hác ia la 
puertá Maillot, y yo me q u e d é á pié , cansa-
do y en extré íT0 abatido por la emoc ión . No 
pude encontrar un coche, v i é n d o m e preci-
sado á seguir andando hasta e l arco del 
Triunfo. All í creí desvanecerme. Me h a -
bía olvidado de almorzar, y e n t r é en un res-
taurant de los Cawpos E l í s e o s para descan-
sar, m á s bien que para comer. Me s e n t é en 
un r incón , e n t r e g á n d o m e á tristes y doloro-
sas reflexiones. 
¿Era Salcedo el hombre á quien h a b í a vis-
to? ¿Por qué no? Bien puede uno disfra-
zarse con una barba gris y una peluca blan-
ca. S i mi primera impres ión no me h a b í a 
e n g a ñ a d o , ni en el Bosque de Bolonia, ni en 
el sendero de Flamaranrte, Salcedo estaba en 
Franc ia ; y si estaba en F r a n c i a , era escon-
dido y disfrazado, puesto que ninguno de 
sus conocidos le h a b í a visto ni sab ía su re-
greso. Con la ayuda de Ambrosio habr ía 
podido acaso descubrir el misterio que on-
v o l v í a á Tmwafí í? , y d u e ñ o y a de él , habr ía 
resuelto venir á Par í s , no a t r e v i é n d o s e á es-
cribir á la Condesa para informarla de aquel 
gran descubrimiento; luego d e b í a haberla 
pedido una cita por medio de la de Montes-
parre, y como yo no me ocupaba y a en v i -
gilar la correspondencia de l a casa, la Con-
desa p o d í a muy bien desde h a c í a ocho d ía s 
entenderse con su amiga. 
¡Kl hecho estaba consumado! L a Conde-
sa de F lamarande lo s a b í a todo: y a no me 
quedaba nada que decirle. D e b í a aborre-
cerme y despreciarme profundamente. E n 
cuanto á su marido, d e b í a h a b é r s e l e hecho 
odioso, y su reconocimiento por Salcedo, 
por el hombre que la h a b í a proporcionado 
de los Bomberos Municipales, nos remite l a 
comunicac ión y los estudios siguientes res-
pecto de los servicios prestados por dicha 
comis ión durante l a actual epidemia: 
E n vista del reciente Bando del E x c m o . 
Sr. Alcalde Municipal , por v irtud del cual 
han de crearse distintas Comisiones para 
atender á los atacados de la epidemia v a 
rioiosa; y careciendo esta Comis ión por di 
cho motivo de razón de ser, hemos acordado 
en esta fecha disolverla, a d j u n t á n d o l e esta 
do demostrativo de los servicios prestados 
durante los cinco meses qne h a funcionado, 
sup l i cándo le se s i rva darle publicidad en el 
per iódico de su digna d irecc ión . 
Debemos manifestar á V . que los recursos 
conque h a contado esta Comis ión para lle-
var á efecto su idea, se deben ú n i c a m e n t e á 
la generosidad nunca desmentida del pue 
ble de esta culta capital. E s t a m b i é n de 
nuestro deber manifestarle que las medici-
nas empleadas han sido gratuitamente fa 
cilitadas por los Sres. Ldoe. D . Aurelio Ruiz 
B r a ñ a s , D . Manuel Sell y Guzman, D . Mar 
tln A m a n t ó , D . Raimundo de Larrazába l , 
D . T irso J . V a l d é s , D . A g u s t í n Tremoleda, 
D . J o s é Rovira , D . Robustiano Ruiz , D . R a 
mon Ma H i t a y los Sres. Sarrá y L o b é , que 
han facilitado grandes cantidades de desin-
fectantes. 
Debemos t a m b i é n hacer especial m e n c i ó n 
de los Dres. D . Manuel Aguilera, D . J o e é 
U . de Hoyos, D . C á n d i d o de Hoyos y D . 
Manuel P é r e z Beato, cuyos s e ñ o r e s han 
asistido á todos los enfermos á nuestro c a r -
go, y al Sr. Biscaryart , que nos faci l i tó dos 
coches para los Sres. facultativos, y por ú l 
timo, a l E x c m o . Ayuntamiento que, si bien 
es verdad que no fac i l i tó los quinientos pe 
sos que ofreció á esta Comis ión , en cambio 
pres tó un mulo para conducir uno de los co 
ches. 
P e c a r í a m o s de injustos si no c o n s a g r á s e -
mos á la vez nuestro mayor agradecimiento 
hác ia el "Centro de Vacuna" establecido en 
el seno de la E x c m a . D i p u t a c i ó n Provincial , 
por habernos facilitado un gran n ú m e r o de 
p ú s t u l a s y tubos de vacuna con que se han 
vacunado y revacunado gran n ú m e r o de in 
d i v í d u o s . 
Conc lu irémos , Sr. Director, r e i t erándo le 
las gracias por su bondad a l publicar n ú e s 
tros estados semanales, como asimismo el de 
este escrito y el estado que le a c o m p a ñ a , 
m á s l a re lac ión de las personas componen 
tes de esta J u n t a y que á c o n t i n u a c i ó n resé 
ñ a m e s . 
R e l a c i ó n de los Sres. que forman l a Co 
mis ión: 
D . A n d r é s Zenoowlch. 
D . Arturo H e r n á n d e z . 
D . Augusto Armas . 
D . Manuel Mederos. 
D . Manuel Arango. 
D . Antonia V . Regata . 
D . Adolfo Valverde. 
D . Segundo P e l l ó n . 
D . Francisco R o d r í g u e z . 
D . Lorenzo Bravo. 
D , A n d r é s Molina. 
D . Miguel Mata . 
D . Franc isco Perdomo. 
D . Aurelio Ruiz . 
D . Bernardo Sert . 
D . J o s é Maestre. 
D . Teóf i lo Fiebles. 
Dios guarde á V . muchos años . H a b a n a 
17 de enero de 1888,—El Presidente, 
Zencowih. 
EELACION GBNEKAL de los Bervioios prestados por la 
Comisión de Socorros del Batallen de Bomberos 
Municipales de la Habana á lo» atacados de la epi 
demia variolosa, pobres de solemnidad, desde el 
dia 4 de agosto hasta el 31 de diciembre. 
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HabUaoiones fumigadas por la Comisión desde el 
dia 4 de aposto al 31 de diciembre, 1.503. 
el goce de hacerla saber que su hijo estaba 
vivo, d e b í a l ó g i c a m e n t e haber pasado del 
entusiasmo á l a pas ión . 
—No hay m á s — p e n s a b a ; — e s t a pas ión h a 
debido nacer durante l a ú l t i m a estancia de 
la señora en Perouse, y allí t a m b i é n h a de-
bido recibir las cartas que la hap informa-
do de todo, y ¿quién sabe si allí h a b r á 
recibido t a m b i é n á Salcedo? No es posible 
que haya venido de I ta l ia tan tranquila y 
tan bella, sin que una gran a legr ía hubiese 
penetrado en su corazón y en su vida. Qui-
zá hubiese estado en Flamarande con Salce-
do para ver á su hijo miéntras que yo he es-
tado allí . Ivoine es tan astuto como yo, y 
Salcedo lo es quizá m á s que los desjuntes: 
deben haber descubierto el secreto no 
hay duda, todo es tá concluido, y y a no me 
queda nada que hacer. 
L o m á s sencillo y lo m á s lóg ico hubiera 
sido seguir mi primer movimiento y confe-
sar á la Condesa la verdad, como si é s t a no 
supiese nada. No debia en este caso con-
tar con su agradecimiento. E n lugar de 
las palabras de bondad y afección que hu-
biera podido merecer, t endr ía , sin duda, 
que sufrir les reproches del primer momen-
to; pero no por eso hubiera dejado de cono-
cer que yo habla tomado gran car iño á su 
hijo, para llegar á aventurarme á descubrir 
el secreto del Conde. 
De esta manera, en lugar de seguir sien-
do el verdugo y el enemigo de aquella ma-
dre tan cruelmente castigada, me hacia su 
sosten, una especie de inudo protector en-
tre ella y su marido, y un intermediario ca-
riñoso entre ella y su hijo 
Sí, esto debia haber hecho; pero un inex-
plicable sentimiento de cólera y de Indig-
nación me lo impid ió . 
- ¡Qué e s túp ido he sido—me dije—al h a -
ber cre ído en la virtud de una mujer tan 
hábil para ocultar sus emociones y tan ar-
dioDte para satlefacerlasl ¿De d ó n d e h a b r é 
tomado la r o m á n t i c a idea de que era na» 
La nueva escuadra. 
L e é m o s en Correspondencia de España 
del 30 de diciembre: 
E l ministro de Marina, de acuerdo con 
solemnes declaraciones hechas en las Cór-
tes, procura dar cumplimiento á la ley de 
creac ión de la escuadra, ofreciendo las nue-
vas construcciones navales á l a industria 
nacional. 
A este propós i to re spond ió l a R e a l órden 
encomendando á la "Felguera" l a fabrica-
c ión de loa aceros sistema Siemens Martin, 
con destino á los cruceros Al/onso X I I I , 
Lepanto y M a r q u é s de la E n s e n a d a 
De igual suerte responden á tan pstrióci 
co pensamiento las disposicioneB qu« ma-
ñ a n a pub l i cará l a Gaceta, abriendo un con-
curso para la cons trucc ión de tres cruceros 
de 6,500 á 7,000 toneladas, con faja y cu-
bierta protectriz; tres c a ñ o n e r o s - t o r p e d e r o s 
tipo Tal lerie , de 500, y dos m á q u i n a s de 
triple e x p a n s i ó n para los citados cruceros 
Alfonso X I I I y Lepanto. 
Es tas construcciones han de hacerse por 
la industria particular e s p a ñ o l a , y en el ca -
so de que é s t a no correspondiera a l l lama-
miento, se e n c a r g a r á n á la extranjera, con 
la precisa con l i c i ó n de que los buques refe-
ridos han de construirse en E s p a ñ a , con 
productos nacionales y determinado n ú m e -
ro de obreros del pa í s . 
E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de pliegos será 
de tres meses y esp irará el dia 2 de abril . 
L a s bases y especificaciones se ha l larán 
de manifiesto en la d irecc ión del material 
del ministerio de Marina. 
E l t é r m i n o fijado para presentar proposi-
ciones relativas á las m á q u i n a s de los cru-
ceros Alfonso X I I I Y Lepanto es de 30 días . 
E l Canal de Nicaragua. 
E n su oportunidad dimos cuenta de la 
salida de N u e v a - Y o r k de la e x p e d i c i ó n de 
ingenieros enviada á estudiar el trazado 
del Canal de Nicaragua y de su llegada á 
San J u a n del Norte, en cuyo puerto fué r e -
cibida por nn representante del gobierno 
n i c a r a g ü e n s e . 
Costa R i c a que dice tener dominio sobre 
una parte del rio San J u a n , su l ími te con 
Nicaragua, h a dado su consentimiento pa-
r a que se practiquen los estudios, á u n en 
aquellos sitios que considera suyos. 
L a c o m i s i ó n enviada por la c o m p a ñ í a 
concesionaria h a comenzado ya sus estu-
dios y s e g ú n noticias recibidas, l a v í a que 
se e l ig irá para el trazado del canal , será 
probablemente la marcada por el señor Me-
nocal en 1885, con muy ligeras modificacio-
nes. E s t a l í n e a v a de San J u a n del Norte 
a l puerto de Brito en el Pac í f i co , en una 
distancia de 90 millas, aprovechando el rio 
San J u a n , el cauco del San Francisco y el 
lago Nicaragua, lo que deja por excavar 
unas 40 millas de canal . 
L o s trabajos se l i m i t a r á n por ahora á 
la porción oriental de la l ínea comprendida 
entre el gran lago central y el puerto de 
San J u a n del Norte, permaneciendo en di-
cho puerto una s e c c i ó n central, y quedan-
do los trabajos de la l ínea á cargo de cinco 
secciones de ingenieros para el trazado y 
marcac ión de la vía , y una hidrográf ica que 
e n t e n d e r á en el estudio de las diversas co-
rrientes aprovechables, obras requeridas en 
ellas y naturaleza del terreno. 
E n lo que puede l lamarse el cuartel ge-
neral q u e d a r á n el ingeniero Mr. J . F . L e 
Barón; don A . Aguirre , delineante; los m ó -
dicos cirujanos M . M. Nicholson y B l r t y los 
contadores M. M. Crowlnshleld y K e r n . 
L a s e c c i ó n h idrográf i ca e s t a r á dirigida 
por el ingeniero naval Mr. Maxwell , que h a 
pertenecido á la armada americana, con 
seis ayudantes y el personal necesario. Mr. 
H u n t l l evará otra s e c c i ó n a l punto donde 
se proyecta construir la gran represa de 
Ochoa, y sus a c o m p a ñ a n t e s cuentan con una 
co lecc ión completa de taladros y d e m á s Ins-
trumentos necesarios para el detenido estu-
dio del terreno que ha de hacerse á n t e s de 
comenzar los grandes trabajos de esa seo 
clon. 
L a s secciones de m a r c a c i ó n de la l ínea 
e s t á n dirigidas por los ingenieros s e ñ o r e s 
J . W . Pethard, F r a n k P . Davis , Domingo 
Garc ía Cartaya , Garret Savage y J , F . P é 
rez A las ó r d e n e s de los anteriores se ha-
llan otros competentes ingenieros en su ma 
yoría americanos, y los ingenieras ayudan-
tes don Ricardo Molina, D . A. J . Menocal y 
don Calixto Gaiteras. 
L a d irecc ión superior de los trabajos e s tá 
encomendada al teniente de la armada ame-
ricana y entendido ingeniero Mr. R . E . Pea-
ry, hasta que llegue á Nicaragua D , A . G . 
Menocal. E n el señor L e B a r ó n tiene Mr, 
Peary un sub-director de grandes conoci-
mientos p r á c t i c o s y cuya cooperac ión ha 
de serle valiosa para realizar su importan 
te mis ión en Nicaragua 
El nuevo Club español de Buenos Aires 
H a sido un verdadero acontecimiento 
inaugurac ión del nuevo local para el Club 
E s p a ñ o l en Baenos Aires. 
A d e s c r i b i r l a fiesta inaugural, que fué 
magníf ica, dedican los per iódicos bonaeren 
sea buen espacio de sus columnas, no y 
tanto por la fiesta en sí misma, siuo por 1 
s impat ía y el i n t e i é s que allí despierta todo 
cuanto se refiere á la numerosa y rica co 
l e c t í v i d a d españo la . 
E s el Club E s p a ñ o l , desde hace muchos 
años , el centro de reunión de los e s p a ñ o l e s 
más notables y más inflayentee; un templ 
en que se rinde fervoroso culto á la madro 
patria y de donde salen pensamientos que 
honran y enaltecen á E s p a ñ a . 
E n ese Club fué donde, en dias aciagos 
para E s p a ñ a , cuando la guerra civil ardía 
en la P e n í n s u l a y asolaba los campos de C u 
ba, ee Inició la idea de reunir por suscricion 
fondos con que atender á ios que ca ían he 
ridos en el campo de batalla y donde, m á s 
tarde, en 1876, se so l emnizó con una fiesta 
patr iót ica la t e r m i n a c i ó n de la lucha fratri 
c ida. 
L o s desastres de Fuerteventura y L a n z a 
rote, las inundaciones de las provincias de 
Levante, la galerna del Cantábr ico , los te 
rremotos de A n d a l u c í a , todas las amargo 
ras de la patria tuvieron en el Club Españo l 
ecos de dolor para llorarlas y arranques de 
generosidad para venir en su alivio. 
Mas tarde, cuando el conflicto de las Ca-
rolinas, de aquel Club salieron en A m é r i c a 
los primeros alientos patr ió t i cos y las m á s 
generosas iniciativas para defender la hon 
ra de E s p a ñ a . 
H a sido el Club Español de Buenos Aires 
el primero en aplandir y festejar á tan dis-
tinguidos artistas e s p a ñ o l e s como Gayarre , 
Valero, Calvo, E l e n a Sauz, Aramburo y 
tantos otros como híin pisado las tablas en 
los teatros bonaerenses, y el primero ha si-
do también en f a v o r e c e r á compatriotas que, 
per azarea de la fortuna, han necesitado de 
su poderoso auxilio. 
E n esta obra pa tr ió t i ca—jus to es decirlo 
—siempre han tenido en E l Correo Español, 
de aquella ciudad, entusiasta y decidido a-
poyo. 
E n una palabra, el Club E s p a ñ o l es hoy 
una de las asociaciones-modelo de Buenos 
Aires, de que con Justicia puede enorgulle-
cerse E s p a ñ a . 
Pero ese Club no cab ía y a en su antiguo 
domicilio y h a tenido que buscar otro m á s 
ámpl io en que dar c ó m o d a estancia á la 
multitud do socios cou que cuenta. 
A l efecto acordó constrnir un edifieic ad 
hoc en la calle Victoria, una de las mejores 
de Buenos Aires, y p<mi inaugurar ese edi 
ficlo h á s e celebra iu la fiesta que da motivo 
á estas l íneas . 
De l nuevo local v é a s e lo que dice un pe-
riódico argentino: 
"Desde la entrada, la impres ión no puede 
ser m á s agradable. H a y una estrella de 
luz sobre la puerta de la calle, y la escalera, 
especialmente en sus barandas, se encuen-
tra adornada con todo gusto, con preciosas 
guirnaldas de follaje y flores. E n cada uno 
de los dos descansos un gran espejo. 
A r r i b a donde termina la escalera, entran-
do a l sa lón que da sobre la calle, eubdlvidi-
do m o m e n t á n e a m e n t e , e s t á el tocador para 
las s e ñ o r a s y n iñas . Sus muebles son oscu-
ros, de gusto severo, y el adorno general 
es sencillo pero elegante. 
E n este local, destinado á gabinete de 
lectura, es donde luce en el techo el e s p l é n -
dido fresco de los artistas De Serví y Man-
zano, con una a legor ía de la Civi l izac ión, 
madre de la Liber tad , en el medio, y dos 
de la Noche y el D i a á sus costados. 
Los salones del ampio edificio son tres, s i 
pe les considera subdivididos por las mam-
paras, pero uno solo por su e x t e n s i ó n y la 
forma en que e s t á arreglado. E n el prime-
ro, cuyo mobiliario es el m á s sencillo, e s t á 
un precioso adorno de ramos y flores figu-
rando una cascada, y á los la los dos espa-
cies de marcos de puertas, formados con 
guirnaldas, para facilitar el libre tráns i to 
de los concurrentes. 
L o s espejos son notables por su t a m a ñ o y 
buen gusto, especialmente los del ú l t i m o 
gran sa lón; espejos verdaderamente m ó n s -
truos que valen m á s de dos mil duros cada 
uno. 
E l mobiliario de este recinto es de fanta-
s ía á lo Rotechild y decoraciones de estilo 
italiano, descollando las cenefas á lo L u i s 
X V , de felpa y brocado, color oro y granate. 
Grandes arañas en forma de candelabros, 
penden del techo, cuyos frescos así como los 
de las parecte=i, son pintados por Giudiqi. 
E n este salón l lama la a t enc ión un lindo 
centro de sala con bustos y plantas de e-
fecto." 
D e s p u é s del suntuoso baile con que se 
festejó la i n a u g u r a c i ó n , los invitados pasa-
ron a l buffet, que terminó con entusiastas 
brindis, de que otro periódico argentino da 
idea en las signientea l íneas : 
"All í el doctor Calzada, con su palabra 
siempre inspirada y elegante, hizo un brin-
dis por el porvenir del Club, diciendo que lo 
que se habia hecho no era sino dar un paso 
en el camino que esa asoc iac ión tenia que 
recorrer, porque así lo reclamaban los inte-
reses de ¡a colectividad e s p a ñ o l a , cada dia 
más r ica, cada dia m á s importante en Bue-
nos Aires. 
A l Sr. Calzada aigoieron en el uso de la 
palabra los Sica. Nieto, Miguel Cano, doc 
tor del Valle. Gomara. Lasarte , W. Aoeve-
io, Egozcne y J . M. Mendia, este ú timo á 
nombre da la prensa argentina, haciendo 
votos por la prosperidad del Club y porque 
nunca se resientan los v í a c u l o s que unen á 
los pueblos e spaño l y argentino." 
Junta de las Obras del Puerto de la 
Habana. 
Por la Secre tar ía de dicha corporac ión se 
nos remite lo siguiente: 
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v í c t ima digna de piedad y de respeto? ¿Qué 
velo encubr ía mis ojos cuando a c u s ó a su 
marido de loco y de Injusto? D e s p u é s del 
castigo que ha sufrido y de l a amenaza de 
ser separada de su segundo hijo, ¿ tendría 
la audacia de volver á ver á Salcedo y de 
e n g a ñ a r así al Conde, si no hubiese sido y a 
á n t e s una esposa culpable? Sí, sí; mi amo 
ha visto claro; G a s t ó n es el hijo de Salcedo, 
y yo he servido para una venganza bien 
fundada. No h a r é l a ton ter ía de arropen-
tlrme por haber ayudado á ejecutarla, ni l a 
cobardía de pedir perdón: he sido un j u -
guete; he estado á punto de ceder á su pres-
tigio, de caer bajo su imperio, de hacerme 
el servidor de la mentira y del adulterio; 
pero todo h a acabado, todo: ahora la des-
precio y la odio. 
X L I I I . 
D e s p u é s de dos horas de inexplicable su-
frimiento me puse en marcha para averi-
guar el paradero de Salcedo. Me dirigí á 
su hotel de la calle de Saint H o n o r é , pues 
aunque sabia estaba alquilado á un ban-
quero a l e m á n , supuse que se habr ía reser-
vado alguna de las habitaciones. Me in -
formó, y vi que me habia equivocado, pues 
no habla reservado para sí ninguna, y ha-
cia y a tres a ñ o s que nadie sabia de él. Des-
pués fní á casa de la Baronesa de Montes-
parre, donde creí tal vez podría saber algo, 
pues conoc ía bastante á la señor i ta Susana, 
su doncella, y sabia que era muy hablado-
ra; pero por lo visto, no rec ib ía las confi-
dencias de su ama, y me dijo qUe no habia 
visto al Marqués de Salcedo, ni en el cam-
po, ni en Par í s , desde su partida para el 
nuevo mundo, tres años ántes l Habia a-
bandonadola F r a n c i a mal curado, y cuan-
do esto eucedló , la Baronesa de Montespa-
rre l loró mucho; pero parecía haber tomado 
ya EU partido y se preparaba para volve^ 
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Relac ión de las obras de conservac ión eje 
cutadas en ios muelles púhlicoa. durante 
el segundo crimeatre de 1887 á 1888 
C a b a l l e r í a . — l e v a n t a r o n y renovaron 
14 metros de piso con tablones de madera 
dura, nuevos, y 8 con igual material usa-
do. Pilotes cortados y empalmados, 3 
Se colocaron 3 bridas nuevas en pilotea 
de defensa, y se levantaron y repusieron 10, 
r e n o v á n d o s e 4 metros longitudinales de vi 
ga de borde. 
Se co locó una argolla de amarra y se picó 
y r e v o c ó con mortero h idráu l i co el zóca lo 
de la verja, en una e x t e n s i ó n de 47 me 
tros, 
Vil lalta.—Sv b a c h e ó una parte del térra 
píen, r e v a n t á n d o s e y repon iéndose 3 metros 
cuadrados de adoquinado Se d e s m o n t ó y 
d e s a r m ó , para reparar todas sus espigas y 
uniones, c á n c a m o s y ganchos, l a puerta de 
la verja, c o l o c á n d o s e de nuevo y p i n t á n -
dola. 
So pusieron 5 metros cuadrados de tab lón 
nuevo de madera dura. 
A d u a n a V i e j a . — r e n o v a r o n y pintaron 
5 metros cuadrados de cubierta de zinc y 8 
Mis investigaciones de aquel dia hubie 
ran sido perfectamente inúti iea, si no me 
hubiera asa'tado la Idea de preguntar á 
Susana el d e s p u é s de la muerte de su padre 
y su enfermedad, h a b í a cambiado algo el 
Marqués de Salcedo. 
— ¿Cambiado? ¡pues y a lo creo! ¡Como que 
se le ha puesto la cabeza blanca! 
— E n t ó n e o s , p a r e c e r á un viejo. 
—No; conserva siempre su rostro muy 
j ó v e n , y hasta se me figura que estaba así 
m á s hermoso y m á s original; pero si no h a 
muerto, como desgraciadamente es proba 
ble, tal vez, como tantos otros, haya man-
dado teñir sus cabellos, y nadie p o d r á flgu 
raree, a l verle, que los tiene blancos. 
Enterado de lo que deseaba, vo lv í a l ho 
tel F lamarande . E r a n las once de la noche, 
y el Conde, que as i s t ía pocas veces al c lub, 
h a b í a Ido á la velada que aquella noche se 
daba en él . L a Condesa estaba sola en sus 
habitaciones d e s p u é s de haber acostado á 
Roger, y s e g ú n me dijo J u l i a , se d i s tra ía 
leyendo. 
R o g u é á é s t a que pidiese para mí á su 
señora un instante de audiencia. H í z o l o 
así, y pocos momentos d e s p u é s me introdu-
cía en el saloncito. ¿Qué sentimiento me Im-
pulsaba á aquella entrevista? U n a necesi-
dad vaga, pero imposible de sufrir, me im-
pelía á ella, á pesar de que mi i n t e n c i ó n no 
estaba a ú n formulada en mi aturdida ca-
beza. A p é n a s h a b í a pensado en el pretexto 
que iba á dar para haber pedido aquella 
audiencia, aunque h a b í a preparado varios, 
á fin de escoger luego el que me inspirase 
su acogida. 
Encontró á la Condesa vestida de blanco 
con un peinador de encajes adornado con 
lazos de color rosa pá l ido , y o sabia que era 
friolera, y me e x t r a ñ ó este traje impropio 
de la es tac ión , pues esperaba verla vestida 
con terciopelo y con pieles. Aquel la toilette 
ligera y transparente me turbó. A l volver 
de l a cita deb ía haberse sentido muerta de 
metros de c a ñ o s bajantes, a r r e g l á n d o s e y 
p i n t á n d o s e otros 12. 
Carpinete.—PlBO de madera dura repues-
to con t a b l ó n nuevo, 12 metros cuadrados. 
I d . id . con tablones usados 8. 
Se colocaron 2 bridas de pilotes de de-
fensa; 4 defensas de columna, y 12 metros 
cuadrados de cubierta de teja de hierro gal-
vanizado. 
S a n Francisco .—Se repusieron 98 metros 
cuadrados de piso de madera dura, con t a -
blones nuevos; 37 con t a b l ó n usado y 16 
con t a b l ó n de tea. 
Se colocaron 18 viguetas nuevas y 5 usa-
das; tres metros de pieza de borde de mar; 
13 bridas de pilotes de defensa y 5 defensas 
de columna, arregladas, con nuevo he-
rraje. 
Se renovaron 25 metros de cubierta de 
zinc y se pintaron 175; l e v a n t á n d o s e y re-
p o n i é n d o s e 23 metros cuadrados de adoqui-
nado, a r r e g l á n d o s e nueve metros de c a ñ o 
de cloaca. 
Muelles de Pau la .—Be a t e n d i ó á su con-
s e r v a c i ó n , r e n o v á n d o s e 4 defensas de co-
lumna, una argolla de amarra y reafinando 
12 metros cuadrados del adoquinado del 
t errap lén . 
Habana , 12 de enero de 1888.—El Inge-
niero Jefe, Director facultativo, Franc i sco 
P a r adela y ( ? . — V ? B ? — E l Presidente, A l o n -
so M a r t i n . — E s cop ia .—El Secretario-Con-
tador, J u a n J . de Musset. 
Ermita de Monserrat. 
L a Comis ión E j e c u t i v a nos remite la 20a 
lista de suscricion p a r a erigir u n templo 
á la Virgen del Monserrat sobre la loma 
de s u nombre-. 
Oro. Billetes. 
Suma anterior (rectificada.) $45.845 26i $4.608 74 
Sra, Ramona Ponte, viuda' 
de Conill ( i? vez) 
Sr. D, Enrique Conil l . . . . ( id,) 
Sra. D? Rosa Rafecas de Co-
nil l (id ) 
Sr. D . Enrique Conill y Ra-
focas (id.) 
Srta. D i Esperanza Conill y 
Rafecas (id ) ^ ^ 
Sr, D, Alb9rto Conil l . . . . ( id .) ^ 
Sr. D. Demetrio Pérez de la 
Riva (id.) 
Sra, D? Amalia Conill de P é -
rez de la Riva (id.) 
Srta. D? Leonor Pérez de la 
Riva y Conill (id.) 
Sr. D, Ernesto Pérez déla R i -
va y Conill (id,) j 
Sr. D . Pranciseo Torres y 
Flores (2? vez) $300 
Sra, D * Prancisca Schy-
cherde Gener (id,) 100 
Sra. D? Latgarda Gener 
de Torres (id.) 100 








Srta, D? María Torres y 
Gener (id.) 
Niño Prancico Torres y 
Gener (id.) 
Niño José Torres y Ge-
ner (id.) 
Niño Pablo Torres y Ge-
ner (id.) 
Pres. C. Blanch y C i 
Sr, D . Oscar M i Conill 
Sra. D i Hilaria Ponts de Co 
nill 
Srta, Sara Conill y Ponts. . . . 
Sres, J. Rafjcasy C i 
Una familia que oculta su nom •• 
bre 
Sr. D. Juan Biscayart 
Sr^, D i Juaná Bordagorri de 
Biscayart 
Srta Leonor Biscayart y Bor-
dagorri 
S"*, D. Lorenzo Biscayart y 
Bord igorri 
Srta I'-é» Biscayart y Borda-
gorri 
Sr. D . Juan Barricu 
Sra, D i Adolíina Irribarren de 
Barrica 
Sr. D. Juan Barricu é Irriba-
rren 
Srta. Ana Barricu é Irribarren 
Sra. D i María Irribarren 
Sr, D, JuanB, Ablanedo 
Sra, D i Elisa Ablanedo de A -
blanedo 




















Total $ 47.792-0^4 $4.608-74 
Habana, enero 18 de 1888. 
L a Comis ión . 
Continúa abierta la suscrHon on las Administra-
ciones del DIARIO DK LA MARINA y L a Voz de Cu-
ha, en la morada del Sr. Presidente D. José Gener, 
Monte 7 y en la del señor Tesorero, D. Antonio Bal-
cells, Cuba 43. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Nos complacemos en hacer p ú b l i c a l a 
actividad y celo desplegados por el i lustra-
do J a e z de primera instancia del distrito de 
la Catedral , Sr . D . J o s é G-odoy, con motivo 
del asesinato cometido por dos penados del 
Presidio Departamental, el d í a 16 del ac-
t u a l on la fortaleza de la C a b a ñ a , y del que 
fué v í c t i m a el escolta D . G-regorío Pellicer. 
E l Sr. Godoy, aeiatido del escribano Sr. O 
Uva, han terminado la sumaria de ese cr i -
men en veinticuatro horas, faltando só lo l a 
captura do uno de les reos. 
Aaímiemo nos es grato consignar que el 
estimable jefe del Presidio, Sr . Buitrago, 
con loable desprendimiento, c o s t e ó los fu-
nerales del desgraciado Pellicer, que fueron 
muy lucidos 
— A las ocho de la m a ñ a n a de hoy, en tró 
en puerto de arribada forzosa el b e r g a n t í n 
italiano E m m a n u é ' e , que habia salido ayer 
con destino á Panzaeoia, 
—Se ha disnelto la sociedad que g iró en 
esta plaza bajo la r^zon social Manzaneda, 
Gamba y C * , h a b i é n d o s e encargado de la 
l iquidac ión de todos sus negocios los Sres. 
D. Francisco Gamba, D. J o a q u í n S. Tijero 
y D, Antonio Garma, 
— E n la m a ñ a n a de hoy entraron en puer-
to, procedente de Nueva Y o r k , los vapores 
Baldomcro Iglesias, nacional, y N i á g a r a , 
americano, Ambvs buques conducen 6 y 31 
pasajeros, respectivamente. 
— P a r a dedicarse á la importac ión de te-
gidos, se ha firmado una sociedad en co 
mandita que g irará bajo la razón social de 
Gamba y C% de la cual son socios gerentes 
D Francisco Gamba, D , J o a q u í n S. Tijero 
y D . Antonio G^rma y comanditario D . Jo 
sé M. Manzaneda. 
— E l vapor americano City o/ Washing 
ion l legó á Naeva Y o r k á las doce del dia 
de aver, miércoles . 
— E n esta ciudad se ha constituido una 
aociedad en comandita para dedicarse a 
comercio de tegidos, bajo la razón de V i 
cente L l e r a y C0, de la que es socio gerente 
D Vicente L l e r a y Cueto y comanditario, 
D, Vicente Vigi i y Alvarez, D icha sociedad 
se ha hecho cargo de los créd i tos activos y 
pasivos de la antigua sociedad "Vicente 
L l e r a , sucesor de D. Pedro L l e r a . " 
— L a p/ ensa de Vallad*>lid hace grandes 
elogios de un invento út i l í s imo debido al in-
geoiero industrial D. Urbano Urzagaray. 
Sirve este invento para conseguir que los 
barcos de poco calado salv. n las pesqueras 
de los ríos y se pueda por este medio esta-
blecer la n a v e g a c i ó n en los países de ribera, 
en que los ríos tienen escaso fundo. 
— L a magníf ica bandera de combate que 
los 8tes. Daques de Montpensier regalan al 
crucero Rei%a Mercedes, en memoria de en 
inolvidable hija, ha llegado á Cartagena, en 
cuya Capitanía general quedará depositada 
hasta que el baque, c u j a construcc ión ee 
halla muy adelantada, se encuentre en es 
tado de recibnia. 
— E l Sr, D . J o s é Prieto, Depositarlo de 
la J u n t a establecida en el barrio del Cerro, 
para asistir á los enfermos atacados de vi 
niela, nos ha remitido las cuentas de la 
ges t ión de la misma durante el tiempo de 
su cometido. Los ingresos recaudados por 
suscricion entre los vecinos y por otros me-
dios ascendieron á $7-82^ en oro y $381-95 
en billetes del Banco E s p a ñ o l y los socorros 
distribuidos entre los pobres variolosos á 
$365-50 en billetes, resultando un saldo de 
$7-82J en oro y $16 45 en billetes, p a r a c u -
y a d i s tr ibuc ión se espera la r e s o l u c i ó n del 
Sr . teniente alcalde del distrito. L a s cuen-
tas todas quedan en esta R e d a c c i ó n á dis-
p o s i c i ó n de las personas que d e s é e n exami-
narlas. 
— A la avanzada edad de 92 a ñ o s h a fa-
lleeldo en el barrio de J e s ú s del Monte, 
nuestro estima<lo correligionario el Sr . D . 
Manuel Ortega y P é r e z , relacionado por los 
v í n c u l o s de la sangre con diversas familias 
muy conocidaB de esta capital, á las que 
damos nuestro sincero p é s a m e por tan sen-
sible pérd ida . E l entierro del Sr. Ortega y 
P é r e z se e fec tuará á las cuatro y media de 
l a tarde de hoy. Descanse en paz. 
— E n l a A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l de A d u a -
nas de este puerto, se h a recaudado hoy, 
19 de enero, lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n $ 13,^3-62 
E x p o r t a c i ó n 6,199 02 
N a v e g a c i ó n . 
D e p ó s i t o Mercantil , 
Multas , 
Impuesto sobre bebidas 
10 por 100 sobre pasaje 
Impuesto sobre toneladas . . . 








Tota l $ 22,223-77 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A . — P a n ' s , 7 de enero.—LSLB in -
vestteaeiones practicadas en el asunto W i l -
son han dado por resultado el descubri-
miento de hechos de tanta gravedad, que'el 
procurador general, d e s p u é s de^conferenciar 
con Mr. Floquet y los ministros de Just ic ia 
y de lo Interior, h a visto que será necesario 
solicitar la autor i zac ión de l a C á m a r a para 
procesar al y erno de ex-presidente G r é v y , 
lo cual se h a r á tan luego como vuelva á reu-
nirse el Parlamento. 
D í c e s e que e s t á n comprometidos en el a-
sunto algunos personajes po l í t i cos . 
E l v l érnes se p r a c t i c ó un registro en l a 
morada de M. M. G r é v y y Wiison, eu busca 
de documentos, pero nada pudo hallarse. 
L e P a r í s de anoche publica un art ícu lo 
de Mr. Charles L a u r e n t calificando á Mr. 
Wi l sonde microbio y pidiendo nn severo 
castigo para é l . 
— E l general Logerot, ministro de la Gue-
r r a , h a manifestado el propós i to de dimitir 
en breve y hasta se dice que fué nombrado 
ministro contra su voluntad. C u é n t a s e 
que h a l l á n d o s e en un baile con su h i ja 
rec ib ió un despacho ofrec iéndole l a cartera 
de l a Guerra . E l general m a n i f e s t ó verbal-
mente al oficial portador del despacho que 
no aceptaba el cargo, pero al dia siguiente 
cuando e n v i ó la respuesta por escrito y a es-
taba hecho su nombramiento. 
— M r . de Lesseps sa ldrá para P a n a m á en 
marzo próx imo . 
P a r í s , 9 . — E l J o u r n a l des Debats des-
miente oficialmente l a noticia de que el Pre -
sidente Mr. Carnet haya encargado al em-
bajador de F r a n c i a en Ber l ín manifestar a l 
emperador Guillermo que m i é n t r a s fuera 
presidente no habr ía guerra con Alema-
nia. 
— E l diputado radical Mr. B a r l y se pro-
pone pedir á la C á m a r a en nombre da s u s 
colegas l a a m n i s t í a de los mineros de Mont-
ceau-les-Mines. L o s radicales e s t á n des-
contentos porque sólo se han reducido las 
sentencias pronunciadas contra aquellos. 
P a r í s , 10.—Hoy volvieron á reunirse las 
Cámaras . F u é reelegido presidente de l a Cá-
mara de Diputados Mr. Flouqet por 258 vo-
votos contra 38. 
E n el Senado o c u p ó la presidencia de edad 
el senador Mr. Carnet , padre del presiden-
te de la repúbl i ca , y dijo que el Congreso 
de Versalles h a b í a manifestado con la elec-
c ión presidencial su deseo de mantener l a 
paz en lo interior y lo exterior y su respeto 
por las leyes. E l cambio en el m á s alto 
cargo de la nac ión se h a efectuado con t a l 
sosiego que ha inspirado confianza en el 
porvenir de la patria. 
— L a Academia de Ciencias de I ta l ia h a 
discernido á Mr. Pasteur el gran premio de 
12,000 francos. 
I T A L I A . — B o m a , 8 de enero.—El Padre 
Santo rec ibió hoy á 7,000 peregrinos espa-
ñoles y d e s p u é s al embajador especial del 
emperador Guillermo, á quien m a n i f e s t ó l a 
profunda sat i s facc ión que s e n t í a por las 
pruebas de afecto que le d ió recientemente 
el emperador y por las excelentes relaciones 
que existen entre Alemania y el Vaticano. 
—De Massouah dicen que el general Cag-
ni ha avanzado hasta las inmediaciones de 
Dogali, en donde ha establecdio atrinchera-
ramientos. E l general San Marzano, jefe 
de la e x p e d i c i ó n , ha trasladado sus posicio-
nes á Fuerte Monkuelo. 
Roma, 9 — E l n ú m e r o de peregrinos qne 
vinieron á esta ciudad con motivo del j u -
bileo sacerdotal de Su Santidad, no baja de 
60,000. De és tos 35000 eran italianos, 4,000 
franceses y 2,f!00 e s p a ñ o l e s , « e hallan en 
esta ciudad 53 cardenales y 560 arzobispos 
v obispos. E n la expos i c ión del Vaticano 
hay 1,800 cajas abiertas y 500 por abrir, 
800 e s t á n en la e s tac ión del ferrocarril y 900 
en camino. Se e s t á disooniendo un nuevo 
departamento para las 90,000 botellas de 
vino regaladas al Padre Santo. E l valor de 
los regalos recibidos se estima en 60 millo-
nes de ñ a n c o p , y el de las cantidades en 
m e t á l i c o en 14 millones de francos. 
B o r n í , 10 — L e o a X I I I rec ib ió hoy á los 
peregrinos ca tó l i cos ing eses, en n ú m e r o de 
600, á la c-tbeza de los que se encontraba el 
duque de Norfolk. L a recepc ión d u r ó cuatro 
horas. Contestando á una fe l i c i tac ión es 
crlta que le presentaron los peregrinos, el 
Padre Santo se mani fe s tó agradecido por e 
interés que la reina Victoria mostraba por 
sus s ú b d i t o s ca tó l i cos ; hizo votos por la 
prosperidad de la soberan ía y la n a c i ó n in 
giesa, á las cuales ama y admira, y e x p r e s ó 
el deseo de qne se restablezca la paz entra 
las diversas provincias del Reino Unido y 
de que las cuestiones que las dividen se 
arreglen s e g ú n los dictados de la r a z ó n y la 
jusricia. 
ALEMANIA. Ber l ín , 9 de enero — E l em 
perador e s t á mejor de su ind i spos ic ión . 
—Contestando á una fe l ic i tac ión que con 
motivo del A ñ o Nuevo le dirigieron los 
obreros de las fábricas de sa lazón de Halle , 
ha dicho el emperador que eran excelentes 
las noticias acerca de la salud del pr ínc ipe 
imperial y que se h a b í a n desvanecido los 
más alarmantes temores, habiendo motivos 
para esperar que el príncipe pueda regresar 
á Berl ín en la primavera 
INGLATKKRA. — Lóndres , 7 de enero.— 
Informes obtenidos por el Almirantazgo y 
la Real Sociedad Geográf ica demuestran 
que por ahora no se trata de equipar expe-
dic ión alguna para el Polo Sur, y que el 
propósito de la l lamada Sociedad de E x p l o -
ración ai Antár t i co es solamente estimular 
la exp lorac ión particular ofreciendo recom 
pensas á los exploradores que lleguen á de-
terminadas latitudes. 
- E s t á n salvos los torreros del faro de 
Fastnett, por cuya seguridad se temía , coa 
motivo de haber sido barrido por el mar 
parte del p e ñ a s c o sobre el cual e s t á situado 
el faro. 
L ó n d r e s , 9 .—Los restos de N a p o l e ó n I I I 
y su hijo el pr ínc ipe imperial de F r a n c i a 
fueron trasladados hoy de Chiselhurst á 
Farnborough, y serán depositados en el 
mausoleo que para ellos ha hecho construir 
la ex emperatriz Eugenia, Terminadas las 
exequias en Chiselhurst los a taúdes fueron 
conducidos en cureñas de cañones á la es-
tac ión del feirocarril, escoltados por un des-
tacamento de tropas inglesas. Acompañá-
ronlos hasta Farnborough el duque de Bas-
sane, Mr. Pietri, antiguo secretario del em-
perador, y monseñor Goddaud. 
E l coche de ferrocarril que condujo los 
restos estaba dispuesto como capilla ar-
diente. 
AUSTEIA-HUNGKÍA.— S a n Petersiurgo, 
7 de enero.—Dice un despacho oficioso de 
Viena que el pr ínc ipe Lobanoff, embajador 
de R u s i a en aquella corte, ha inaugurado 
una c a m p a ñ a d ip lomát i ca para el arreglo 
de l a c u e s t i ó n de los Balkanes. Estas ne-
gociaciones e v i t a r á n probablemente la gue-
r r a inmediata y p e r m i t i r á n á las naciones 
exponer francamente sus aspiraciones res-
pectivas. E l pr ínc ipe Lobanoff propone la 
d e p o s i c i ó n del pr ínc ipe Fernando de Bul -
garia por medio de un acuerdo colectivo de 
las potencias, l a e l e c c i ó n de un principe por 
una nueva Sobranje y la reinstalación de 
los oficiales rusos en el ejérc i to de Bulca-
r ia . E l nuevo pr ínc ipe d e b e r á ser miembro 
de la Iglesia ortodoxa griega. 
Aus tr ia no crea que el tratado de Barlin 
d é á Rus ia el derecho de intervenir en Bal-
garla; pero en cambio Rus ia si llega el caso 
susc i tará el asunto de la o c u p a c i ó n de Bos-
nia y Herzegovina y pedirá á Austr ia que 
las e v a c u é y que se someta su administra-
ción á una conferencia de las potencias. 
L o que se proponen los d ip lomát i cos de 
San Petersburgo es prolongar las negocia-
ciones para no correr el riesgo de una gue-
r r a á n t e s del verano, continuando al mismo 
tiempo con actividad sus preparativos bé-
licos. 
E n caso de un conflicto Inglaterra per-
m a n e c e r í a perfectamente neutral. 
RUSIA.— S a n Petersburgo, 9 de enero.— 
Dicen las personas bien informadas que el 
mejoramiento verificado en la s i tuac ión po-
l í t ica no d u r a r á si los gabinetes se entregan 
á declaraciones p l a t ó n i c a s , sin que les si-
gan hechos. 
E l l i c é n c i a m i e n t o del primer contingente 
de tropas de la reserva hace esperar que DO 
es de temerse un conflicto inmediato. 
— L a Gaceta Nacional de Barl in mani-
fiesta algunas esperanzas en la conserva-
c ión de l a paz, pero agrega que en este 
asunto toda iniciativa debe venir de R u -
s ia . 
— L a s noticias de Viena son pesimistas y 
prueban la dec i s ión de Austr ia de enviar 
otras dos divisiones de tropa á la frontera. 
L o s valores extranjeros han bajado en 
Ber l ín y los a u s t r í a c o s en V i e n a . 
Viena 10.—Tiene l a Gaceta Universal 
noticias fidedignas de San Petersburgo que 
le participan haberse descubierto una nue-
va consp irac ión para asesinar a l Czar , sien-
do reducidas á pr is ión con tal motivo mu-
chas personas. 
En Ber l ín se han recibido noticias de 
Varsovia que confirman la anterior. L a 
c o n s p i r a c i ó n tiene su centro en San Peters-
burgo y es de gran magnitud por el núoae-
ro v cal idad de las personas complicadas, 
San Petersburgo, 10.—Se h a cambiado el 
programa de los viajes de la familia impe-
r ia l . 
E l C z a r v e n d r á el j u é v e s de Gatschlna y 
c e l e b r a r á el v l é r n e s la tradicional recepción 
de a ñ o nuevo, pero su estancia en esta CB-
pital s e r á m á s breve de lo que se proponía 
y no se c e l e b r a r á n los bailes de la corte. 
Estos cambios se deben a l descubrimiento 
de una nueva consp irac ión contra la vida 
del C z a r . H a n sido presas varias personas 
entre ellas varios oflcialea del ejército que 
acababan de llegar de las provincias. 
D i « e la Gaceta de la Bolsa que en el 
presupuesto de 1888 h a b r á una economía 
de 20 millones de rublos, de ellos 8 millonea 
por reducciones en los gastos de guerra y 
marina. E l ministro de Hacienda, Mr. Wieh-
nagrandeki, l e y ó hoy los presupuestos en la 
junta del Consejo Imperial, siendo felicita-
do por no haber déf ic i t . 
T U R Q U Í A . — L ó n d r e s , 8 de enero—Dicen 
de Constantinopla a l D a i l y News: 
"Sabe la Puerta que L o r d Salisbury ba 
manifestado al gobierno de Alemania que 
si l a tentativa de Rusia de apoderarse de 
Bulgar ia diese por resultado una guerra, 
Inglaterra m a n d a r í a dos escuadras al mar 
Negro, pero si Rus ia se abstiene de la ocu-
pac ión de Bulgaria , Inglaterra permanece-
rá neutral," 
B U L G A R I A , — 7 í e « a , 10de enero.—Diceee 
qne se h a descubierto en un arrabal de So-
fía una consp irac ión contra el gobierno de 
Bulgaria , L a s aurori lades se hao apodera-
do de centenares da proclamas iaeitando 
al pueblo á alzarse en armas contra el prín-
cipe y á favor de Rus ia . 
—Se espera, s e g ú n anuncia la Gaceta N a -
cional de Barl in , qno las p ¡ teac ias adopten 
en breve medidas para el destronamiento 
del pr ínc ipe F e r n á n lo. 
Correspondencia der'Diario de l a Marina." 
Nueva- York, 12 de enero. 
L a huelga de los mineros de la cuenca 
carbonífera de Schuyki l l en el Estado de 
Pensylvania, se ha extendido y agravado 
de tal modo que e s t á causando y a cuantio-
sos perjuicios á la industria y al pais en ge-
neral, por la c a r e s t í a que necesariamente ha 
c a u í ado en un ar t í cu lo de tan absoluta i c-
cesidad como es el c a r b ó n en el rigor del in-
vierno. 
E s a huelga de los mineros es consecutn-
cia de la huelga de loa empleados del ferro-
carri l de Pensi lvania y Reading, pues loa 
primeros rehusan trabajar en las minas y 
extraer carbón , m i é n t r a s la empresa del fe-
rrocarri l e m p l ó e sustitutos en los puestos 
que han dejado vacantes los huelguistas de 
la l ínea. L a s grandes organizaciones de los 
obreros hacen posibles esas huelgas desco-
munales que causan grandes perturbacio-
nes en los Intereses de la comunidad, sin 
reportar beneficios positivos á los qne toman 
parte en esas manifestaciones, 
Y no es solamente el n ú m e r o y la organi-
z a c i ó n lo qne alienta á las asociaciones de 
obreros: mucho contribuye t a m b i é n á ello 
el sentimentalismo de la prensa per iód ica , 
ó mejor dicho, el ma l disimulado afán de 
halagar á las clases trabajadoras por ser 
m á s numerosas que las clases pudientes y 
ofrecer por lo tanto mayor n ú m e r o de sus-
cri toree. 
A s í tenemoi per iód icos como el Hera ld 
que defiende á capa y espada á los Caballe-
ros del T r a b a j o y á otras agrupaciones pa-
recidas, y en todas las luchas entre el T r a -
bajo y el Capita l , se pone indefectiblemente 
del lado del primero para atacar a l s e g u n d ó 
á tontas y á locas. Que aquí , como en toda(j 
partes, el capital abusa de su poder y de eu 
fuerza para constituirse en monopolio opre-
sivo, nadie lo pone en disputa; pero esos 
casos alelados no deben servir de base para 
una c a m p a ñ a s i s t e m á t i c a é irreflexiva con-
tra el capital en absoluto, puesto que, des-
p u é s de todo, el capital no es m;\s que el 
producto y equivalencia del trabajo. E l unp 
necesita del otro para medrar y prosperar, y 
á m b o s se entrelazan y completan. 
Pero al e m p e ñ o que pone el H t r a l d en 
servir la canea de los "Caballeros del T r a ? 
bajo", debamos u n descubrimiento curioso, 
ó por lo m é a o s una e x p o s i c i ó n , pues pí .ra 
muchos no es cosa nueva que, en asuntos 
de in terés general y qae afectan en modo 
alguno la pituacion del país , los legisladores 
que el pueblo e n v í a al Congreso demue.vtran 
tal indiferencia é iguorancia que se prestan 
al r id ículo y á la befa. 
frió. Su alma ó sus sentidos exaltados, ¿ha-
bían dejado su cuerpo inseneibh ? 
L a Condesa le ía , es decir, fingía leer, 
pues al oír abrir l a puerta, co locó el libro 
delante de ella á la casualidad. Sin embar 
go, si estaba agitada, lo disimulaba bien, 
pues era imposible creer en fingimientos al 
ver aquella sonrisa tranquila con que m e 
a c o g i ó d i c i é n d o m e : 
— ¿ Q a é deseá i s , señor Cárlos? 
— ¿ P u e d o saber si só lo me e s c u c h á i s vos, 
señora Condesa? 
—Ciertamente, si h a b é i s cerrado la puer 
ta. 
— E s t á cerrada, 
—Pues bien; hablad, amigo mío . 
E n vista de que ten ía aquel aire tan bon-
dadoso y confiado, resolví atacarla por el 
sentimiento, para ver si me odiaba. 
—Hace a l g ú n tiempo—la dije—me pa 
rece que soy desagradable á la señora Con 
desa. 
-¿Vos? de ninguna manera, 
- E s que, si disgusto á la señora, dejaré 
el servicio del s eñor Conde. 
— H a r í a i s mal . E l Conde os quiere, y tie 
ne razón. Sent ir ía en el a lma verle privado 
de vuestros cuidados, pues no h a b í a de en-
contrar otro ni tan inteligente ni que se in-
teresase tanto por él. 
-¿Entóneos , la s e ñ o r a me tolera en su 
casa por cons iderac ión a l señor Conde? 
—No os tolero, Cárlos; os estimo. 
— ¡ A h ! ¡es i m p o s i b l e ! — e x c l a m é . — L a se-
ñora no siente lo que dice. 
No comprendo — e x c l a m ó , m i r á n d o m e 
como para ver si estaba hablando de veras 
qu ién h a podido inculcaros semejante 
idea. 
—Machas cosas que han dicho la prima-
vera ú l t i m a en Sevines. 
L a j ó v e n respondió vivamente: 
¡Yo estaba loca en SevínesI No hable-
mos de aquel tiempo en que ya sabé i s que 
adiaba completamente trastornada; y sen'" 
tiría mucho haberos dicho algo que os ofen 
diera. 
- L a señora h a sido, p >r el contrario 
extremadamente buena para mí, 
-Pues e n t ó n e o s . 
-Pero me figuro que luego han hablado 
mal de mí á la señora . 
-¿Por q u é h a b í a n de hablarme mal de 
vos? ¿Acaso sois capaz de hacer una mala 
acc ión ó de un mal sentimiento? Y o no lo 
creo. 
-¿No han dicho á la s e ñ o r a que yo 
había contribuido á la d e s a p a r i c i ó n d e l . . . ? 
I b a derecho al asunto, arrastrado por una 
fuerza invencible. Quería confesarme, pero 
no con la humildad del arrepentimiento, si 
no que al declarar mi culpabil idad q u e r í a 
hacerla ver que conoc ía la suya, 
A l oirme, la condesa se l e v a n t ó brusca 
mente y me dijo con voz conmovida: 
¡No me h a b l é i s de eso, Cárlos , os lo rue-
gol Sevines me h a sido fatal; al i í he perd í -
do á mi hijo y estuve á punto de perder la 
razón. Sé que me h a b é i s compadecido y que 
encontrabais al conde demasiado severo; 
pero no me quejo de ól: me h a hecho un 
favor i m p i d i é n d o m e alimentar una i lusión y 
no o c u l t á n d o m e l a muerte t r á g i c a de mi 
pobre n iño . A h o r a estoy resicnada, y se-
g ú n mi marido me h a mandado, soporto 
mi desgracia con dignidad. No me recor-
déis , pues, esos dolores, si, como creo, me 
queréis . No os m a r c h é i s nunca de esta c a -
sa, y creed que p o d é i s contribuir mucho á 
mi consuelo cuidando y amando á Roger 
como lo h a c é i s . ¡Ah! ahora adivino por q u é 
t e m í a i s haberme disgustado; porque ú l t i -
mamente os he r e g a ñ a d o porque le mima-
bais: no os censuro nada, Cárlos , ¿enten 
deis? Unicamente os suplico que- no m i m é i s 
demasiado á Roger; pero amadle y no le 
dejéis . Esto es lo que pienso y lo que os di -
go sinceramente. Buenas noches, amigo mió; 
no os vo lvá i s á atormentar, y creed que s é 
apreciaros. 
No me permi t ió replicar una pal^b a, 
pues ee h a b í a levantado y pasado á la a l -
coba donde dormía Roger. 
Despedido con estas palabras de bondad, 
me ret iró m á s turbado y m á s descontento 
de ella y de mi. L o s a b í a todo y no f e d g-
naba hacerme reproches. E r a á sus ojos co-
mo un instrumento inconsciente al servicio 
de su marido. S i m a l d e c í a al verdugo, nó 
quer ía que nadie lo sospechase; y de mi] 
que era el arma manejada por é l , no se ocu-
paba para nada y me perdonaba, y a tran-
quila y satisfecha, pero siempre desde 1̂  
a l tura de eu fria benevolencia y de su sis-
t e m á t i c a dulzura. ¡Ah , q u é diferente h u -
biese sido la escena si hubiese podido de-
cirla que la cre ía culpable! ¡ E n t ó n c e s sí que 
la h a b í a s e visto de nuevo arrodil lada á mis 
piée! 
— ¡ E s e momento l l e g a r á ! — m e dije.—L|?. 
segu iré y la observaré tan bien, que l legará 
á sorprenderla con el m a r q u é s de Salcedo. 
E n t ó n c e s c o n o c e r á qne eoy algo m á s que el 
esp ía de su marido, pues é s t e no s a b r á na-
da, y yo solo la c o n d e n a r é la a s u s t a r é por 
mi propia cuenta. Que ee humii e e n t ó n c e s , 
que me pida perdón , y p e r d o n a r é , proban-
do que soy algo m á s que un pobre hombre 
y m criado á quien se debe e s t m a r . 
A l dia siguiente fui á ver á la nodriza 
para saber si desde los tiempos en que 
Gastón habitaba con ella en la m o n t a ñ a no 
h a b í a sido vieitada é interrogada por a l g ú n 
desconocido. 
L a nodriza v iv ia en Vil lebun, á cinco le-
guas de París , A lí era propietaria de una 
casita con nn huerto, cuyas frutas y verdu-
ras enviaba al mercado. Y o le r e m i t í a con 
regularidad su renta, pues a d e m á s del ca^ 
pital que le h a b í a sido dado para estable-
cerse, el señor conde la s e ñ a l ó una peneion 
para que llevase un nombre supuesto y no 
se diese nunca á conocer. 
(Se contimará.) 




















As í á muy pocos c iadadanoa americanos 
s o r p r e n d e r á e l resultado de las indagacio-
nes que h a hecho e l corresponsal de l H e -
r a l d en W a s h i n g t o n p a r a aver iguar l a opi-
n i ó n de loa Representantes de l a N a c i ó n por 
lo que toca á la referida huelga , á sus con-
Becuencias y efectos desastrosos y á l a ne-
cesidad de una l e g i s l a c i ó n que Impida la 
r e p e t i c i ó n de esa clase de manifestaciones, 
regulando las relaciones entre el capital y 
el trabajo. 
Clasif ica e l H e r a l d las respuestas dadas 
al interrogatorio de sn c o m e p o n s a l por los 
Senadores y Representantes , y do eaa clapi-
fl jac lon resulta quo 10^ tnaDifcstaron igno-
r a n c i a completa del u j to , 127 contesta-
ron embozadamente nara no cotnprometer-
oe, 48 se dec lararan resueltamente en fayor 
de los huelguistas y 22 denunciaron sin a m 
bajes á las asociaciones de obreros y el sis-
t ema de huelgas que han adoptado. Algunas 
de las declaraciones de esos L icurgos son 
soberanamente ridiculas. Uno de ellos ase-
gura que "s i los huelguistas t ianea r a z ó n 
e s t á en favor de ellos, y si no la tienen, en 
contra." Otro maniflesta que "como las 
huelgas son tan frecuentes y a no le l laman 
l a a t e n c i ó n " , sin detenerse á pensar que 
precisaraeote la frecuencia con que ocurren 
es lo que exige remedio y lo que debiera 
d a r que pensar á los estadistas y legislado-
res. Otro despacha el asunto diciendo que 
"ol estudio de esa c u e s t i ó n no entra en sus 
atribuciones." Y varios alegan que sus 
muchas ó importantes ocupaciones no les 
h a n dejado tiempo p a r a leer los p e r i ó d i c o s 
y enterarse de las noticias. A lo c u a l ex-
c lama el H e r a l d : "¿quó diantres de o c u p a -
ciones s e r á n esas?" 
T o m a ! P r e p a r a r las evoluciones y manio-
bras p a r a ganar las p r ó x i m a s elecciones. 
Pues que? Acaso l levan otro objeto á W a s -
hington los representantes del pueblo1? E l 
sobrante en los presupuestos, l a reforma 
a i aneciarla , el estado e c o n ó m i c o del p a í s , 
los tratados de comercio, las relaciones en-
tre el capi ta l y el trabajo, ¿qué les importa 
todo esto á los legisladores, si no es como 
medio y pretexto para a lguna j u g a d a po l í -
t i c a que ponga el turrón en sus manos? H a -
ce pocos d í a s le oí decir en c o n v e r s a c i ó n 
amistosa á un caballero residente en W a s -
hington que ha d e s e m p e ñ a d o elevados car -
gos en el gobierno: " N i en N u e v a Y o r k , 
ni en el resto de la r e p ú b l i c a se sabe u n a 
pa labra de lo que pasa en Washington. . A l l í 
no h a y m á s que dos grandes cuestiones 
constantemente sobre el tapete: c u e s t i ó n de 
part ido y c u e s t i ó n de personas. E a a s son 
las ú n i c a s que se discuten, porque son las 
ú n i c a s que interesan." 
Ten iendo esto presente, no e x t r a ñ a r á l a 
noticia de que l a c u e s t i ó n arance lar la se 
pospone á l a c u e s t i ó n personal, y que M r . 
R a n d a l l , á n t o s que las necesidades del p a í s , 
consul ta su propia conveniencia por lo que 
toca a' p royec to de r e v i s i ó n de loa arance-
les Mr. Randal l t rabaja p a r a obtener la 
candidatura presidencial de su partido, y lo 
que procura ahora, s e g ú n dicen de W a s -
hington, es demostrar que puede m á s é l en 
el Cougreao que Mr. Cleve land. 
G r a c i a s á las gestiones de nuestro minis-
t r o plenipotenciario en Washington, el go-
bierno de los Es tados Unidos e s t a r á repre-
sentado en l a E x p o s i c i ó n de Barce lona. C o n 
fecha 6 de octubre del a ñ o pasado el S r . 
M u r u a g a d i r i g i ó a l Secretario de E s t a d o l a 
siguiente c o m u n i c a c i ó n : 
" E l infrascrito, E n v i a d o Extraordinar io 
y Ministro Plenipotenciario de S. M . l a R e i -
n a Regente de E s p a ñ a , tiene l a honra de 
manifestar a l Hon . T . F . B a y a r d , Secreta-
rio de E s t a d o , que s e ñ a l a d a p a r a el mes de 
abr i l del a ñ o p r ó x i m o venl iero la é p o c a en 
que debe Inaugurarse la E x p o s i c i ó n Inter-
n a c i o n a l de Barce lona , el gobierno de S. M . 
v e r í a con agrado que el de los Es tados U n i -
dos tomase oficialmente parto en olla, en-
viando si nn tuviese inconveniente delega-
dos ó Comisarios federales p a r a estudiarla 
en sus distintas manifestaciones, é Invi tan-
do á la vez á los industriales y fabricantes 
de l a Union á que acudan á aquel gran cer-
t á m e n del T r a b a j o . 
" L a mencionada e x p o s i c i ó n , s i bien tuvo 
por origen la In ic iat iva part i cu lar de los l a -
boriosos hijos de C a t a l u ñ a , puede hoy con-
s iderarse como o ñ e i a l por el apoyo y pro-
t e c c i ó n que le dlapeosa el gobierno de S. M . 
E l Ministro que suscribe a c o m p a ñ * adjunto 
un ejemplar del Reglamento General y apro-
v e c h a gustoso esta n p e r t u n i d a l para reite-
r a r a l Hon. T . F . B<tyard las seguridades 
de su m á s a l ta c o n s i d e r a c i ó n . — E m l U o de 
Moruaga ." 
A consecuencia de esta i n v i t a c i ó n , el P r e -
s iden te de l a R e p ú b l i c a r e c o m e n d ó el asun-
ta a l Congreso á n t e s do las vacaciones de 
P a s c u a . Pero el Congreso has ta ahora no 
se h a ocupado en él , y probablemente ten-
d r á l a r e c o m e n d a c i ó n del Pres idente el 
m i s m o fio que muchas otras emanadas del 
Ejecut ivo . 
Pero é - t e no p o d í a desatender l a c o r t é s 
i n v i t a c i ó n del gobierno de E s p a ñ a trasmit i -
d a por conducto de n u é s t r o ministro y, s in 
esperar á que el Congreso vote un c r é d i t o 
p a r a atender á los gastos de l a representa-
c i ó n , h a nombrado Delegado honorario del 
gobierno de Washington á l a E x p o s i c i ó n de 
Barce lona, á Mr . Ennile M . B l u m , del co-
mercio de esta plaza. L o s lazos de amistad 
y l a comunidad de Intereses que me ligan 
c o n Mr . B l u m no h a n de ser ó b i c e para que 
en estas l í n e a s pague á su Idoneidad p a r a 
este ca rgo el j osto tributo que merece. L a s 
numerosas y a l tas relaciones y las cordiales 
s i m p a t í a s con que cuenta ©1 agraciado en 
este p a í s , aparte de su Incansable act iv idad 
y del decidido e m p e ñ o que le an ima á es-
t r e c h a r las relaciones comerciales entre los 
E s t a d o s Unidos y E s p a ñ a y sus posesiones 
u l tramarinas , h a r á n que cu r e p r e s e n t a c i ó n 
en el c e r t á m e n universa l de Barcelona s^a 
provechosa p a r a el comercio entre á m b o s 
p a í s e s . C u e n t a para eso fin con el apoyo del 
Efecut lvo y con el auxilio eficaz que h a o-
f rec ido pres ta r lo el ministro de E s p a ñ a en 
Washington. M i é n t r a s el Cor greso se com-
p o n g a de politicastros de oficio, no hay que 
esperar de ellos que dicten ninguna medida 
p a r a estrechar las relaciones comerciales 
de los Estados Unidos con n i n g ú n p a í s del 
mundo. 
Y a podemos preparar el á r e a para sa lvar 
nos del diluvio que nos amenaza. No s e r á 
di luvio de agua, sino de pleitos por faltar á 
l a pa labra de casamiento. Aque l litigio ( 
u n a asp iraota á cantatr iz contra un rico 
negoc ian te en ca fé , á que me referí en otra 
c a r t a , acaba de ser fallado en favor de la 
d e m a n d a n t e . E l jurado h a calculado que 
las her idas y r a s g u ñ o s que la damifela su 
frió en su c o r a z ó n valen, no los $130,000 en 
que ella los h a b í a avalorado, sino $45;000 
Cuya cant idad opina que s e r á eufleiente para 
resarcirse de la p é r d i d a de voz y de mar i 
do. Y en v is ta de semejante fallo, v a á ser 
muy lucrativo para las mujeres el negoel 
de dejarse cortejar y quedarse s in casa 
miento. Digo, y a p ó n a s si ee a p r o v e c h a r á n 
las misses de esta t ierra del a ñ o 1888, que 
por ser bisiesto leá da , eegun costumbre del 
p a í s , la fs icult«d de d e c í a r a r p e ellas á los 
hombrea! A bien nue en ese caso, supongo 
que les t o c a r á á e'los el entablar demanda 
de d a ñ o * y perjuicins s i , elfos faltan á la pa 
l a b r a , como h a sucedido hace poco tiempo 
en u n a c iudad del C a n a d á , donde un g a l á n 
p i d i ó i n d e m n i z a c i ó n á su prometida ante 
ios tr ibunales , por haber roto eucomproml 
so d e j á n d o l e soltero. Pobrecito! 
K . L E X D A S . 
G r A C E T I L L A S -
T E A TRO DB T A C Ó N . — U n a c ncurrenc la 
numerosa y escogida f a v o r e c i ó anoche l a 
función de grac ia de l a Sr ta . P i a Rollutt i 
p r i m a - d o n n a mezzo soprano de l a compa-
ñ í a l í r i c a del Sr . N a p o l e ó n Slenl , h a b i é n d o -
se elegido p a r a el caso l a preciosa ó p e r a de 
Donlzze t t i t i tulada L a F a v o r i t a . 
L a s i m p á t i c a beneficiada d e s e m p e ñ ó con 
bastante acierto l a parte de l a protagonista 
y fué muy ap laud ida en los principales p a 
peles de la obra. T a m b i é n obtuvo muchas 
veces los honores de la l l amada a l proscenio 
^ se l a o b s e q u i ó con flores, coronas, palo 
mas , ramil letes y algunos presentes de v a -
lor, digno tributo rendido á sos m é r i t o s y á 
sos eefaerzos por complacer a l auditorio. E n 
un intermedio c a n t ó con s u m a p e r f e c c i ó n el 
va l s U E x t a s i , c u y a r e p e t i c i ó n p i d i ó y ob-
tovo l a concurrencia . 
E l S r . L o m b a r d l c a n t ó con s ingular maes 
t r í a la r o m a n z a U n a vergine, u n angio y 
mejor a ú n l a del cuarto acto. 
U n rey á pedir de boca nos hizo el s e ñ o r 
A r a g ó , que estuvo verdaderamente Inspira 
do, sobre todo en el m a g n í f i c o trozo A tan 
to amor, L e o n o r a , i l tuo r isponda. 
E l S r . Tanzini, á pesar de hallarse algo 
indispuesto, d e m o s t r ó ser el buen ar t i s ta de 
siempre. 
Muchos de los concurrentes tuvieron l a 
m a l h a d a d a ocurrenc ia , como en a ñ o s ante-
riores, de a c o m p a ñ a r con fuertes bastona-
zos el coro de cabal leros del tercor acto, y 
lo hic ieron bastante m a l , dando en u n solo 
tiempo los golpes que d e b í a n d a r en tres. 
M a ñ a n a , v i ó r n e s , es d ia de descanso p a r a 
l a c o m p a ñ í a . £ 1 s á b a d o , s e g ú n hemos dicho 
en el n ú m e r o anterior, oe e f e c t u a r á el bene-
ficio del distinguido tenor d r a m á t i c o s e ñ o r 
G i a n n l n l , p o n i é n d o s e en escena E l T r o v a -
dor, con el siguiente reparto de papeles: 
E l Conde de L u n a , S r . A r a g ó . 
Leonor, S r t a . Cerne . 
A z u c e n a , S r a . Mestre . 
Manrique (el T r o y a d o r ) , S n Gianninia 
Ferrando, Sr, Fabro. 
I n é s , S r a . B i a n c h i . 
R u l z , Sr . Glovanett i . 
Amigos del Conde, guerreros y gitanos. 
E n el intermedio del tercero • a l cuarto 
acto los distinguidos profesores de orquesta, 
como obsequio a l S r . G-ianninl, e j e c u t a r á n 
una polka compuesta p a r a esta o c a s i ó n por 
el benenecíadrt , el que l a t i tu la "Recuerdo de 
In H a b a n a , dirigida t a m b i é n por e l S r . D . 
A o d r é s Carri l lo . 
ÍÍEAL SOCIEDAD ECOSÓMIOA.—Se nos 
remite lo siguiente: 
" E n cumplimiento del a r t í c u l o 43 del R e -
glamento, h a dispuesto l a Pres idenc ia con-
vocar á j u n t a ordinar ia para el v i é r n e s 20 á 
las ocho de la noche en el local de cos tum-
bre, lo que participo á los socios de l a m i s -
m a para su asistencia. 
H a b a n a , 19 de enero de 1 8 8 8 . — E l l e r . 
Secretario, D r . B . Cowley. 
Orden del d i a . — T o m a de p o s e s i ó n de l a 
J u n t a de Gobierno. 
A d m i s i ó n de socios. 
Informes sobre privilegios. 
D i s c u s i ó n del proyecto de Reglamento de 
las escuelas. 
Comunicaciones diversas . 
T E A T R O D E A L B I S T J . — P a r a la noche de 
m a ñ a n a , v i é r n e s , se anuncian las siguientes 
obras: 
A las o c h o . — L a g r a n v í a con su B a z a r de 
juguetes . 
A las n u e v e . — L o s trasnochadores. 
A las d iez .—BZ basar hache. 
V A C U N A . — M a ñ a n a , v i é r n e s , de 32 á 1, 
se a d m i n i s t r a r á el v irus vacc lna l en l a sa -
c r i s t í a de l a iglesia parroquial de J e s ú s 
M a r í a , por D . E d u a r d o P l á . 
T E A T R O D E C E R V A N T E S — V é a s e el pro-
g r a m a de las funciones de tanda dispuestas 
p a r a m a ñ a n a , v i é r n e s : 
A las ocho.-—2Vpíe en puer ta . Ba i l e . 
A las nueve. — L a s t r e s grac ia s . B a i l e . 
A l a s d iez .—Por u n i n g l é s . Bai le . 
R E V I S T A CÓMICA H A B AÑERA.—Los apre-
ciables d u s ñ o s de cinco d é l o s establecimien-
tos industriales m á s conocidos y populares 
en esta c iudad, h a n hecho impr imir en M a -
dr id y lo reparten g r á t i s un chistoso pe-
r i ó d i c o i lustrado que se t i tu la como la p r e -
sente gacetil la. U n estimado c o m p a ñ e r o 
nuestro, relatando lo que contiene L a R e v i s -
ta C ó n i c a H a b a n e r a escribe las l í n e a s que á 
c o n t i n u a c i ó n reproducimos y con las cuales 
estamos de a c u e r d o . — D i c a n a s í : 
E n su bonita portada aparecen, a r t í s t i -
camente combinadas, las a l e g o r í a s de los 
cinco establecimientos, objeto de tan nota-
ble n ú m e r o . Eatos cinco establecimientos, 
cuyos d u e ñ o s h a n tenido tan feliz y l a u d a -
ble idea, son L a A m é r i c a , grandes almace-
nes de j o y e r í a y muebles, de D . J o s é Borbo-
l la y C a , Compostela n ú m e r o s 54, 56 y 60, 
L a H a b a n a , muy acredi tada t ienda de ro-
pas y novedades, s i tuada en l a calle del 
Obispo esquina á la de Aguacate , l a popu-
lar s a s t r e r í a y c a m i s e r í a . E l Novator, L a 
V i l l a de P a r i s , s e d e r í a y p e r f u m e r í a . Obis -
po 76, y el e l e g a n t í p l m o establecimiento de 
quincal la y p e r f u m e r í a que tan notable ha 
hecho en l a H a b a n a su t í t u l o de E l Bosque 
de Bolonia. 
T r a e , a d e m á s , dicho n ú m e r o una chistosa 
car icatura consagrada á cada cua l de los 
citados establecimientos y dos grandes p l a -
nas drt ellas dedicadas part icularmente una 
á E l Novator, en l a que figuran los r e t r a -
tos, muy bien caricaturados, de Cues ta , el 
s i m p á t i c o propietario de l a casa , de Mase-
gosa, el popular cortador, y de Gerardo , el 
hábi l camisero, y la otra á L a A m é r i c a . 
E l texto de esa e d i c i ó n especial de l a 
Bev i s ta C ó m i c a lo constituyen a r t í c u l o s y 
composiciones en verso, consagrados á c a -
da cual de dichos establecimientos, á cuyos 
d u e ñ o s felicitamos muy slnceramcnto por 
su oportuna ocurrencia de hacer u n a pu-
b l i c a c i ó n tan v i s i c s a y t a D amena." . 
UNA VÍCTIMA D E RABIA.—A las noti-
cias que han circulado respecto á un nuevo 
caso de hidrofobia en esta c iudad, podemos 
a ñ a d i r lo que hemos podido recoger en la 
C a s a de Salud de Garc ln i , donde se encuen-
tra el menor A n d r é s Pedroso, hijo del more-
no Isidoro del mismo apellido y á quien h a 
mordido el primero en un acceso de l a en-
fermedad. 
E l desgraciado A o d r é s fué mordido por 
un perro sospechoso á los primeros d í a s de 
diciembre en uno de los dedos de l a mano 
derecha, como ocurre siempre indebidamen-
te, el padr i del mordido d i ó muerte a l pe-
rro sin ocuparse de otra cosa; la madre con-
dujo a l menor al d ía siguiente del hecho a l 
L iboratorlo B a c t e r i o l ó g i c o , donde d e s p u é s 
de inquirir Ion detalles del suceso se le acon-
a^jó poneree t u tratamiento, y fué citado 
por el profesor encargado de hacer las Ino-
cniaciones p a r í ei dia 19 de diciembre; mas 
el mordido no concui f i ó al establecimiento 
para ser sometido á un recurso, que segon 
todas las piobabilidades, le hubiese salvado 
da la muerte que la amenaza. 
Nosotros desde las columnas del D I A R I O 
hemos procurado persuadir a l p ú b l i c o de las 
grandes ventajas que t e n í a con el estable-
cimiento en esta c iudad del m é t o d o profl 
l á c t i c o p&ra combatir tan terrible mal , Idea 
do por e l sabio Pastear é Implantado aquí , 
gracias á las eleva ias miras de ntiestro co 
l í íga profesional L a C r ó n i c a M é d i c o Qiñ 
rúrgici. Annqce tengamos que lamentar 
sucesos tan desgraciados como el que na-
n a m o s , nos cabe l a satlefacchm de consig 
nar que nuestra cu l ta p o b l a c i ó n regis tra 
sucesos do í n d o l e contraria y entre estes 
puede r e f e ú r s e e l ocurrido en la familia de 
don Perfecto F a e s . U n perrito callejero 
hubo de morder á un n i ñ o del Sr. F a e s y el 
portero da su ca^a, llevado de un celo mal 
entendido, pero disoulpable, d ló muerte en 
el acto a l perro — E l Sr. F a e s c o n s u l t ó en 
seguida á su m é d i c o el D r . Bango y é s t e r e -
s o l v i ó que fuese llevado al Laboratorio el 
perro, y á las 10 y media de la noche se 
proced ió á las operaciones consiguientes pa-
r a descubrir, pasados unos dias, si el perro 
era ó no rabioso.—Los dias trauscurrieron 
y como la prueba r e s u ' t ó negativa, el n iño 
del Sr. F a e s DO n e c e s i t ó ser sometido á nin-
gnn ttataraiento y sus padres adquirieron 
la tranquil idad que sin este re quisito hubie 
ran tardado t-n obtener. 
CORRIDA D E TOROS DE B E N E F I C E N C I A . — 
Mucha a n i m a c i ó n despierta entre los afleio-
nadus y m á s a ú n en los asturianos 1» corri-
da que organiza la Direct iva de la Socie 
dad Asturiana de B - m Acencla, á favor de 
los pobres qoe a c u r r o , la que debe efec-
tuarse en la tardo del domingo p r ó j i m o en 
el redondel de la ca lzada de la lafanta . 
D í c e s e n o s que no queda palco alguno y que 
6« hal lan colocadas a d e m á s ia mayor parte 
de bw valias y otras localidades de la P laza . 
Q u e e í g d el entnsiasmo para que la fllantró 
pica Direct iva voa leulizados sus deseos 
ARTISTAS LÍRICOS —Hoy ha llf gado á 
esta c i u c a l , ptotMvlt-nte de N a e v a Y o i k , y 
se hospe a e n el Hotel Pasnje , el distingui-
do tenor t s p h ñ »! ú: Antonio Aramburo. 
Asimismo tenemos el guato de contar en-
tre nosotros al otro tenor e s p a ñ o l don 
Angel Massamt. y la Sra . Bal t i , apreciables 
artistas, de c u í n viaje á C u b a tratamos en 
nuestro i ú m e r o de ayer. 
D á r n o s l e s ia b i ¡ invenida . 
E E C T i r i C A C f O N . No ee D1? Roea Rome 
ro, como equivocadamente ha aparecido en 
nuestro n ú m e r o de hoy, sino D i R o s a B o -
rrero la pobre á qul^n se ha destinado uno 
de ios donativos de á dos pesos de que he-
mos dado cuenta. H a consistido t n nn 
error de imprenta. 
P O L I C Í A — D u r a n t e la ausencia de un 
a s i á t i c o , vecino del barrio de Guadalupe , 
le robaron de su h a b i t a c i ó n var ias piezas 
do ropa. 
F u é detenido un individuo, conocido por 
Benj u n i n de las F i o r e s , que en u n i ó n de 
otro sujeto, que l o g r ó fugarse, le e x i g i ó 
c ierta cant idad do dinero á una vec ina del 
barrio de San L á z a r o , so pretexto de per-
tenecer á u n a part ida de malhechores. 
E l el barrio del Cristo fué detenido un 
individuo, presunto autor de u n a her ida á 
un pardo, en los momentos de hal larse en l a 
ca l zada de la R e i n a 
A d e m á s fueron detenidos 7 ind iv iduos 
por diferentes clases de delitos. 
R e a l Casa de Benef i cenc ia y M a t e r n i d a d . 
KELAOION de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y bzya de los asilados en este estableci-
miento, durante el mes de la fecha. 
LIMOSNAS E N EFECTIVO. A SABER. 
Oro. Billetes 
E l Sr. Dr . D . Antonio González de 
Mendoza 
E l Sr. Alférez de la Batería de Ar -
tillería de Montaña, D . José To-
rices González, entregó nn peso 
en plata, á nombre del de la pro-
pia clase. D . Emilio Archidona. 80 
La Sra. M . C 
Los Sres. N . N . N . y N 34-. . 
E l E. P. Amezarri 15-SO 
E l Sr. D . J . AHidlello 
La comisión del banquete dado en 
honor del Excmo. Sr. D . J . R. 
de Betancourt 60-. . 
$ 15-.. 
21-50 
Suma $ 110-80 $ 40-50 
LIMOSNAS EN ESPECIES. 
E l Sr. Secretario del Círculo Militar, remitió dos 
jamones, uco que lesrala dicho Círculo y el otro el 
daeSo del café " E l Louvre"; los Sres. Martínez R. 
Valdéí y C?, dueños del almacén de ropas " L a Fi lo-
fía", 200 frazadas averiadas; los Sres. J . Colom y C*, 
como regalo de páscuas, 4 arrobas de queso de Pata-
grás, 12 cajas de pasas, 12 id. de higos, 1 saco de nue-
ces, 1 idem de avellanas y 8 barrilitos de aceitunas; el 
Celador del barrio de San Lázaro, 9 libras de carne de 
puerco decomisada por los celadores de consumo de 
ganado, y el del barrio de Guadalupe, 17 libras de 
carne ae puerco. 
ESTADO de alta y bíya de los asilados de este Estable-
cimiento, durante el mes de la fecha, en que ha 
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Existencia en la Real Casa 593 
Mendigos en los Hospitales 11 
Niños y niñas con licencia 19 
Suma general 622 
Habana, 31 de diciembre de 1887.—El Director, 
C. O. Ooppinger. 
OBJETOS D E C A M S T I L L l 
Falde l l ine s , birretes , p a ñ a l e s , camlsltas, 
chambrl tas , vestlditos, roponeltos, zapat i -
tos, baberos y toda clase de objetos para c a -
nast i l las de n i ñ o s , todo ñ n o , todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
m ó d i c o s en 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 520 DE ENERO. 
Santos Fabián y Sebastian, mártirea. 
San Fabián, papa, fué romano, y BU padre se llamó 
Fabio. Su elección al sumo pontificado fué por parti 
cular revalacion de Dios, como escribe Ensebio, por-
que habiéndose juntado el clero y pueblo romano por 
la maerte de San Antero, papa y mártir, para elegir 
sucfsor, como en aquel tiempo se acostumbraba, y 
habiendo diferentes pareceres sobre la persona á quien 
su había de encargar aquella suprema dignidad, seña-
lando unos 4 uno, y otros á otro, sucedió que Fabián, 
v Iviendo del campo con alijunos amigos suyos, se en-
tró en la iglesia y quiso saber en qué estado estaba 
aquel negoc'o, y quién era el que había sido nombrado 
por sumo pastor de todo*; y estando él bien descuida-
do, de improviso bajó una paloma (que parece qne 
representaba la que v no sobre Cristo nuestro Reden-
tor en el rio Jordán, después de su sagrado bautis-
mo), la cual se puso sobre la cabeza de Fabián. V o l -
vieron todos los ojos á él, y entendiendo qae aquello 
no había sido acaso, sino por particular providencia 
del Señor, que les quería manifestar su voluntad y al 
que debían escoger por padre, maestro y pastor de la 
Iglesia universal; movidos del espíritu del mismo Se-
ñor, con gran consentimiento y a una voz eligieron á 
Fabián por papa, y lo sentaron en la silla de San 
Pedro. 
En su tiempo se convirtió & la fe de Jesucristo el 
emperador Pilipo, por cuya conversión tuvo Pablan 
alguna paz y quietud, y pudo reparar algunas iglesias 
caldas y derribadas en la i persecuciones pasadas, y 
edificar cementerios y sepulturas para los santos már-
tires, y ordenar otras cosas provechosas y saludables 
para los fieles, y ornato y concierto de la Iglesia. 
Finalmente, en la perftecucion de Deoio alcanzó la 
corona del maitirio Sin Fabián, á los 20 de enero del 
año 253. 
FIESTAS E L SÁBADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho y media, y en las demás iglesias, las de cos-
tumbre. 
Iglesia de San Agustín, lioy de la V. 0. 
T. de San Francisco. 
El próximo domingo 22. á las ocho de la mañana, 
tendrá lugar en esta igle-ia una solemne fiesta de ro-
gativa al Gloiioso San Roque de MompeUer, abogado 
contra toda epidemia. 
Predicará en ella el R P. Presidente de la Congre-
gación, y después de la Misa se hará procesión por 
dentro del templo con la imágen del Santo. 
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DE S. FELIPE-NEBI . 
E l Domingo pióximo celebra la Asociación del 
Apostolado de la Oración sus ejercicios mensua-
les: la Comunión será á las 7^ S. D . M . estará de ma-
nifiesto todo el dia, y al anochecer, se harán los ejer-
cicios respectivos con Sernu.n. 884 S 20 
O B I S P O 
C n 4 
La Fashionable, 
N . 9 2 , 
1E 
C A T O ESPAÑOL ÜE I A HABANA. 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
S e c r e t a r í a . 
Competenteoiente autor izada por la J u n -
ta Direc t iva , eeta Sacclou h a dispuesto ce-
lebrar en la noche dal domingo 22 del co-
rriente un g r a n baile para loa Sres. socios, 
tomando parte en él la bril lante banda de 
m ú s i c a del Apostadero y la reputada or-
questa primera de Va'enznela . 
L o s Sres. socloa se s e r v i r á n Ir provistos 
del recibo correspondiente a l mes actual , y 
se lea recuerda las pres í r i p e i o a e s obeerva-
daft «n las ú l t i m a s HoBtas. 
L a puerta pr inc ipal , ú n i c a de entrada, se 
abr i rá á las siete y media de la noebe y el 
baile d a r á comienzo á las nueve en punto. 
H a b a n a , enero 16 do 1 8 8 8 . — E l Secreta-
rlo, C . Calvo. Gr 
PARA LA M U E L A . 
Se ext irpa radicalmente l a M A N C H A 
D E L A V I R U E L A , con la renombrada P o -
m a d a Regeneradora de R o d r í g u e z y B e r n a l , 
c u y a prodigiosa p r e p a r a c i ó n deja el c ú t i s 
l impio y tarso, s in la, m á s leve huel la de tan 
repugnante enfermedad, siendo t a m b i é n 
e f i c a c í s i m a p a r a destruir las pecas y los 
barros. 
D e p ó s i t o ú n i c o por mayor y menor, en la 
P e r f u m e r í a , Q u i n c a l l e r í a y J o y e r í a 
E L B O S Q U E D E B O L O N I i , 
O B I S P O 74. 
C n 5 1 P 10-5 
JHS. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l juéves 19 dol corriente celebra la Congregación 
de S. José los cultos mensuales en honor de su ex-
celso patrono. 
Este mismo dia comienza un triduo que el Aposto-
lado de la oración dedica al sagrado Corazón de Je-
sús, en acción de gracias, por los beneficios recibidos, 
en reparación de las ofensas de que ha sido objeto du-
rante el año pasado y por o t r p intenciones de la A -
sociacion. 
Durante los tres dias, á las 7 de la mañana se ex 
pone S. D . M . á las 7J se hará una meditación, y á las 
H misa cantada plática y Bendición con el Santísimo 
Sacramento. 
E l domingo 22 á las 7 de la mañana será la oomu 
nion general que dará en su misa el I l lmo señor 
Obispo. 
Alas Si s e r á U fiesta de N . Sra. de Belén, cn>n mi 
sa cantada á orquesta y sermón por el R. P. Royo de 
la Compañía d i Jesús. 
Quedará S, J). M. expuesto todo el dia. á las doce 
habrá misa rezada, y por la tarde á las 6^ Rosario, 
Trisagio acto de consagración y ús rapaf ncion, pro-
cesión por los claustros del colegio: terminando tQido 
con la Bendición del Santísimo Sacramento. 
A. M . D . G. 
763 4-18 
LAS I l i W E G C I O K E S EJI CUBA. 
Apuntes p a r a l a historia p o l í t i c a de l a 
I s l a en el presente siglo, por 
D. J U S T O Z A R A G O Z A . 
Dos tomos $6 oro. D e venta en la A g e n -
c i a de P e r i ó d i c o s de D . Clemente S a l a , 
O'Reilly 23. Cn 113 2-19 
LA B E f f l M POPULAR 
comunica al público que el primer Kiosco que ha dado 
principio á vender sus billetes con 
R E E M B O L S O 
lo es E L M I L A G R O , que e&tá situado en Oaliano 
esquina á Neptuno, frente á la "Colla de Sant Mus," 
el cual en el sorteo verificado el dia 17 del actual ven-
dió el número 5,400, premiado en los 
887 
$ l O O . O O O . 
2 20 
B l E F I C I O S A POPULAR 
Llama á propuestas para la construcción y modelo 
de cajas buzones de madera para ser dedicados á la 
recolección de recibos comprobantes del desembolso, 
á favor de los establecimientos de caridad, orfandad y 
escuelas gratuitas. 
La Administración O'Reilly 51. 
88S 4-19 
Asociación Canaria de Beneficencia 
y 
Centro de Instrucción y Reoreo. 
Eata corporación ha determinado celebrar una ve-
lada fúnebre el sábado 21 del corriente, en memoria 
del inolvidable patricio D . José Brito y Bríto. Lo 
2ue se hace público por este medio, á fin de que llegue conocimiento de los asociados; advirtiendo, que, 
Eara entrar en los salones del Centro en esa noche, ay que presentar á las comisiones el último recibo de 
diciembre.—El Secretario, José A. Pérez Carrion. 
O 109 3-19 
CENTRO CATALAN. 
SECRETARIA. 
De órden del Sr. Presidente accidental, se convopa 
á todos los señores sócios de este Centro, á Junta ge-
neral extraordinaria el lúnes 22 del actual, á las siete 
y media de la noche, en el local que ocupa esta Socie-
dad, Príncipe Alfonso n. 3, para elecciones generales 
de Directiva. 
Habana 18 de Enero de 1888.—El Secretario, Jbsá 
S. Feliú. Cn 115 la-23 4d-19 
LA I fONPlrS ULTRA DE LAS TIENDAS DE ROPAS 
L A G L O R I E T A C U B A N A , S A N R A F A E L 3 1 
. , . , N a J í l a J1® b o m b o n i p r o m e s a s i m p o s i b l e s d e c u m p l i r , n u e s t r o á n i m o e s a t r a e r l a s g e n e r a l e s s i m p a t í a » 
d e l i l u s t r a d o p u b l i c o b a b a n o r o , c o n l a v e r d a d s i n d o b l e z , c o n g é n e r o s n u e v o s y f l a m a n t e s , b u e n o s r b o n i t o s 
v e n d i e n d o é s t o s a l e s p r e c i o s m á s b a r a t o s q u e s e c o n o c e n . T o d a s n u e s t r a s m e r c a n c í a s s o n i m p o r t a d a s d i -
r e c t a m e n t e y c o m p r a d a s e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s y e l e g i d a s c o n e l m a y o r g u s t o y c u i d a d o , p e r m i t i é n d e -
n o s d i c h a s v e n t a j a s e l v e n d e r á l o s p r e c i o s m á s r e d u c i d o s , s m s a c r i f i c i o d e n i n g u n a e s p e c i e . E n L a G l o r i e t a , 
C í t í x m a , S a n R a f a e l n ? 3 1 , c o n s t a n t e m e n t e e n c u e n t r a n t o d a s l a s f a m i l i a s , u n e x c e l e n t e s u r t i d o d e t e j i d o s d o 
l a m á s a l t a n o v e d a d y á p r e c i o s q u e v e r d a d e r a m e n t e c o n s u e r i a n c o n l a s i t u a c i ó n d e l p a í s , p o r e s t a r a l a l c a n -
c e d e t o d a s l a s f o r t u n a s . E l l e m a d e L a G l o r i e t a C u b a n a e s y s e r á , c o n s u i n m e j o r a b l e s u r t i d o d e g é n e r o s d o 
t o d a s c l a s e s , e l d e v e n d e r á l o s p r e c i o s m á s b a r a t o s , q u e e l q u e m á s b a r a t o v e n d a e n e s t a c i u d a d . P o r e s t a r 
m u y r e c a r g a d o s d e g é n e r o s d e l a n a , c o l o r e n t e r o y e s t a m p a d o s , e n e s t o s ú l t i m o s d i a s , b e m o s p u e s t o e n l a v i -
d r i e r a u n g r a n l o t e , á 2 r e a l e s , q u e p e r f e c t a m e n t e v a l e n á 5 r e a l e s . C o n s t a n t e m e n t e t i e n e e s t a c a s a i n f i n i d a d 
d e g é n e r o s d e v a r i a s c l a s e s , á r e a l ; b r o c h a d o s l a n i t a s y o t r o s g é n e r o s p r o p i o s p a r a l a e s t a c i ó n , á 1 6 2 0 2 5 y 
3 0 c e n t a v o s v a r a ; c l a n e s d e h i l o p u r o , á 3 0 c e n t a v o s ; a b r i g o s , t r a j e s , v e s t i d o s y p a r d e s ú s p a r a n i ñ a s y ' n i ñ o » 
d e t o d a s e d a d e s ; p a r d e s ú s p a r a h o m b r e s , v i s i t a s T e r s é i s y v e s t i d o s p a r a s e ñ o r a y c u a n t o e n e l g i r o d e r o p a 
p u e d e n e c e s i t a r l a h u m a n i d a d , s e e n c u e n t r a b u e n o , b o n i t o y b a r a t o e n 
ff. N. SO S A N * R A F A - B L N U M E R O 3 1 5A-11 5 D . 1 9 
J O S E E U G E N I O B E R N A ! , 
J o s é A u r e l i o F e s s i n o 
Y 
C A R L O S R I E S G O , 
ABOGADOS. 
ESTUDIO, Mercaderes 16. altos.—Consultas, de 
una á cuatro. 86S 15-20 
CURA D E L A S 
P E B R A D Ü R A S . 
La estrangulación es muerte segara. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . OROS.—Sol 83. 
785 14-19E 
María Ursula Valdéi de Rivera. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Manrique número 51, entre Neptuno y Concordia. 
672 13-17 
D11 C á r m e n S u a r e z d e F a r d o , 
Comadrona facultativa. 
San Rafael 40, entre Galiano y San Nicolás. 
706 4 17 
OKD1ÍIN Difi hA FbAKA 
O K L D I A 19 D E ENERO D K 188*. 
SERVICIO PARA EL DIA 20. 
.»«& de dia.—El Comandante del 49 Batallón de 
Voluntarios, D . Vicente Fernandez. 
Visita de Hospital.—lito, infanteifa de ia Reina. 
Capitanía General y Parada.—4? Batallón de 
Voluntarios. 
Hospital Militar.—Comandancia Occdiental de A r -
tillería. 
Hatería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros de 
Eército. 
Ayndante de guardia en el Gobierno MilitRr.-
81 19 do la Plana, D . Manuel Durillo. 
Imaginaria en idem.—E! 29 do la nüama, D. Pru 
dencio Regojos. 
co i - , cn co 
HeCHOS, NO P A L A B R A S . — P T O . P L A T A , 
enero 31 de 1881.—Sres. LANMAÜ & K E M P , 
Ntsw Y o r k —Muy Sres. m í o s : Tengo el gas -
to de dirigirles la presente p a r a certificar 
hechos que puedan probar a l mundo en-
tero los beneficios recibidos con el uso de l a 
Z a r z a p a r r i l l a de Bris to l durante los a ñ o s 
de enfermedad qne tuve en mi p a í s n a t a l 
de M a y a g ü e z , Puerto Rico. Agobiada mi 
sa lud con padecimientos de diversas natu-
ra lezas que me hic iaron g u a r d a r c a m a por 
espacio de dos a ñ o s , b u s q u é alivio en otras 
medic inas con l a a y u d a de prescripciones 
de Doctorea que a l efecto me c u r a b a n , y a l 
haber comprendido que n a d a me a l iv iaba 
r e s o l v í separarme completamente de aquel 
r é g i m e n que p a r a m í a c o r t a b a c a d a i n s t a n -
te mis mejores dias de v ida. Caneado de su-
frir, ó mejor dicho, muerto en v ida , espe-
rando el momento de morir, me a c o r d é que 
en aquel la é p o c a se v e n d í a l a Z a r z a p a r r i l l a 
de Bris to l , y á l a una de l a noche t o m é u n a 
d ó s i s que me d i ó a l g ú n descanso y conti-
n u é t o m á n d o l a h a s t a que a l fin l o g r é m i 
sa lud perd ida en el t é r m i n o de tres meses, 
hace hoy como 14 a ñ o s que estoy bueno, 
he creado u n a famil ia saludable en todos 
conceptos, sin haber tenido n i n g u n a otra 
enfermedad, d e s p u é s que con constancia 
e m p l e é ese e s p e c í f i c o asombroso. Y o soy hoy 
uno de los que c r é e n en esa medic ina , y la 
recomiendo á t o d o enfermo que h a y a s u f r i -
do como yo. Quedo atto. S. S. Q. S . M . B . 
N ? 4 l . p. A. M B S S R Í . 
CENTRO A S T Ü R M 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
D e b i e n d o c e l e b r a r s e 
u n a R O M E R I A e n l o s t e -
r r e n o s d e A l m e n d a r e s 
l o s d i a s 2 8 , 2 9 y 3 0 
d e l c o r r i e n t e , l a C o m i -
s i ó n o r g a n i z a d o r a s a c a 
á p ú b l i c a s u b a s t a l a s 
c a n t i n a s y r e s t a u r a n t © 
q u e e n e l l o s h a y a n d e 
i n s t a l a r s e , a d m i t i e n d o 
p r o p o s i c i o n e s , b i e n p o r 
e l t o d o , b i e n p o r l o t e s 
ó p o r c i o n e s . A l e f e c t o , 
e l m i é r c o l e s 1 8 y j u é -
v e s 1 9 , d e 3 á 5 d e l a 
t a r d e , e s t a r á d i c h a C o 
m i s i ó n e n l o s T e r r e -
n o s p a r a a d j u d i c a r l o s 
a l m e j o r p o s t o r , c o n 
a r r e g l o a l p l i e g o q u e 
a l l í e s t a r á d e m a n i -
f i e s t o . 
T a m b i é n s e a d m i t e n 
p r o p o s i c i o n e s p a r a t o -
d a c l a s e d e j u e g o s l í -
c i t o s y o t r a c l a s e d e 
p u e s t o s . 
N O T A . H a b i é n d o s e d e t e r -
m i n a d o p o n e r s e r v i c i o de s i U a s 
e n e l C a m p o de l a R o m e r í a , 
p a r a m a y o r c o m o d i d a d d e l o s 
c o n c u r r e n t e s , se l l a m a l a a t e n -
d o n de l o s S r e s . q u e q u i e r a n 
h a c e r p r o p o s i c i o n e s p a r a e s t e 
s e r v i c i o . E n l a S e c r e t a r í a G e -
n e r a l , b a j o s d e l C a s i n o , i n f o r -
m a r á n . 
H a b a n a , e n e r o 1 6 d e 
1 8 8 8 . V I C E N T E F . P L A Z A . 
Cu 9Í» 
S E N S A C I O N 
s e i s p e -
s o s t r a j e s 
c a s i m i r l a -
n a p u r a , á 
e s c o g e r e n 
u n g r a n 
s u r t i d o . 
V é a n s e 
L A P A L M A 
53, MURALLA 53. 
Cn 11 
P O SJ os 
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HabaaR. %7 de enero «to 1K>8 •Rl AdfntlHetrador, 
Al Sr. L io D Sebastian Herrera, 
PBBSPITEKO, Y VICARIO DE LA VILLA DE COLON. 
SONETO. 
A l despuntar carmínea en el Oriente 
La aurora hermosa de su afable dia 
E l pueblo que os recuerda tiernamente 
Un saludo cariñoso á vos envía. 
¿Qaé dice eñ nuestros i echos la alearía 
Cuado entaf issta le ensalzamos tanto? 
?ue en nuestra pobrf y elocuente poesía un solo ansiamos celebrar sn santo 
Goce feliz su r atal esplendoroso 
Selle en su frente colosal ventura, 
Propicia acoja la filial ternura 
Del pueblo entudasta y fervoroso 
Intérprete fiel de sn amor y su tem< za 
Es la tierna infancia del pueblo de CabfZiS. 
San Antonio de Cabezas, 20 de enero de 1888. 
842 1-20 
E l m ' é r c o l e s 18 á las dos de l a tarde, se 
ver i f icó en ia Parroquia del Santo Cristo, el 
enlace de la Sra . Da Loreto P l á V i u d a de 
Barr io , con el Rr. D . E m i l i o F e r r e r y P i c a -
bia. 
F u e r o n padrinos l a Sra. D"? Manuela P i -
cabia V i u d a de P l á y el Sr. D . Miguel F e -
rrer . 
Fe l i c i tamos á los contrayentes. 
843 1-20 
GrHSMIO 
D E O P E R A R I O S Z A P A T E R O S 
SEGRETARIA. 
Por órden del Sr Vice-Presiden'e y en curapli-
misjnto del artículo 82 del Reglamí-ntu, se cita á todos 
los compañeros agremiados para que asistan á la junta 
ger eral ordinaria que ha de celebrars > el lúnes 23 del 
corriei'te ^n el local de la Secretaría (Marte y Belona) 
altos, á las seis en punto de la tarde 
Lo que bago saber para general conocimiento.—Ha-
bana, 17 <le enero de 1888.—El Secretario interino, Cé-
sar Garia. 718 3a-20 3a-20 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Como prueba de gratitud al mismo tiempo qne para 
hacerlo conocerálos que tengan la desgraciado sufrir 
como j o durante ocho años, quiero hacer la matifes-
tacion siguiente, f n su i'ustrado Diario. 
Después de haber comultado algunos médicos de 
los de más fama sin resultado, pues todos me decían 
que para lograr la curación necesitaba una operación, 
vi en este diario el anuncio del Dr- Garganta como 
especialista y fui á consultarme con él 
Tenía una estrechez tal que la orina sa'ía solo gota 
'ota, y gracias á los conoMmientos y paciencia del 
nélebre especialista en méaos de dos meses me en-
cuer tro como si nunca hubiera tenido estrechez, á 
cuyo favor le viviré eternamente agradecido.—Aure-
lio Lope* .Hito.—Habana, enero 16 de 18§8. 
771 4-19 
ENTRO ASTURIANO 
S e c c i ó n d e H e p r e o y A d o r n o . 
Secretaria. 
A fin de qne la Gran Romería Asturiana, iniciada 
por este Centro, tenga el carácter más regional y ca-
racterístico posible al igual de las que se celebran en 
nuestra querida provincia, se ruega por este medio, á 
todos los asturianos oue tengan traje provincial, 6 de-
seén tomar parte en fa cabalgata que tjatídr^ IngJW" du-
rante las fiestas, se sirvan inscribir suá nombres y iío-
micílío en la Secretaría general de este Centro, y 
asistir á la reunión que con este objeto se celebrará el 
viérnes 20 del coníente, á las siete de la noche, y en 
el mismo local de la Secretatív 
Habana, 18 dé enero de 1888.—Bl Secretario, José 
Fernández Martínez. 
793 a2-18-d2-19 
Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
PLAZA DE TOROS 
D E J L A H A B A 2 T A . 
L a s entradas y localidades p a r a la gran 
corr ida organizada por esta D i r e c t i v a á 
beneficio de sus fondos, que h a de tener 
efecto el domingo 22 del actual , se h a l l a n 
de venta á los precios corrientes e s t a b l e c í 
dos por l a E m p r e s a , en l a casa de todos los 
Sres. Vocales de l a Direc t iva , y especial-
mente en los puntos siguientes: 
O b r a p í a 22 esquina á S a n Ignacio. I d . 13 
Barat i l lo 1. Mercaderes 34. I d . 37. C u n a 12, 
Teniente R e y 16 I d . 44. A g u i a r 97 eequina 
á Mural la . Mura l la 14. I d . 39, 28, 71, 93, 
72. L a m p a r i l l a 22. Monte esquina á A g u i l a , 
s o m b r e r e r í a . I d . £j8. I d 116. E s t r e l l a 19. 
Dragones y Gal iano, E l Oriente. P l a z a del 
V a p o r por Agni la . Sa lud 97. L a F í s i c a Mo 
derna: Prado 77. V ir tudes 129. Be lascoain 
2, L a Corona, R e i n a l ' i l . L a F i lo so f ía , Nep-
tuno. Y el d ia de l a corr ida en los 
chos de la P laza . 
C n 108 4 18a 3 19d 
ALCOHOL ESPAÑOL 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEOOS». 
E s el mejor alcohol que se conoce y superior a l que se recibe de A l e m a n i a 
G r a d u a c i ó n 4 2 ° Cart ier á u n a temperatura de 2 5 ° c e n t í g r a d o . No tiene olor ni s a -
bor á c a ñ a . E s aplicable á todas las industr ias . 
7 e a S e v e n d e e n p i p o t e s d e 1 7 3 g a l o n e s 
g a r r a f o n e s d e 4 i i d e m . 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
Cn 1845 78-31D B A R A T I L L O 5. 
C A R L O S A M O R E S - S - S A N Z , 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su domicilio y estudio, de la calle de 
Aguiar 66 á Meroadere« 4, principal. 16075 28Db23 
DR. TABOADELA, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
H a c e toda piase de operaciones en l a boca 
por los m á s modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
E s m e r o y g a r a n t í a en los trabajos. 
S U S P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ^ R E I J L L y 7 9 
entre Bernaza y Villegas, 
616 5-15 
D E N T I S T A 
V I E T A . 
O b r a p f a 57, e n t r e C o m p o s t e l a 
y A g u a c a t e . 
16244 27 28 dbre. 
ASOCIACION 
DB 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Esta Sección, debidamente autorizada por la D i -
rectivo, ha dispuesto, con las Secciones de Filarmo-
nía y Reclamación, tina función de Reglamento paya 
los bres. Asociados, que tendrá lug^r en el Teatro de 
Irijoa el domingo 22 del corriente. 
l-jas puertas estarán abiertas á las 7, y servirá de 
entrada la presentación del recibo del mes déla fecha; 
advirtióndose qne no se admiten transeúntes. 
Habana, 18 de enero de 1888.—El Secretario inte-
rino. Mauricio JSeymann. 
NOTA.—Quedan reservadas exclusivamente para 
las 8' ñoras, l i s primeras seis filas de lunetas. 
O T R A — L ' s palcos se sortearán el sábado á las 7 
de la noche, entre los sócios que les solicitan, como 
de costumbre. 
C n l l O 4-18a 4-19d 
$100.000$ 
E n la ca lzada del Monte n. 1, esquina á 
Egido , y bajo las oficinas del G a s y a l lado 
del Café de Barce lona, se h a vendido el bi-
llete n. 5,400 premiado en les 100,000 pesos 
y varios premiados en 400. 
F r a n c i s c o A l v a r e z . 
5-l7a 4-18(1 7i0 
Del c h o c o l a t e gallego 
D E R U B I N B E HIJOS 
Y DE LAS PAMt S I S I M á S B U T I F A R R A S CA-
T A L A N A S D E BLANES, SON LOS UNICOS 
RECEPTORES LOS S E Ñ O R E S 
M A R C O S i r C O M P . 
O F I C I O S 3 8 . 
El expresado choedate es el mejor, más acreditado 
y má» barato de cuantos vienen <?e la Coruña, y se 
halla de venta al por menor en ' Cuba-Catalura" y 
'Brazo Paerte" de la c dzada de Galiano, "La Viña," 
'La? Delicias," café "Europa," "Mar}lorquin," " L ^ 
Vizcaína" y de "Luz" y en todos los demás estable-
cimientos de víveres, panaderías y cafés cíe esta ciu-
dad y de la Isla. 
Cn 1̂ 35 13 i-S0 13d-80D 
Sorteo n. 1259. 
N d m e r o 7,518 p r e m i a d o e n 
v e n d i d o p o r S á n c h e z y h e r m a -
no . M o n t e i i . 173, e n t r e C á r m e n 
y R a s t r o . D e p ó s i t o d e l a G r a n 
F á b r i c a de C i g a r r o s E l G r e m i o . 
751 4-17a 3-18d 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana, enero 16 de 1888. 
Muy señor mió; 
Ruego á V. se sirva dar publicidad en su digno pe-
riódico á las siguientes líneas, por lo que le quedará 
agradecido, S. S. Q. B, S. M., José tíi$ua. 
Aviso $ los ganaderos y al públloo. 
Con este mismo epígrafe ba visto la loa pública en 
el DIARIO J>B LA MARINA correspondiente al dia 10 
del actúa*, ua anuncio suscrito por los Sres, Altnauza, 
Insna y C? 
Sin que sea mi ánimo ofender en lo más mínimo el 
nombre de razón social que lo antoHza, es mi deber 
bacer constar públicamente que el lusua que figura en 
dicha sociedad no es el Insua que este aviso suscribe 
antiguo encomendero del i astro de esta capital 
769 4 19 
¡OFE PUBLICO! 
Si neceeitas calzado debes comprarlo en 
la p e l e t e r í a 
L A R O S I T A 
establecida en l a calle de Tendente R e y es-
quina á Vi l l egas 
Calzado p a r a s e ñ o r a s , caballeros y n ñ o s , 
todo nuevo, todo elefante, de var ias for-
mas, y sobre todo, m á s barato que las de-
m á s p e l e t e r í a s 
NO LO OLVJDES 
AVISO AL PUBLICO. 
Habiendo llegado á mi noticia que en es-
tos ú ' t i m o s d í a s se h a hív ho uso de mi nom-
bre, s in mi a u t o r i z a c i ó n , para negociacio-
nes, declaro ser falso, fa l s í s imo , cuantp se 
diga y haga. 
H a b a n a , 18 de enero de 1 8 8 8 , — J o s é C a s -
t a ñ e d a San-Jorge . 
791 3-19 
CIRCILO MILITAR DE LA HABANA. 
S e c r e t a r í a . 
El viérnes 20 de los corrientes, á las ocho de la no-
che, tendrá efecto la Junta general ordinaria que pre-
viene ei artículo 31 del Reglamento. 
Terminada ésta, se celebrará la Junta general ex-
traordinaria solicitada por el húmero de socios pres-
crito en el artículo 37, para discutir la moción q^e 
h m presentado, en la cual piden, además de la dero-
gación de alguno de sus artículos, ' la reforma del ac-
tual Reglapiénto. 
De órden del Excmo Sr. General Presidente lo 
pongo en conocimiento de los señores socios, reco-
mendándoles en su nombre la más puntual asistencia. 
Habana, 10 de enero de 1888 — K l Secretarlo, Fer-
nando Dominicis. C70 10-10 
VINO ANEJO. 
E l mejor vino (le mesa, puro exento de 
á c c i d o s , en cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jerez y Moscatel en cajas y botellas, 
se expende sumamente barato. Mercaderes 
y A m a r g u r a , A l m a c é n de V í v e r e s de Leon-
or» V a PP. la I f i l lO 2fi-~23n 
P H D F 
D R . L O P E Z 
OCULISTA 
de la Escuela de ^aris. 
O s c a r d e l o s R e y e s 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilie v su estudio á la calzada 
de Galiano 38, 883 §7-108 ' * 
D r . G r a l v e z G r u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2 Espe-
ciales para señoras, los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 388 11-10 
D r . R i c a r d o R e y e s G - a l i a n o . 
A B O G A D O . 
Lamparilla 74, frente á ia plaza del 
á 2. 319 
Cristo, de 11 
27EnlO 
CIRUJANO-DENTISTA» 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 8 á 4. 74 27- 3B 
D r . N ú ñ e z , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, H A B A N A , 110 
G R A N D E P O S I T O D E N T A L . 
Recuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de-
ben ex'gir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental. 
Hay un completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y operaciones de 7 á 5. 
C 46 4-B 
P R O F E S O K 
Un maestro titular da clases á domicilio. De precios 
y horas informarán Acosta l l i . 
851 4-20 
CLASES D E FRANCES, L A T I N , A R I T M E T I -ca, álgebra elemental, geometría y teneduría de 
libros. Cuba n. 12, de dia y de 7 á 9 de la noche 
cios de costumbre. 795 
Pre-
5-19 
c. C h a m p a g n e . 
Afinador de pianos. 
O-Reilly 68, antigua casa Luis Petit y Habana 24, 
oe alquila o vende un piano. 609 8-15 
G R A N T A L L E R D E MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J , 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatros: se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 21 hoias. También acabamos de recibir una pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, última nove-
dad. Sol 61. 331 15-10E 
PROFESOR D E SOLFEO Y PIANO, D I S C I pulo del reputado maestro D . Manuel F. Caballe-
ro, de Madrid, clases diarlas de 10 de la mañana á 
de la noche, $5-30 oro. Bernaza 70. 
817 4-19 
UN A PROFESORA I N G L E S A D A CLASES A domicilio de idiomas, que enseña á hablar en po-
co tiempo, por un método especial, música y los ra-
mos de instrucción en español. Precios módicos. Pra-
do 78. 758 8-18 
F . HERRERA 
Srofesor de ir glés, enseña dicho idioma por su méto o particular práctico y sencillo ACOSTA 39. 
765 15-18 
M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é , 
autor del Primer eurso de francés, arreglado al pro-
Sama del Instituto; de los Modismos franceses, etc. rdenes: Gaüano 130.-"Domicilio: San Salvador 
21, Cervo- 591 8-14 
Instrucción de señoritas y niños 
de ámbos sexos.—Un antiguo y acreditado profesor, 
teniendo dos horas desocupadas, se ofrece á los padres 
de familia para todos los ramoa que comprenden la 
educación primaria y superior, dibujo, pintura en 
marfil, tel^, etc., caligrafía, dibujo lineal, aritmética 
mercantil, teneduría de libros y otros ramos. Con-
cordia 78. 359 15-10B 
COLEGIO 
d e l * y 2* e n s e ñ a n e a de p r i m e r a clase 
LA GRAN A N T I L L i 
A G U I A R 71. Director propietario, 
Ldo. Enriqne &il y Martinez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
61 26-3 E 
LIBROS i I P B S . 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Cnba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D . VICENTE LUIS FBRBBB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D í a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida un» 
sucursal de este Centro en Guanabaooa, Concepción 
nfíra. 11. de 1 4 3, balo la dirección del Dr D. Jo*-
quin Diago. C10 1-E 
Sres, Médicos 
Trosseau. Clínica médica del Hotel-Dieu de Paris, 
última ed cion aumentada, 4 ts. $12—Jacooud. Pato 
logia interna, nueva edición con grabados, 3 ts. $12— 
Monlau. Higiene pública ó arte de conservar la salud 
de los pueblos, 2 ts $ i .— Valleix. Guia del médico 
práctico, última edición ilustrada con láminas y au 
mentada, 5ts. $15—Lenoir, Lée y Jarnier. Atlas com-
pleto de partos, 1 tomo mayor con láminas en colores. 
—Vidal de Cassie. Patología externa, 6 ts. $6. Precios 
en billetes. Además 379 tomos d« obras de medicina 
muy baratos. De venta Salud 23, Librería. 
836 4-19 
A N A L E S D E L C R I M E N 
Colección de cansas célebres españolas y extranje-
ras, entre las cuales se hallan de regicidas, envenena-
m eotos, asesinatos, atentados, violaciones, adulte-
rio, sevicia, secuestros, robos, etc , etc. 5 tomos ma-
yor con muchas láminas $25. Historia de las insurrec-
ciones de Cuba, 2 tomos $5. Los criminales de Cuba, 
t tomo con láminas $5. E l foro de la Habana y sus 
misterios, por nn magistrado, 2 tomos $2. De venta 
Salud 23. librería. 835 4-19 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. K»-
peoial'í'.ad; Matrl». víaa arinaria*. laringe, yslfllfticu. 
On 7 1-E 
SRA. D * G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E PAS-
TORINO. 
Comadrona facultativa.—Calle de Baratillo n. 4, 
esquina á Juztiz, altos.—Correo, Apartado 600. 
47 27En3 
D R . J . A . T K E M Q L S . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
nnoe> á una 15377 S5-7D 
REÍNA N. 37, (reme á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades renéreo-Blfllitioa* j 
»f»cc\one9 de la piel. Consultas de 9 i 4: 
Martes, iuéves y «ábado. (frátig álos pobres, de 3 á i . 
E S T E F A N I A B A B H E H A , 
COMADRONA FACULTATIVA. 
O frece sus servicios á las señoras: calle de Jesús 
liaría n. 123- 5 H 9 13 
A R T U R O B E A U J A R D I N , 
CIRUJANO DENTISTA. 
Miembro ínndador de U Sociedad Odontológica y 
discípulo que ha sido del Dr. WilBon por espacio de 
seis años, contando doce de práctica, pone en conoci-
miento del muy ilustrado público de esta capital y de 
sus clientes en particular, como ha rebajado sus pre-
cios poniéndolos al alcance de todas las fortunas. 
En sn Gabinete, situado Galiano n. 43, entre Con-
cordia y v iñudes, encontrarán sus favorecedores pol-
vos, elixir y cepillos, de excelentes cualidades para la 
conservación de la dentadura. 
Horas de consultas, de siete á cuatro. 
478 16 12 E 
IRASTÜS WILSON, 
MÉDICO - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
P r a d o 
N U E V A A D V E R T E N C I A -«.Por exigencia de su 
clientela, demorará su viaje al extranjero basta abril, 
y como dvrante veinte años aquella le ha pagado por 
dientes artificiales ó post zos los precios que él ha 
querido, ahora hasta el dicho abril la surtirá á los pre-
cios que ella misma señale. 
Horas desde las 8 hasta las 4 de todos los dias no 
fsstivos. 
Los extranjeros pueden insul tar le en inglés, fran-
cés ó alemán.' 
Cn 1831 28-28D 
JOSÉ MA D E J A U R E G U I Z A R 
MEDICO-CIRUJANO. 
Do 12 á 2. Aguiar 101, entre Sol y Muralla. 
Cn 49 26. 5E 
C U B A 
D R . C . M . 
1 0 3 . 
D E S V E R N I N B . 
D E 1 2 A l - E 
4 . 
F E R K E R Y P I C A B I A , 
ABOGADO. 
San Ignacio 24 (altos de ia Notaría de D Andiés 
Mazon.) Consultas de 12 á 2. 
2X1 15 6E 
F . N . J u s t i n i a n l C h a c ó n . 
DENTISTA MEDICO-CIRUJANO. 
Salud número 42, 
401 
entre Campanario y Lealtad. 
27-11 E 
M a n u e l V a l d ó s F i t a 
ABOSADO. 
Ha trasladado su estudio á la calle del Obispo n? 27, 
altos de la botica de Santo Domingo. Consultas de 12 
4 4 Domicilio Kacohar 115. 445 2 7 - l l B 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
Y 
J o s é M i g u e l A . n g u l o , 
A B O G A D O S . 
AMARGURA 77 y 79. 218 16-6E 
DR. ESPARZA. 
798 
Sol 74. De 12 á 3 
26~i&E 
M É D I C O - H O M E O P A T A . 
Coneultas de 1 á, 3.—LAM?A]BIJL'LA 63. 
S u s c r i c i o n á l e c t u r a 
á domicilio de lindos é instructiva libros; sólo se pagan 
2$ al mes y 4$ en fondo que se devuelven al borrarse 
Librería La Uní »erAi(1ad. O Rnillv «1 727 4 1« 
G R A N T E S O R O . 
Para los hacendados y labradores en Cuba—El 
Agricáltor Cubano, obra útil para sacar de la tierra 
por medio del cultivo práctico y científico que enseña, 
las inagotables riquezas qne en ella encierra. La obra 
consta de 5 tomos con láminas; su precio $4 billetes y 
en pasta $5 id. 
Contiene el cultivo de la caña, tabaco, café, cacao, 
algodón, maiz; mUlo, trigo, arroz, yaca, boniato, ma-
langa, ñame, plátano, papa, maní, sagú, gengibre, 
añil, bija, hermosas fljres, plantas aromáticas, desin-
fectantes, medicinales, legumbres, hortalizas, arbola-
do, sobre riegos drene ge, abono, poda, análisis de 
terreno, instrumentos modernos, economía rural, cría 
lucrativa de aves, destrucfdon de insectos é infalible 
para la bibijagua; conservación de los frutos, su tra«-
formacion y diversas aplicaciones y un millón de co-
nocimientos para sacar de la tierra inmensos tesoros. 
Esta obra l u sido formada con la colaboración de 
los agricultores cubanos, científicos y práctico» en 
cada rumo. De venta únicamente, calle de la Salud 
23 y O Reilly n9 61, librería La Universidad. 
719 4-18 
C U A R T A S E R I E . 
I m p o r t a n t e s r e g a l o s p a r a l o s s u s -
c r i t o r e s á e s t a i n t e r e s a n t e p u b l i -
c a c i ó n , q u e c o n s t a r á d e l a 
SECCION HISTORICA, 
H i s t o r i a d e los R o m a n o s , 
POR VÍCTOR DURÜY. 
CIENCIAS, 
L a s R a z a s H u m a n a s , 
POR F. RATZEL. 
LITERATURA, 
O B R A S C O M P L E T A S , 
RAMÓN DE CAMPOAMOR. 
AFRICA PINTORESCA. 
E l C o n g o . U l t i m a e x p l o r a c i ó n , 
POR BRAZZA. 
Figuran como regalos nn número semanal de la 
acreditada I L U S T R A C I O N ARTISTICA, los mag-
níficos suplementos del A L B U M D E SALON, y la 
Revista de Moda? titulada E L SALON D E L A 
MODA- Como regalos extraordinarios, el magnífico 
cuadro de Gabriel Max, titulado Jesús curando un 
niño, y finalmente, para los sascritores que continúen 
s'éndolo el año próximo de 1889 la magnifica oleogTa<-
fía copia de! famoso cuadro de Pradiila L a Rmdicion 
de fírañada, ejecutada bajo la dirección de su lau-
roado autor, cuya e^dusiya propiedad han adquirido 
los editores propietarios de la Biblioteca, Sres Mon-
taner y Simón. Se reciben órdenes y admiten suscri-
ciones en la Agencia de Luis Artiaga, calle de Nep-
tuno n. 8, Habana, agente exclusivo. Recibe directo 
de los editores propietarios. 
Cn 60 S E 
M E S DE I O T A S . 
E l Nuevo Sistema. 
Tien para limpieza de letrinaa, poioa y inmideroi: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de au clara 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: oaftf 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillaglgo-
do. LUÍ y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San N i -
colás y su dueño Ararabun rSan J o s í . 
827 6-19 
0LIGIT1ES. 
ÜNA J O V E N G A L L E G A D E 21 AÑOS DESEA colocarse de manejadora ó criada de mano en ca-
sa de moralidad, calle dé la Zanja n, 143, tiene quien 
responda de su conducta, 840 4-20 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A PARA acom-pañar á una señora y cuidar una niña. Se le dará 
todo lo necesario incluso educación; se prefiero de 9 
á 12 años. Campanario 135, altos, 
847 8-20 
AG U I A R 75.—SE NECESITAN DOS H O M -bres inteligentes para encargarse uno en hacer 
carbón y otro en horno de col. Re necesitan toda clase 
de criados para el servicio doméstico. 
859 4 20 
B A R B E R O S . 
Se solicita un oficial ó ayudante para sábado y do-
mingo. Teniente-Rey númaro 38, 
«75 4-20 
En la tintorería L A FRANCIA, 
T E N I E N T E - R E Y N? 39, 
Se solicita un muchacho. 
872 4.20 
DESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L L A -vandera y planchadora en una casa particular, te-
niendo quien responda por su conducta. Aguacate 15. 
867 4-20 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano jóven de color de 14 á 15 años. I m -
pondrán Sol 66, 852 4-20 
A T E N C I O N . 
Solicita colocación un Jóven peninsular de camarero, 
portero, criado de mano ó para propietarios de casas 
cobrarle y hacerle la obra ae albañilerfa; no tiene i n -
conveniente en ir al campo. En Reina 85, café esqui-
na á Manrique darán razón á todas horas. 
864 4-20 
ÜNA J O V E N D E C A N A R I A S DESEA C O L O -carse de criada de mano ó para acompañar á una 
señora anciana 6 para manejar un niño: informarán 
Aguila 114, entre Zanja y Barcelona. 
*82 4-20 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que tenga buenas referencias 
Cerro, calle del Tulipán número 21. 
858 4- 20 
• Q O S JOVENES PENINSULARES t 
Dan colocación de costureras en 
Cuba 66, entresuelo. 876 
casa particular. 
4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa lavar y coser, es para una señora 
sola: en la misma se venden dos calderas de vapor. 
Egido 16. esquina á Jesús María. 
857 4-20 
ÜN A J O V E N PARDA DESEA ENCONTRAR una casa ó taller de modista para coser á máquina 
de seii á seis. Informarán Picota núm. 96. 
84i 4-2Q 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color que duerma en 




S e s o l i c i t a 
una criandera blanca á leche entera: Damas 57 infor-
mar 4n á todas horas, 826 1 19b 3-191 
SI E DESEA TOMAR EN A L Q U I L E R U N A bue->na criada para todos los quehaceres de la casa, qne 
pepa su obligación y que tenga buenas referencias. 
Cárdenas n, 2, E, altos, entre Monte y Corrales. 
781 4-19 
UNA B U E N A L A V A N D E R A Y P L A N C H A -dora isleña solicita hacerlo en una casa particn-
ar. ó bien sea para cocinar á una corta familia ó para 
malquiera otra cosa que se nroesite; pues entiende de 
todo; e» de alguna edad, pero sabe cumplir bien con su 
obligación, tiene personas que abonen por su conduc-
ta: calle déla Salud n. 1'7informarán de otros porme-
nores. 816 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -sular de criandera á leche entera con buena y a-
nndante leche, tiene personas que respondan de sn 
buena conducta: calle del Hospital n. 5 dan razón. 
819 4-19 
C o c i n e r a . 
Se desea una: O-Reillv n. 66, colchonería. 
825 4-19 
• T N J O V E N PENINSULAR DESEA ACOMO-
U darse de criado de mano ó portero, paje 6 caba-
llerloero de casa particular; también entiende de cafó, 
tiene personas de responsabilidad que garanticen su 
buena conducta. Arsenal esquina á Cienfaecos, bode-
797 t-19 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A CASA-da como no sea ir á la calle, es apta para desem-
peñar cualquier trabo jo en la casa, como lavar y plan-
char si se ofrece alguna cantidad de ropa y dormir en 
sn casa. Impendí án Lamparilla 69, entrada por Ber-
naza, altos, 809 4 19 
E NECESITA U N A P R E N D I Z D B F A R M A -
cia aventsyado y con buenas referencias. Informa-
án Consulado 106, bajos. 814 4 19 
S! E SOLICITA U N A C R I A D A D E MANÓ DE" color para servir á una corta famdia Galiano 93, 
altos de la muebleiia: en la misma una muchacha de 
12 á 13 años para criada de mano, 
812 4-19 
MODAS. 
Oficios 7, sombreros de niños y niñas se cambian 
por otros nuevos según se pidan, precios baratísimos. 
Los vújos se reforman y se lavan dejándolos como de 
f ibrica y se le coloca el adorao, todo del mejor gusto 4 
$2 bdletes, los nuevos lo mismo. Las capotas se hacen 
& $2 billetes y las de género á $3 id. En florería se t ra-
bi^a de enante se quiera. Hay flores y plumas y gasas 
todo de lo mas fleo y bonito. 8*3 4-20 
ODISTA.—EN L A C A L L E D E L A M A L O J A 
cialidad trajes de señoras y niños. Precios módicos. 
813 4-19 
Nneva Reforma de Corsets 
CINTURA R E G E N T E . 
adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y alrota, 
siendo completamente higiénico, 
SU PRECIO TRES DOBLONES. 
» O L 64. 
330 15-10E 
SA N T A C L A R A 39 —GRAN T R E N D E C A N T I -nas, los nuevos dueños de este tren ofrece^! rauy 
buena comida á la ciiolla como á la española, pues 
cuenta con nno de los mejores cocineros de esta ciu-
dad, pidan y serán servidos, y se alquilan habitacio-
nes. 758 4-18 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, Sol 64 
788 4-lft 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que duerma en el acomodo; se le 
dará buen sueldo. 
777 
Jalle 7?, número 103, Vedado. 
4-19 
UN A J O V E N B L A N C A D E 22 A Ñ O S S O L I -cita colocación con una familia decente, para el 
campo, bien sea de costurera, para manejadora ó ser-
vir á la mano; tiene personas respetables que informen 
de ella y se hallan en la calle del Peñón n. 2. En la 
calzada, n, 827, (Cerro). 773 4-19 
ÜN A G E N E R A L L A V A N D E R A DESEA en-contrar ropa para lavar en sn casa, tiene quien 
responda por sn conducta y sabe cumplir con au obl i -
de la Maloja a. 45. gacíon. Vive en la calle 
778 4-19 
S E S O L I C I T A 
un operario talabartero que sea general y entienda en 
el corte. Muralla, esquina á Aguacate, peletería Los 
Jimaguas, informarán. 790 4-19 
T R A B A J A D O R E S 
de campo blancos y de color. Blanco número 15, de 
seis de la mañana a cinco de la tarde,—Echevarría. 
829 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenos antecedentes. En la 
calle de Obrapía n. 68, altos, informarán, 
83Q 4-19 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad, peninsular, para el ser-
vicio doméstico de una corta familia, qne sepa algo de 
coser y lavar. Belascoain n. 35, tienda. 
832 4-19 
LECHADA DESINFECTANTE. 
Por este nuevo procedimiento, blanqueo las pare-
des de las h^hitacionss, más que por ningún otro y es 
un preservativo contra la epidemia V A R I O L O S A . 
Precios módicos. 
Recibe órdenes, Tropadero 81.—S. Aiamayñ. 
692 £-17 
ÜN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A C o -locarse: enseña el Inglés, Francés, Castellano, 
Geografía y Música, por un módico precio: no tiene 
inconveniente en i r al campo; tiene buenas recomen-
daciones. Belascoain número 7, 
801 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa leer y escribir. Salud 89. 
802 5-19 
A LOS SRES. H A C E N D A D O S . 
Un hombre Jóven y fuerte se ofrece para trabajos 
de campo, en los cuales es inteligente, bien como bra-
cero ó para otra clase de labores: informarán Merced 
número 10. 789 4-19 
DESEA COLOCARSE D E SERENO P A B T 1 -cular, portero, criado de mano, guarda de campo, 
no tiene inconveniente en i r á él, es de mediana edad, 
tiene personas que respondan por él. informarán son--
da La Paloma. MuralU 1 U . 78? 
A* 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea aseada y tenga quien in-
forme de su conducta. Perseverancia 38, entre Virtu-
des y Animas. 779 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color. Teniente-Rey 14. 
772 4-19 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 25 AÑOS D E edad, desea colocarse de sacristán ó ayudante de 
carpeta, es persona instruida, de conducta intachable 
y tiene personas de la mayor atención que respondan 
de la misma. E l Padre del hospital de San Lázaro 
dará razón. 780 4-19 
DESEA COLOCARSE U N JOVEN ¿"ENIN solar, excelente criado de mano, es de inmejora-
ble conducta y con buenas referencias, fonda La Pa-
loma, Muralla 111, en la imprenta informarán. 
783 4-19 
SE OFRECE U N M A T R I M O F I O P E N I N S Ü lar de mediana edad, sin hijos, el hombre para co 
cinero á l a española ú criolla, y la mujer para lavan 
dera ó criada de mano, no tienen inconveniente ir á 
cualquiera punto de la Isla 6 fuera de ella, tienen bue-
nas referencias, informarán Plaza Colon, Baratillo 13 
755 4-18 
S E D E S E A C O L O C A R 
una excelente lavandera, tiene quien responda por su 
conducta. Manrique 152. 775 ' 4 18 
A G R I C U L T U R A ' D E L R A M I É S . 
E l que suscribe participa á los hacendados que de 
séen propagar en BUS fincas la dicha agricultura, que 
teniendo mas de tres años empleados al est adio teó-
rico y práctico, en varios puntos de esta Isla, sobre 
esta planta, ofrece sus trabajos y dirección, dando a-
demas toda clase de pormenores referentes á su culti-
vo. Obrapía 67. 756 15-E18 
$12.000 
fie desea colocar con hipoteca el todo ó en partidas ó 
ae compra una casa en buen punto. Lamparilla 69 es 
quina á Bemaza1 7S0 4-18 
T V E S E A COLOCARSE UNA COCINERA A L A 
JLJk;spa!}ola para corta familia, lavar la ropa de una 
fleñora, criada de mano 6 manejadora de un niño: pa-
ra cualquiera de estas ocupaciones se coloca: Empe 
drrado 59, darán razón. 722 4-18 
UNA MORENA JOVEN DESEA COLOCAR-se de criada de mano ó manejadora, impondrán 
Picota 60, taller de lavado. 750 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E CO-lor para criada de mano, sabe coser á mano y á 
máquina. Galiano 15. 751 4-18 
S E S O L I C I T A 
•una criada para manejar dos niños ya crecidos, y que-
haceres de una corta familia: que tenga buenas refe-
rencias. Galiano número 111. 
739 4-18 
S A N M I G U E L N . 28. 
Una criada blanca 6 de color para una señora sola 
que duerma en el acomodo. 729 4-18 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO D E mediana edad que sepa coser á mano y á máquina, 
duerma en el acomodo en que no hay niños, trayendo 
buenas referencias. San Nicolás, altos entre San M i -
guel y San Kafael. 728 4-18 
A L 7 P O R C I E N T O 
se dan con hipoteca de casas en grandes y pequeñas 
partidas y sobro alquileres sin intervención de corre-
dor. Monserrate n. 105 esquina á Teniente Rey y Pra-
do 107, librería. 731 4-»8 
S E S O L I C I T A 
una criada formal blanca 6 de colar para cocinar y 
demás quehaceres de la casa para una señora sola dur-
miendo on el acomodo y traer referencias. Cristo 28, 
altos de 12 á 2 de la tarde. 723 4-18 
P A R A E L V E D A D O 
se solicita una buena cocinera de color que duerma en 
el acomodo y tenga quien la recomiende, v un porte-
ro que sea persona de edad. Informarán Acosta 89. 
767 4-18 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
v J locarse en una casa de buena familia para criada 
de mano 6 el aseo de una casa 6 cuidar niQos; tiene 
quien le acredite su moralidad. Figuras 6, cuarto nú-
mero 31. 742 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color que entienda de costura 
y tenga referencias, sin las que es inútil se presente— 
Paseo de Tacón 4. 744 4-18 
$4,000 
se toman con hipoteca 6 venta en pacto Una gran ca-
sa situada en buen punto que coetó 12000$ y se paga 
el uno y medio. En 2300$ venta real una en la calle de 
San Rafael. Lealtad 31. 732 4-18 
UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E IS-las Canarias de mediana edad, desea colocarse en 
casado una familia decente para acompañar á una 
señora ó para coser á máquina 6 á mino 6 para los 
quehaceres de una casa, tiene quien responda por su 
conducta, informarán Corrales núm. 46. 
716 4-18 
SE SOLICITA EN MANRIQUE 185 UNA criada con referencias, para ayudar con unos niños y com-
partir con otro criado los quehaceres de ura casa, 
sueldo 16 pesos billetes y ropa limpia. 
7*7 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA M A N E -jadora de niños y muy cariñosa con ellos, práctica 
en el servicio, teniendo personas que la garanticen: 
Amargura 86, informarán. 735 4-18 
DESEA COLOCARSE UN GENERAL COCI-nero, teniendo quien responda por su conducta. 
Cuarteles 3, altos. 736 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano; jóven, que sepa leer y escribir y 
tenga personas que garanticen su buena conducta. 
Obispo 81, E l Novator. C. n. 103 3-18 
UN ASIATICO GENERAL COOINERO DE-sea colocarse en establecimiento 6 casa particu-
lar,calle del Rayo esquina á Dragones n. 76, infor-
marán. 7J5 4-18 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN COC1NE-ro y repostero de color, aseado y de buena con-
ducta: calle de San Rafael n. 37: en la misma una 
buena lavandera desea colocarse, teniendo ámbos 
quien los recomiende. 762 4-18 
DKSKA COLOCAKSB UNA SEÑORA D E mediana edad para acompañar una señora á los 
quehaceres de la casa, es sola y tiene quien responda 
por ella, calle del Aguila núm. 363. 
720 4-18 
UNA PERSONA A C T I V A Y D E RESPONSA-bilidad se hace cargo de toda clase de cobros y en 
Lparticular de alquileres de casas, pudiendo prestar 
, al que lo decée. San Lázaro 38. 
7?t 4-17 
( A L Z A D A D E L A REINA 48, H A Y UNA par-
/da que desea enconúci-una casa decente donde co-
cinar, es muy aseada y tiene quien abone por su con-
ducta: en la misma hay otra que desea encontrar don-
de coser, bien sea en casa particular ó taller de mo-
dista. 712 4-17 
L A P R O T E C T O R A . 
Se solicita un maestro carpintero de fábricas para 
ingenio, buen sueldo, un boyero y un fregador para 
hotel. Compostela 55. 714 4-17 
UNA PARDA D E V E I N T E AÑOS D E E D A D de cuatro meses de parida, desea colocarse para 
criar un niño. San Nicolás 246 informarán. 
713 4-17 
DESEA COLOUARSE UNA BUENA CRIADA de mano y manejadora, acostumbrada á estos ser-
vicios y con personas que garanticen su buena con-
ducta. Bemaza número 52, dan razón. 
676 4-17 
S E S O L I C I T A 
en la calzada del Cerro n. 535, una criada blanca ó de 
color, que tenga persona que responda de su conduc-
ta, para cuidar un niño. 654 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que presente buenas re-
ferencias. Cárdenas n. 2. esquina á Monte, entre-
suelos. 663 4-17 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca 6 de color, paru entretener un 
niño: sueldo, 8 pesos. Habana 65^, (altos.) 
666 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jóven de criandera á leche entera, primeriza, tie-
ne tres meses de parida, como también quien respon-
da por ella. Informarán Cárdenas n. 71. 
668 4-17 
M a n e j a d o r a 
Se solicita una blanca de mediana edad que no sea 
isleña y sea muy ligera, y una criada de mano. Amis-
t a d i l . 6B9 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para el tragin de una casa 
prefiriéndose blanco. Compostela 45 ". 
661 5-17 
SE DESEA ACOMPAÑAR UNA F A M I L I A aunque sea al extranjero, sabe el inglés y es prác-
tico en viajar: tiene las mejores recomendaciones de 
su conducta: Monserrate 71 dan razón. 
678 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco 6 de color que sepa su obli-
gación y sea trabajador. Lamparilla 22. 
682 4-17 
kÉSEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
'peninsular, aseado y de moralidad en casa par-
ticular ó establecimiento, teniendo personas que res-
pondan de su conducta; caile de Bernaza n. 38 dan 
razón, bodega. 688 4-17 
SE SOLICITA UNA MUJER D E COLOR para lavar la ropa de una corta familia y ayudar á los 
quehaceres de la casa. Se garantiza el buen trato.— 
Acosta 81. 686 4 17 
' N A JOVEN D E CANARIAS DESEA E N -
contrar una casa donde servir de criada de mano. 
Vive Compostela n. 95. 
683 4 17 
V i 
VISO—DESEA COLOCARSE UN ASIATICO 
cocinero y repostero en casa particular ó estable-
cimiento y tiene quien responda por él. Darán razón 
Sol 61. 695 4-17 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO COCI-nero aseado y de moralidad en hotel, fonda ó casa 
particular, lo mismo que también para criado de mano: 
informarán Tenerife 49 entre Cármen y Figuras. 
705 4-17 
DKSEA COLOCARSE U N JOVEN PENINSU-lar de criado de mano, es activo é inteligente y 
tiene personas que respondan de su conducta, calzada 
del Monte 5 darán razón. 657 4-17 
SO L I C I T A COLOCARSE UNA SEÑORA D E Canarias, de mediana edad, para manejar un niño 
ó servir á una corta familia, sabe coser á máquina y á 
mano: tiene quien responda por ella. Corrales 129. 
670 4-17 
N CRIADO D E MANO SE SOLICITA, SE 
prefiere sea blanco: informarán Cuarteles 24, es-
quina á Habana. 677 4 17 
SE SOLICITA 
ia profesor interno que sea práctico en la enseñanza 
elemental, tendrá $50 B. de sueldo, casa y comida. 
Informarán en la librería de Valdepares, Muralla 61. 
694 4-17 
UN ASIATICO B U E N COCINERO Y REPOS-tero, desea colocarse en casa decente, tanto á la 
española como á la francesa é inglesa, cuanto se le 
pida en el arte culinario. Amargura 39 informarán, 
tiene buenas referencias. 658 4-17 
ÜNA SEÑORA QUE ESTA ACOSTUMBRADA á asistir enfermos solicita una casa donde acomo-
. darse para ejercer su oficio, la paga por dias 6 por 
semanas y sea cualquiera la enfermedad está pronta á 
ir . Calle de Jesús Marfa, en la carnicería, casi esqui-
la á Compostela. 671 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA SOLA, de toda moralidad, con muy buenas referencias 
para acompañar á una 6 más señoras 6 señoritas y ha-
cer algunos servicien en la casa: informarán Jeéus 
W a r f » ^ , ^ 4.17 
S E S O L I C I T A 
un criadito de mano, blanco, si es recien llegado me-
jor, que sepa trabajar, se exigen recomendaciones. 
Empedrado 29. 687 4-17 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Dragones 63, una manejadora de media-
na edad. 690 4-17 
B A R B E R O 
Se solicita un oficial, Compostela, entre Jesús y 
María y Acosta, frente al número 114. 
«93 4-17 
UNA SEÑORA FRANCESA, MODISTA D E -sea colocarse en una cara particular, sea por dia 
6 por mes. No tiene inconveniente el i r al campo: 
también para acompañar á una señora aunque sea al 
extranjero. Dirijirse calle de la Amargura 94. 
699 4-17 
SE SOLICITA UN D E P E N D I E N T E QUE T E N -ga personas de moralidad que respondan de su con-
ducta para salir con un carrito de leche, de mano, á 
repartir y vender leche, pr- firiendo sea un muchacho, 
San Miguel 190. <!97 4-17 
SE DESEA COLOCAR UNA MORENITA R o -busta para criandera á toda leche y tiene personas 
que respondan por su conducta. Fernandina 53. 
701 4-17 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO Y re-postero, aseado y de moralidad, desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento: calle del Aguila 
120 darán razón: tiene quien garantice su buena con-
ducta. 708 4-17 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color, jóven, que le gusten los n i -
ños y que sea cariñosa, que traiga referencias. San 
Lázaro 38. 703 4-17 
S E S O L I C I T A 
á la parda Dominga Bueno 6 á sus herederos para un 
asunto beneficioso á sus intereses, 6 también le sería 
útil al albañil que tuvo una fábrica en la calle de los 
Corrales con dicha parda 6 á sus herederos, Se desea 
que pasen á la calle de la Esperanza n. 5, donde acor-
darán con Francisco Valle. Se supl'ca eu reproduc-
ción en todos los periódicos. 634 &-15 
SE COMPRA D E F A M I L I A PARTICULAR para otra que los necesita para su uso un juego de 
sala bueno, un juego de comedor, un buen pianino 
Pleyel y demás muebles y lámparas de cristal para 
amueblar tres habitaciones: impondrán Amistad 114. 
873 4-20 
SE COMPRA UNA CASA EN L A H A B A N A que esté bien situada y cuyo valor no esceda de 
$4,000 B[B sin intervención de corredores: informarán 
San Rafael esquina á Amistad, sombrerería. 
841 8-20 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
jos, aunque estén manchados, y prendas de oro y br i -
llantes, y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, fren-
te á la Audiencia. 810 4-19 
S E C O M P R A N L I B R O S 
DE TODAS CLASES E IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud n. 23, Librería Nacional y Extranjera. 
834 10-19 
A T O . 
Se desea comprar una casa de dos ventanas on el es-
tado en que esté, ó dos chicas juntas, en las cuadras 
salientes á Neptuno desde Lealtad hasta Prado: en la 
misma se vende una cindadela calle de San Raf5el n. 
120, con treinta habitaciones. 
Para sus ajustes Campanario esquina á San liiz&-
ro n. ISS de 6 á 12, almacén. 8H 4-19 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA DESDE la calle de Suárez á la de Cárdenas, tanto traviesa 
como paralela, que sea Ubre de gravámen, y que sn 
precio sea de tres mil á tres mil quinientos pesos bille-
tes; sin corredor. Informarán y tratarán, Tenerife 
n. 8, á todas horas. 7fc6 4-19 
i,0J0? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar 4 la Península y Panamá se compran toda 
ciase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
788 26-18 E 
COBRE VIEJO. 
Se compra por partidas pagándolo á razón de $7-50, 
8, 8-25, 8-50, 8-'/5, 9, 9-25 y 9-50 oro el quintal, se-
gún clase y cantidad. En la misma se venden telefo-
nos y material de telégrafos de toda clase. Mercade-
res n? 2. escritorio de Henry B Hamel y O? 
481 8-12 
ORO Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagándolo á los más 
altos precios. Teniente Rey 13, altos. 
16235 23-28D 
HABIENDOSE E X T R A V I A D O TRES BONOS registrados de los Estados-Unidos, de á mil pe-
sos cada uno, á nombre de Félix Qiralt M . D . y per-
tenecientes á la série de 1,907. Se suplica á la per-
sona que los haya encontrado los devuelva de 11 á 2 
en Escobar 65, donde se le gratificará. Se advierte que 
son documentos útiles solo d interesado. 
776 4-19 
PE R D I D A . SE H A E X T R A V I A D O E L DO mingo un pedazo de leontina con relicario en la 
ca'le de la Industria, de San José á Neptuno: á la per-
sona que lo presentare al cantinero de la fonda la Re-
guladora, Amistad 124, se le gratificará en tanto cnan-
to vale. 784 4-19 
HABIENDOSE E X T R A V I A D O UN PAGARE valor de cuatrocientos pesos billetes, suscrito per 
D. Ramón Astoriza y D. Federico Corbella, á favor 
de D. Antonio Vidal, el cual me fué entregado para 
su cobro, á su vencimiento que lo será el dia treinta 
del corriente, suplico á quien lo haya encontrado lo 
devuelva en los altos de O'Reilly 1, advirtiendo que 
es inútil y nula toda transacion de él, por no tener en-
doso alguno.—Julián Brieva. 
665 4-17 
M M l l l l 
HOTEL DE FRANCIA, 
ANTIGUO H O T E L CUBANO 
15, Teniente-Rey, 15 
Casa de respetabilidad, propia especialmente para 
familias ó amigos que quieran ocupar un mismo depar-
tamento. Precios sumamente módicos. Cocina esme-
rada. Servicio á las horas que convengan á los seño-
res huéspedes. 535 8-13 
P%B fól A Se alquilan habitaciones amuebla-
1# J a das o sin amueblar.Las Indicaciones 
I m i B V ^ los alquiberes son gratuitas. 
Ventas y compras de propiedades. 
Dirigirse a las Glicinas de la administración 
de ios bienes inmuebles 
5 6 . B o u l e v a r d . lEXaussxn.az i rL. 
s e alquilan los muy bonitos y cómodos altos de la casa Galiano n. 7, en la bodega está la llave. 
849 4-20 
T e n i e n t e R e y 1 0 6 
esquina á Prado, altos, habitaciones cen asistencia ó 
sin ella. 855 4-20 
s e alquilan los altos de ia casa calle de la Cárcel n. 9, por Morro: en la misma impondrán. 
850 4-20 
C U A R T O S , C U A R T O S , C U A R T O S 
con ó sin muebles, una gran sala, un zaguán y una 
espaciosa cocina para un tren de cantinao, agua y gas, 
de 11 á 3, San Miguel número 1, frente á Fornos. 
871 8 20 
En 15 pesos billetes se alquila un bonito cuarto alto completamente independiente, á personas de mora-
lidad, con entrada á todas horas. Gahano 116, entre 
Dragones y Zarja. 861 4-20 
V I R T U D E S N . 1, 
Casa de huéspedes, se alquüan espaciosas habita-
ciones con vista á la calle y con toda asistencia. 
860 10-20 
Se alquilan unos frescos y buenos altos con sala y dos grandes cuartos, comedor, lavadero, azotea, agua 
de Vento, á una cuadra del parque y teatros, en la 
misma casa hay cuartos altos y bajos para hombres 
solos, á precios baratos. Villegas 42, junto á O'Reilly. 
854 4-20 
En la calle de Compostela núm. 36 se alquilan tres cuartos corridos, un comedor y una cocina, hay 
agua de Vento y sumidero y son los cuartos altos y en 
el bajo hay dos cuartos corridos secos y ventilados. E l 
encargado Antonio Verges. 807 4-19 
H a b i t a c i o n e s 
Hay dos de lujo por su capacidad y situación, con 
la comida como se pide: Zulueta 36. 
828 4-19 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa-quinla Santo Tomás n. 1 (Cerro), 
se da barata. La llave está en la bodega: Reina 91 Im-
pondrán. 822 4-19 
20 ORO. 
Se alquila la bonita casa Salud n. 108, con agua a-
bundante y demás comodidades para una regular fa-
milia. Se exige fiador. La llave enfrente y para ajuste 
calle de Enna n. 2 y 4, almacan de víveres de Costa, 
Vives y C? 808 4-19 
A t e n c i ó n ¿ 
Se alquilan habitaciones bajas y altas exteriores, 
con balcón á la calle á $9, 10,11 y 14, con agua de 
Vento abundante. Calle de los Corrales n. 125. 
818 4 19 
Se alquilan baratísimas las hermosas casas San M i -guel 2*6 y 2^0 y Espada 33 y 35, todas de sala, sa-
leta, 4 cuartos bajos, salón alto; agua y comodidades. 
Las llaves é impondrán Tejadillo 5. 
805 4-19 
Be a l q u i l a n 
habitaciones grandes y muy frescas con balcón á l a 
calle y toda asistencia Villegas 67 entre Obispo y O-
brapía. 794 4-19 
Se alquilan las casas Maloja n. 99, con sala, come-dor y tres hermosos cuartos, en $45 billetes: y A n -
tón Recio n. 80, con zaguán, dos ventanas y cuatro 
cuartos, en $25 billetes. Informarán de más condi-
ciuones en Revillagigedo número 83. 
803 4-19 
B a ñ o s de B e l é n 
Se alquilan dos cuartos altos juntos ó separados, 
amueblados 6 sin muebles, muy frescos, entrada libre, 
Se venden dos farolas baratas. 
766 6-19 
Se alquila la casa Curazao 14, entre Luz y Aooeta, con cinco cuartos, sala saleta y demás, es toda de 
azotea: informarán de2 á 4, Aguacate 112. 
782 4-19 
V I R T U D E S 4 
En esta hermosa casa situada en el punto más cén-
trico de la población, cerca de los paseos y teatros, se 
alquilan espaciosas y bonita < habitaciones altas y ba-
jas perfectamente amuebladas, con toda asistencia. 
770 8-19 
FRENTE A L PARQUE CENTRAL. 
En la calle del Prado n. 118, se alquilan varias ha-
bitaciones interiores para hombres solos, desde un do-
blón hasta una onza oro. Informarán en la misma. 
831 4-1 í> 
Se alquilan los hermosos y ventilados bajos de la casa Obrapía n. 55 esquina á Compostela, comple-
tamente independiente á los altos, tienen sala con dos 
ventanas, zaguán, 8 cuartos, patio, traspatio con ár-
boles, cuarto de baño, caballeriza, agua de Vento, gas 
y demás: al lado 57 impondrán: se advierte que no ha 
habido ningún caso de viruelas en ella. 
823 4-19 
Se alquila muy barata la casa Velasco 19, entre Ha-bana y Compostela: tiene sala, comedor con per-
sianas y Cristales, 5 cuartos bajos y dos salones altos: 
toda de azotea, con martillo al fondo de 14 por 16 va-
ras donde está su cocina, despensa, agua de Vento, & : 
la llave está enfrente y su dueño Cuba 143. 
726 4-18 
Calle de los Baños 8, en el Vedado. 
Se alquila esta casa, situada á una cuadra de los 
mismos, compuesta de portal, hermosa sala y saleta 
de comer y 3 cuartos en el principal. En el piso bajo 
tiene la cocina, 2 cuartos para criados, otras piezas de 
desahogo, patio y traspatio, la casa está acabada de 
pintar y tiene servicio de gas y un gran tanque de hie-
rro para agua de lluvia. Informarán en Campanario 
n. 33. 717 4-18 
Para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos se alquila una hermosa habitación baja contigua á 
la sala, y si gustan pueden comer en la misma. Em-
pedrado 33, inmediato á la plaza do San Juan de Dios. 
721 818 
Q e alquilan 2 hermosos cuartos bajos con asistencia 6 
¡Osin d ía á hombre, señora ó matrimonio sin niños ó 
para guardar muebles, y se toma un muchacho para 
ayudar á los quehaceres de la casa. Paula n. 35. 
667 4-18 
Se alquila con muebles y toda asistencia, propia pa-ra dos personas, una sala con vista á la calle, d i -
vidida[en sala y gabinete. Del propio modo cuartos 
interiores altos y bajos. Teniente-Rey 94 entre Ber-
naza y Monserrate, cerca de parques y teatros. 
757 4-18 
S e a l q u i l a 
barata la casa San Rafael n. 130, con sala, comedor y 
seis cuartos, la llave en la botica, impondrán Damas 
n. 56. 759 4 18 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de Amistad 32, propios para una 
familia regular, ea la bodega informarán. 
761 4-13 
s e alquilan las casas Colon 5 y 7 y Trocadero 28. San Ignacio 114 impondrán. 
734 4-18 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada peí Cerro n. 618, acab ada de 
componer con sala de piso de mármol, buen comedor, 
9 cuartos, buen pozo, propi a para una numerosa fa-
milia y se da barata, en el n. 616 está la llave y Cerra-
da del Paseo 1, impondrán. 743 8-18 
A L T O S 
Se alquilan los de la casa n. 58 de la calle de Sua-
rez, con entrada independiente, agua de Vento y ca-
ñerías para gas. La llave en el n. 67 <S impondrán en 
el 123de la misma calle. 747 5-18 ge alqu ilan dos casas acabadas de reedificar con 5 hermosos cuartos, con agua, una en la calle de la 
Maloja n. 79 y la otra en el v edado calle quinta n. 53: 
informarán de su ajuste en la calle de Neptuno n. 126 
altos. 716 8-18 
los altos de la casa calle de Galiano n. 138, frente á la 
Plaza del Vapor; la llave en el bajo establecimiento El 
Rastro, ó informará D . Francisco Reyes Gnzman, 
hotel Quinta Avenida, cuartos ns. 15 y 1G. 
334 10-9a 10-10(1 
Se alquila en la calzada del Cerro número 697 una preciosa casa compuesta de siete cuartos, zaguán, 
patio, traspatio, caballerizas para dos caballos y un 
magnífico pozo con bomba, en precio moderado. Tam-
bién se alquila en el punto mas fresco y más sano del 
Cerro una bonita casa con pluma de agua, Zaragoza 
esquina á Atocha, propia para una corta familia. Da-
rán razón Atocha esquina á Zaragoza. 
499 8-12D-8-12A 
una finca do dos y media caballeiías de tierra de buen 
pasto y agua fértil todo el año, muchos frutales, ádes 
leguas de la Habana, buenas fábricas de mamposteiía 
y teja, por carretera, yendo para San José, en el 
puente Guachinango, á la derecha está la entrada 
hasta el batey, en la misma informarán. 
725 4-18 
I N T E R E S A N T E . 
Amargura esquina á Villegas, se alquilan en el piso 
principal hermosas habitaciones amuebladas y con 
asistencia, con balcón á ámbas calles. (En los altos de 
la fonda.) 656 4-17 
Se alquilan dos buenos cuartos altos en la azotea á personas de moralidad y buena conducta: calle de 
Acosta 111. En la misma se solicita tomar un mucha-
cho recien llegado, de 12 á 14 años. 
698 4-17 
Se alquilan los altos de la casa Cañengo D. 2, al cos-tado de la iglesia del Monserrate, entre las calles 
de Galiano y San Nicolás, muy baratos, informarán 
en los bajos: para más pormenores Galiano número 6, 
su dueño. 696 4-17 
Se alquilan los cómodos, elegantes y frescos altos de la calle de Egido 18, propios para una familia de 
gusto: bodega de en frente informarán. 
709 8-17 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
se alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y $25 B.; 
otras suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo á 
$18 oro; todas con asistencia y entrada á todas horas. 
Lamparilla 63 esquina á Villegas. 702 4-17 
C U B A 66 
Se alquilan dos hermosas habitaciones á matrimo-
nio sin hijos ú hombres solos, con toda asistencia, y 
un entresuelo con balcón á la calle. 
042 8-13 
S E A L Q U I L A N 
cuartos grandes y amueblados á hombres solos ó ma-
trimonios sin hijos. San Rafael 36, en los bajos, infor-
marán. 556 10 13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y freecas con toda asistencia ó sin 
ella, á personas con referencias Galiano 124 esquina 
á Dragones. 520 8-13 
S E A L Q U I L A N 
los altos de esquina, San Nicolás n. 20, con nueve ha-
bitaciones y zaguán, en tres onzas y cuarto. 
427 11-11 
Se alquila la casa Suarez 133, con 4 cuartos grandes, buen patio, sala y saleta, pozo de agua, propia para 
una familia por numerosa que sea, al frente está la 
llave. Monte 125 esquina á Angeles, sombrerería E l 
Pueblo informarán. 420^ 9-11 
8e alquila una espaciosa accesoria con dos puertas á la calle, división interior, piso de madera, agua, 
lugar excusado y un hermoso cuarto alto con ventana 
á la calle, es propia para un establecimiento ó corta 
familia: impondrán Bemaza 36. 450 9-11 
de W m t m . j Eslableciniientep. 
SE VENDE UNA FINCA D E CAMPO D E bue-nas tierras y aperada de un todo cerca do la Haba-
na por calzada, dividida en cuartoues y como de 7' ca-
ballerías: para más informes Compostela 53. 
870 4-20 
S E V E N D E 
una casa en el barrio del Angel, de manipostería, azo-
tea y tejas; produce más del 1 por 100, y se da barata. 
Para más Informes, Compostela número 53. 
869 4-20 
E n $ ¡ 3 , 5 0 0 oro 
se vende una casa calle de la Habana entre Merced y 
Paula, con sala, comedor, 3 cuartos, mamposteiía y 
tejas, libre de gravámen. Animas n. 40. 
8H1 4-20 
E N $8S0 ORO 
Se vende la casa Esperanza 99, acabada de reparar, 
con sala, comedor, tres cuartos, de mampostería y te-
ja, gana $22 BB. y libre de gravámenes: su dueño O-
bispo 30, de 11 á 4. 870 4-20 
B U E N N E G O C I O 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del Hospital 
Militar. Suarez 130. 868 26 20E 
S E V E N D E 
La casa calle de la Gloria n. 26: en la misma informa-
rán. 848 4 23 
SE V E N D E N E N UN PRECIO MODICO DOS casas en Consolación del Sur, Manzana n. 21, dan 
frente á Consolación, contiene 27 varas de frente: Ga-
liano n 129, tratarán de su precio. 
820 4-19 
S e v e n d e 
una magnífica casa muy elegante de altos y b»jo?, con 
balcón á la calle y con todas comodidades, baño, du-
cha y piso de mármol, próxima á los teatros y paseos. 
Informarán Obispo v Bernaza, sombrerería. 
815 4-19 
EN UNO D E LOS MEJORES BARRIOS Y E N muy buena calle está de venta una hermosa casa 
de alto y bajo, fué fabricada para vivirla su dueño y 
por consiguiente es de sólida construcción, reuniendo 
todas las comodidades apetecibles, con 9 cuartos, 2 sa-
las, 2 antesalas, comedor, entresuelos para criados, 
magnífica cocina, caballeriza, despensa, baño, inodo-
ro y reúne la ventajado ser muy clara y seca, siendo 
de dos pisos: tiene plumado agua y alglbe. Los títulos 
de dominio están corrientes. La llave en casa de la 
dueña. Acosta 111. 79*i 4-19 
S E V E N D E 
ó alquila la casa Sitios 141, de mampostería, con cua-
tro cuartos bajos, uno alto y azotea. Informarán en 
Pasaje 7. 837 4-19 
SE V E N D E UNA GRAN CASA D E MAMPOS-tería, cantería y azotea, con sala, comedor, seis 
cuartos bajos, 2 altos, gran cocina, en la calle de los 
Sitios en $3,500 oro, libre de gravámen; en la calle de 
la Estrellan. 145 impondrán. En la misma se mata el 
Comején muy barato. 749 4-18 
F U N D I C I O N 
DB 
C A I B A H I E RT. 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
ia fundición que hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Serra y C?> Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J. V. Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 
15534 54-11 D 
SE VENDE L A BODEGA Y FONDA Y B i -llar en la calzada de las Puentes n. 35, enfrente de 
la Glorieta: se vende por no poder atenderla su dueño: 
tiene un gran patio y traspatio, cochera y caballeriza, 
20 cuartos altos y bajos y barata en alquiler. 
679 8-17 
POR TENER SU D U E Ñ O QUE HACERSE cargo de otros negocios se vende un café en uno 
de los mejores puntos déla población, hace esquina: 
para más pormenores informarán tabaquería del Sa-
lón Central, bajos de Albifiu. 579 8-14 
N O V E D A D E S . 
E Q este establecimiento; tan conocido del p ú b l i c o de esta capital, por sn especial sis-
tema de recibir ar t ícu los de imprescindible necesidad en el hogar d o m é s t i c o , uniendo & 
sus m o d e r a d í s i m o s precios los estilos m á s de moda, m á s fác i l e s de manejar y los de m á s 
gusto ar t í s t i co , acaban de recibirse nuevas remesas, que ponemos de manifiesto en las 
vidrieras del mismo, nuevo en l a Habano. 
L á m p a r a s Renacimiento.—Mesas Escamot , con tapiz griego.—Sillas orientales.—Cu-
chillas velocidad.—Cubiertos de metal blanco, garantizados, á precios como nadie .—Na-
vajas, cuchillas y tijeras l e g í t i m a s de Rodger, el mayor surtido de esta Is la .—Nuevas m á -
quinas de e scr ib i r .—Máquinas de lavar .—Gabeta incomprensible contra ladrones, aplica-
ble á escaparates] y mostradores.—Tijeras para sastre, gran sur t ido . -Re lo je s de sobre-
mesa, de madera, bronce, n íque l y Majolica y otra infinidad de ar t í cu los . 
A L V A R E Z E HINSE, OBISPO 123 Y 125. 
U N I C O D E P O S I T O D E L A S L E G I T I M A S M A Q U I N A S D E S I N G E R . 
C n. 1099 312-30 J l 
I MELiLEUGi SEICIFOLIA. 
El M E L A L E U C A E R I C I F O L I A es un árbol de la India cuya corteza reducida á polvo i m -
palpable es el mejor INSECTICIDA conocido, pues mata toda clase de microbio, según los Drea. 
Smith y Widder y por el eminente higienista Dr. Caro, que publicó algunas noticias sobre el M E -
L A L E U C A en algunos periódicos de esta capital, á cuya excitación se trajeron unos POLVOS D E 
ARROZ A BASE D E M E L A L E U C A E R I C I F O L I A , que dieron excelente resultado en el CRUP, 
habiéndose agotado muy pronto la remesa, por lo que tenemos el gusto de anunciar haberse recibido 
una gran partida. 
Estos POLVOS D E ARROZ A BASE D E M E L A LEUCA E R I C I F O L I A que son sumamente C 
ténues y blanquean el cútis dejándolo muy suave, están garantidos de ser higiénicos y sin anstancia C 
rji que dañe, sirviendo á la vez que para embellecer el cútis como preservativo de la V I R U E L A , CRUP, C 
5} FIEBRES D E TODAS CLASES, por ser como se ha indicado el M E L A L E U C A E R I C I F O L I A t 
H A N T I MICROBIOTICA por excelencia, por lo que, según indicación del Dr. Caro, deben las ma- p 
S dres de familia espolvorear con estos polvos á sus hijos después de bien bañados, lo mismo que las r 
ig camitas y ropas y escaparates, asi como r o debe faltar en el tocador de ninguna jóven. r 
B Depósitos—Sarrá—Lobó y C?—Farmacia del Dr. Revira, Amistad esquina á San José. r 
Rj Cn92 8-14 [ 
U m i I A W A R B Z y C 8 




Cn S7 26-15E 
GALIANO Y SAN RAFAEL. 
E s t a p o p u l a r P e l e t e r í a a c a b a d e r e c i b i r d e l a s m e j o r e s f á -
b r i c a s d e E u r o p a y E s t a d o s U n i d o s y e s p e c i a l m e n t e d e l a s u y a 
p r o p i a d e C i n d a d e l a u n a i n f i n i d a d d e n o v e d a d e s p a r a s e ñ o r a s , c a -
b a l l e r o s y n i ñ o s , l a s c u a l e s v e n d e m o s á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s ; 
a l m i s m o t i e m p o l e s p a r t i c i p a m o s h a b e r t e r m i n a d o n u e s t r o B a -
l a n c e y p o r t a l m o t i v o h e m o s h e c h o u n a g r a n r e b a j a d e p r e c i o s 
e n t o d a s n u e s t r a s m e r c a n c í a s , d e t a l l á n d o l e s l o s p r e c i o s d e u n a 
p e q u e ñ a p a r t e d e l o m u c h o q u e e n c i e r r a e s t e e s t a b l e c i m i e n t o . 
PARA SEÑORAS 
Amazonas de cabrit i l la suela doble, á $4 y 4 i billetes par. 
Polonesas americanas con puntera, á $5 billetes par. 
Zapatos de varias clases y colores, á $3, 3 | , 4 y 5 billetes par. 
Napoleones coa suela doble, $3. 
Chanclos piel de Rusia , valen el doble, á $4 y 4 | billetes par, 
PARA CABALLEROS 
Botines y b o r c e g u í e s becorro y cabi ir i l la , á $4^ y 5 billetes par, 
Zapatos con t a c ó n bajo y piel suave, á $3 y 3 i billetes par. 
Chanclos de piel de Rus ia , á $ 4 i y 5. 
PARA NIÑOS Y NINAS 
Napoleones con suela doble, á $2 billetes par. 
B o r c e g u í e s de becerro y cabrit i l la t a c ó n bsjo, á 3, 3 i ; 4 y 5 billetes par. 
Polonesas americanas suela doble, á $4 billetes par-
Imperiales Idem, Idem, í d e m , $4 y 4$ billetes par. 
Cn 72 4 - n n 4 12d 
Habiendo sUo falsificado nuestro BALSAMO TURCO, por persona de conciencia algo ancha, r 
advertimos al pábliro que no respondemos de los resultados del BALSAMO TURCO, á DO ser que P 
lleve «1 sello de la marca registrada: igual advertencia se extiende al AGOA D E PERSIA—ROB F 
DEPURATIVO DE GANDUL—JARABE PECTORAL CUBANO y VINO D E PAPAY1NA [j 
CON G1>ICERINA, de qae somos «gMit-s —Alfredo Pérez Carrillo.-Salud 36. C 
Cn 1 i 1-B C 
P r o c ú r e n s e u n a c a j i t a d e l a a c r e d i t a d a P A S T A P E C T O R A L D E L 
D * ANDEEÜ DE B A R C E L O N A , y s e l a q u i t a r á n a l m o m e n t o . 
A l t o m a r l a s p r i m e r a s p a s t i l l a s , e m p e z a r á n á e x p e r i m e n t a r u n 
g r a n a l i v i o . L a t o s v a d e s a p a r e c i e n d o , e l p e c h o y l a g a r g a n t a s e 
s u a v i z a n y l a e x p e c t o r a c i ó n s e p r o d u c e c o n g r a n f a c i l i d a d . 
S o n t a n r á p i d o s y s e g u r o s l o s e f e c t o s d e e s t a s p a s t i l l a s , q u e 
m u c h a s v e c e s d e s a p a r e c e l a t o s p o r c o m p l e t o a n t e s d e t e r m i n a r 
l a c a j a . 
S e v e n d e e n l a s m e j o r e s f a r m á c i a s d e E s p a ñ a . C a j a 2 p e s e t a s . 
L A S P E R S O N A S que sientan t a m b i é n M M á O SOFOCAClOPí, ha l larán en las 
mismas formácias los C I G A R R I L L O S B A L S A M I C O S y los P A P E L E S AZOADOS del mis-
mo autor, que lo calman en el acto y permiten desearsar al a e m á t í c o que se ve privado 
de d o r m i r . — V é a n s e los o p ú s c u l o s que se dan gratis. 
D e p ó s i t o central de estos medicamentos: F a r m a c i a de sn autor en Barcelona, y se 
ha l larán t a m b i é n de venta en las principales farmacias de la H -bana y d e m á s poblacio-
nes de A m é r i c a . I 0 E 
S E V E N D E 
una casa calle de Neptuno 18?, cou sala aposento y 8 
cuartos: puede verse de las 8 de la mafiana hasta las 5 
de la tardo: en la misma tratarán. 
E32 8-13 
S e v e n d e 
en 10;000$ una casa en la calle de Neptuno donde hay 
un gran establecimiento. En 8,000$ Una en la calle de 
la Amistad, hay bodega. Otra en Galís.no en 10,500$. 
Una casilla en la Plaza del Vapor, Lealtad 31 infor-
marán. 733 4-18 
EN 2,200 PESOS OKO SE VENDE L A C i S A callo del Aguila'/?, de mampostería, azotea y te-
jas; con agua abundante y clara, de pozo artesiano: 
tiene hermosa sala, comedor con puerta alpi t io , y 
tres «randes cuartos. Toda en muy buen estado: im-
pondrán en la misma. 674 4-17 
SE VENDE UN MAGNIFICO TREN D E CA-rretas compuesto de diez de las mismas y veinte 
yuntas de bueyes muy superiores, todo junto 6 sepa-
rado: informarán calzada del Cerro 549, de siete á on-
ce de la mañana. 689 4 17 
PÜK TENEK QUE ATENDER A OTROS asun-tos su dueño se vende una bodega en uno de los 
mejores puntos de Guanabacoa, es un gran neirocio y 
con poco capital: darán razón calle de Cerería 19. 
710 4-17 
S E V E N D E 
un hermoso y ventilado café propio para una persona 
que pueda atenderlo, encontrándose dtcho estableci-
miento bien surtido do todo cuanto se requiere en su 
ramo. Neptuno 21, tratarán. 476 9-12 
S E V E N D E 
6 sub- arrienda un tren de carruajes con taller de car-
pintería y herrería eu la calle de San Rafael 139, da-
rán razón Riela 13. 407 9-11 
SE V E N D E N POR TENER QUE AUSENTAR-LO su dueño, dos magníficos perros, macho y hem-
bra, raza mallorquín, de dos años, propios para un 
buen patio ó una finca por su fiereza. Jesús del Monte, 
Mangos 46 á todas horas. 856 4-20 
SE V E N D E E N CINCO ONZAS ORO, U L T I M O precio, una muía jóven, sana, mansa, sin resabios, 
para tiro, por no necesitarla su dueño: informarán 
Campanario 71. 673 4-17 
SE V E N D E UN MAGNIFICO C A B A L L O crio-llo, que parece americano, de seis años y de más 
de siete cuartas dos dedos de alzada, calzada de Be-
lascoain, cuartel de la Guardia Civil darán razón. 
711 4-17 
¡OJO! I N T E R E S A N T E . 
Se venden 2 burros padres de buena alzada natura-
les de Canarias, se hallan á bordo de la barca Triunfo, 
atracada al muelle de Caballería, y do su precio infor-
mará su capitán. 625 lO- l^ 
S E V E N D E N 
bueyes, muías criollas y fronterizas. Mercaderes 15^, 
cambio de G. Celis. 35 30En8 
uiJUO 
SE V E N D E U N PRECIOSO T I L B U R I CON arreos y un pompara niños, se puede ver en Amar-
gura 39 y sjustailo en el misino lugar ó en Oficios 110 
donde se alquilan cuartos bajos y entresuelos. 
838 4-20 
S A N T A C L A R A 29 
Se vende un quitrín nuevo, teda barato por deseca-
par el local, en la misma informarán ó en Mercaderes 
n. 8̂  letra E, recaudación de ganado de lujo. 
845 8-20 
S E V E N D E 
un milord francés casi nuevo, de moda, para una per-
sona de gusto. Prado 36 darán razón. 
862 6-20 
S e v e n d e 
un faetón, limonera y un caballo de más de siete cuar-
tas y seis aftos. Cuba 112. 
853 8-20 
E N P R O P O R C I O F 
se vende un carro de dos ruedas en buen estado con 
los arreos correspondientes para un caballo. Impon-
drán Concordia 4C, 880 4 20 
SE V E N D E UN BONITO M I L O R D D E MUY poco uf o con unos arreos de pareja y limonera ó se-
parados. En la calle del Obispo n. 75 darán razón de 
10 á 4 de la tarde. 792 7-19 
UNA DUQUASA D E MEDIO USO ASIENTO atiás y delante con barras y lanza, un tronco d« 
arrees franceses, juntos 6 separados. 1 galápago para 
niño, 1 limonera de suela colorada, 1 máquina de co-
ser nueva, 6 jaulas de canarias y cotorra, todo arre-
glado á la situación. Salud n. 55 745 4-18 
S E V E N D E 
un carro, Merced n. 96, y uno de mano en Campana-
rio númro 62, 662 4-17 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-ches: un elegmte vis-á-vis de 2 fuelles, pudiendo 
usarse con un caballo, un faetón de 4 asientos, una 
jardinera de lo mas chica y ligera, y en la misma se 
venden varios troncos y limoneras 6 sean arneses. A -
guilaSi. 62* 10-15 
POR MARCHAR L A F A M I L I A SE HACE A L -moneda de juego de sala, espejo, lámpara de cris-
tal, cuadros, columnas y un pianino de Boisselot Fisl; 
un lujoso juego de cuarto de palisandro y otro de no-
gal; un escaparate de caoba, de hombre, otro de seño-
ra; un precioso escaparate de espejo; dos camas chi-
nescas, un peinador, juego de comedor y otros mue-
bles. Amistad 118. 874 4-20 
INODOROS 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
jcon uso de agua, en el almacén 
f de efectos sanitarios, Amistad 
números 75 y 77. 
10 20 
P i a n o . 
Un piano de media cola Pleyel casi nuevo, se da en 
proporción por ausentarse la familia: puede verse A -
guacate 65. 877 4-20 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE VENDE un juego de sala Luis X V , todo caoba y en muy 
buen estado, puede verse á, todas horas y tratar de tu 
ajuste de doce á cuatro Aguila núm. 149. 
885 4-20 
P I A N I N O 
En tres onzas oro se da un pianino del fabricante 
Bord, propio para aprender, Galiano esquina á A n i -
mas, mueblería. 878 4-20 
M A S B A R A T O Q U E Y O , N A D I E . 
Un famoso pianino como nadie tiene mejor, otro de 
Erard, sanos los dos; una caja de hierro francesa, la 
más bonita que ha venido; un bufete ministro, cosa fi-
na; una nevera del Norte nueva; una vidriera propia 
Sara sociedades ó para todo; carpetas, camas, juego e cuarto y de comedor, aparadores á 17 y $20 Btes., 
sofús de Viena y 12 sillas, espeloSj burós y 2 urnas: 
nadie cierre trato sin pasar por Reina n. 2 frente á la 
Audiencia. 811 4-19 
S E V E N D E 
un aparador y mostrador con su vidriera, y varios u-
tensuios propios para establecimiento. Industria 88, 
darán razón. 774 5-19 
S E V E N D E 
en el mejor estado un juego de sala Luis XV, en Gna-
nabacoa calle de la Cruz Verde n. 56. 760 4-18 
1 1 ALQUILAN MUEBLES 
con g a r a n t í a en Galiano 111, L a Estrella, 
m u e b l e r í a E n la mlama se venden camas 
de todas clases á precios muy módicos . 
738 4 - 1 8 
D U S T E R O 
En las actuales circunstancias pocas son, por des-
gracia, las personas que no necesitan dinero. 
Por lo mismo, y ya que dígase, lo que se quiera, las 
casas de préstamos son, por regla general, las prime-
ras tablas de salvación á que echan mano los náufra-
gos de la fortuna, recomendamos al público la deno-
minada L A SERVICIAL, de J. Blanco, situada en 
la calle de Neptuno esquina á Escobar. Y ápropójito: 
por las muchas cosas que contiene y por su amplitud 
y solidez, puede decirse que esa casa es un fiel tra-
sunto del Arca de Noé. 
659 6-17 
GRAN BARATEZ D E MUEBLES. JUEGOS de sala Luis X V , desde $80 hasta 200; un juego 
duquesa flamante $45; sillas de Viena y del Norte, ca-
mas de todas clases, escaparates, tocadores, lavabos y 
otros mil muebles, aparadores $20. Galiano 121, entre 
Barcelona y Zaiya. 707 4-17 
M U E B L E S B A R A T O S 
Un juego sala Luis X V , dos camas de hierro, un es-
caparate, una mesa, todo en buen estado. San José 48 
á todas horas. 685 8-17 
MUEBLES BARATOS. 
Consulado n. 96. 
A l alcance de todas las fortunas, se realizan infini-
dades de muebles de todas clases, hay surtido de es-
caparates, lavabos, tocadores, escritorios, máquinas 
de coser, sillas y sillones, vista hace fé, hay un gran 
juego de Viena. 638 8-15 
La Nueva Remington. 
La Gran Máquina de Coser. 
1 0 6 , GALIANO 1 0 6 . 












de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 
P. Ramiraz. Amistad 75 y 77. 
10-14 
MESA D E B I L L A R , — S E V E N D E UNA D E las buenas en un buen punto para continuar tra-
baj¡ufo eu el miemo local y libre de todo, para uno 
con '¡IO o timero, y una chiquita toda de caoba para 
casi p elicular. O'RoiHv esquina áCuba, café La Ra-
zón. 575 8-11 
A l m a c é n d s p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTA» 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú'timo vapor grandes remesas de los famosos pla-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza-
dos, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambiad, alquilan y componen pianos de todas clases. 
21 27 3E 
MESAS D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 16019 27-21 D 
Don Manuel García de Cáceres 
hace presente á los señores que puedan iateresarles, 
que tUne de ve;, ta una sobresailente máqaioa para e-
laborar cig irros de perilla, con más igua'dad v per-
feccirtu qa<i los hechos á mino, y cuya t>rea es de 
í rcwía miien tlit z horas de trabi>j >. Para má-* por-
menores San iíafael n. 105 desde las diez de la maña-
na en a talante. 86^ 4 20 
MUY CONVENIENTES-UNA MAQUINA D E irorrimir de ciiindro, Tailor, de poco uso, lista 
para trtb • j ir y muy propia para un peiiólico de me-
diana-i dimensiones S * vende con trasmisión y vola-
dora en la calle de O'Reilly n. 87, librería La Publi-
cidad. 691 4-17 
S e v e n d e 
una bomba de doble acción para ñuca ó casa partieu-
lar. Revillag gedo 75. f60 5-17 
| Oeniili i E i i i . 
TOADO DE mi 
Se vend« Salud 49 573 10-14 
De venta en el Brazo Fuerte, O'Reilly. La P^rla de 
las Actillas, A Mendy y C?, Galletería de Santo 
Domingo, La Viña, Brazo Fuerte, Galiano, Cuba-
Cataluña, Dulcería el 2? Pavo Real.—Miguel Beren-
guer. La Providencia.—La Flor Cubana Depósito ge-
neral, Galiano 13 J. 402 27-11S 
ímpsulm m \ m 
D E L 
D R . J . GARDA NO. 
DE COPAIBATO DE MAGNESIA, RATANIA Y OUBEBINA 
Cubiertas de una capa gomo-sacarina, blandas y 
solubles, inmediatamente producen sus benéficos re-
sultados en los Flvjos Venorrágicos, (JonorreicoSf 
sin dejtr mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
ernptos ni diarreas. 
Sn acción es mis activa que las preparacionss de 
copaiba y sándalo, bastando mey pocos días para con-
seguir un excelente resultado. 
Cada cápsula contieno 50 centigramos de principios 
activos. 
Da venta en las droguerías y farmacias. 
Depósito, botica "La Estrella," Industria n? 34. 
839 15-20E 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
El único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academis de España, Francia, E. 
Unidos y Alemania. 
C o n g e s t o r per fecc ionado . 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en poeos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación, etc., de 
I JS órganos genitales. 
S u s p e n s o r i o A i r y 
Todos los médicos le recomiendan como el único 
á propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depósito en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fajas y todo lo concerniente á la Or-
topedia. Consultas gratis por un especialista-
Precios sumamente módicos. De fábrica á pobres 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly 108, entre Villegas 
y Bernaza. 387 11-10 
EMPLASTO 




¡TESTIMONIOS E M I N E N T E S ! 
C u r a i n f a l i b l e m e n t e L l a g a s , H e -
r i d a s , T u m o r e s , G a n g r e n a , C á n c e r , 
F í s t u l a s , E s c r ó f u l a s , U l c e r a s , A l -
m o r r a n a s , P i q u e t e s d e a n i m a l e s 
p o n z o ñ o s o s , E r i s i p e l a s , I n f l a m a -
c i o n e s , G o l p e s , U ñ e r o s , P a n a d i z o s 
y t o d a c l a s e d e e n f e r m e d a d e s e x -
t e r n a s . 
¡SE G A R A N T I Z A TODA C U R A C I O N ! 
L o s m é d i c o s m á s a f a m a d o s l o 
h a n a c o g i d o f a v o r a b l e m e n t e . M u l -
t i t u d d e c e r t i f i c a d o s a c r e d i t a n s u s 
e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . 
S e v e n d e e n l a s d r o g u e r í a s d e l o s 
S r e s . L o b é y C ? y J o s é S a r r á y e n 
l a s b o t i c a s d e l D r . A n t o n i o G o n z á -
l e z y J o s é C a n u t o V a l d é s . 
P a r a n o s e r e n g a ñ a d o c o n u n e m -
p l a s t o M o n ó p o l i s d e C a r b ó q u e s e 
v e n d e e n e s t a I s l a , d e b e e x i g i r s e 
s o b r e c a d a p a q u e t e l a f i r m a d e l 




L a s J a q u e c a s 
CON L A 
Solución de Antipirina 
PREPARADA POR E L 
DH. a O N Z A U S Z 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I -
P I R I N A en las neuralgias, principalmente en las JA-
QUECAS, que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa-
rece en un breve espacio de tiempo. En lo adelente no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
dan sus quehaceres, ni que las señoras asistan á sus 
diversiones. 
E l gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se ha-
lla encubierto en la solución del DK. GONZÁLEZ que 
está edulcorada, aromatizada y dosificada convenien-
temente. Cada enfermo debe consultar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A ó bien leer la 
instrucción que acompaña el frasco. 
La SOLUCION DE A N T I P I R I N A del DR. GONZÁ-
LEZ se prepara y vende en la BOTICA, DE SAN JOSÉ, 
calle de Aguiar núm 106—Habana 
C 8S 27-12E 
Í6DAS AZOADAS. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 
E n eate establecimiento se han recibido 
sifones que resisten l a pres ión de esta agua 
azoada, pndlendo el paciente tomarla en su 
propia casa, equivaliendo á tomarla en esta 
fuente. C a d a s i fón contiene 3 copas grandes; 
su precio 60 cts. B [ B , dejando en d e p ó s i t o 
por cada envase $3 B [ B , que son devueltos 
á l a entrega del s i fón estando en condicio-
nes de recibo: los que padecen de anemia, 
h í g a d o y e s t ó m a g o pueden tomarla á las 
comidas, y a sola 6 asociada a l vino, a l que 
da un gusto muy agradable. P a r a otras en-
fermedades que indica l a nueva m o n o g r a f í a 
de este a ñ o ; pueden verse con el D r . de este 
Establecimiento todos los dias de 8 á 10 de 
l a m a ñ a n a . Consulta gratis 
Cn 55 27-7E 
BOTICA D i SANTA A l , 
M U R A I i l i á . 68 . 
N O M A S C A L L O S -
E l bálsamo anastésico del Dr. Aguilera los quita, 
deja además la piel reegnerada y fina; al instante de 
aplicarlo cesa toda molestia: probadlo y os conven-
cereis. 
aORrOHHEA. 
Ya sea catarral ó sifilítica, con pujo, ardor, difi-
cultad, flujo amarillo ó blanco, en ámbos lexu, 
todo se cura usando \&pasta balsámica de S E R -
N A N D E Z . 
U S U L C E R A S V E N E R E A S , 
CHANCROS, L L A G A S en las piernas, fe curan ttn 
dolor ni molestia, con el AGUA CICATRIZANTE. 
P T T R P A X Í T I P E1 ̂ ue mejor oper» 
X U X i l j r ü ^ JL JJJ y se adapta á toda» 
las naturalezas, climas y estaciones del afio, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella Tan loi 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos, hallándo-
se agradablemente sorprendidos de verse curados do 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo de la sangre, un purgante nada molesto ni peli-
groso y una panacea para tantos males, tanto que el 
público ha dado en llamarlas pildoras de la salud, 
" W f W VP^L de huesos, manchas, hw-
W X J V / X I J X J O pes, sífilis y toda impurezi 
de la sangre se cura con el mejor do los depurativos, 
la zarzaparrilla de HERNANDEZ, botica SANTA 
ANA, Riela 68, Habana. 
SCO 10-17 
) ii<>|.eS<>|»t|<>ÍMf<>iot|<>g9i|<>|9e|< f ^ p 
LA EMULSION % 
DE •!« 
ACEITE DE HIGADO DE BACALAO % 
Con MpoMlos de cal y sosa í 
PREPA.RA.DA. POR EL JU 




Se presentó ante la Facultad me-
dica y al público en el año 1882 y 
desde entonces su venta ha ido 
en constante aumento. Tiene dos 
grandes ventajas sobre su similares 
que vienen ddí Extrangero, la pri-
mera que es mas fresca, pues se 
prepara diariamente con arreglo 
al consumo, y la segunda que es 
mas barata que todas. 
E l modo mejor de administrar el 
Aceite de Hígado de Bacalao, es 
bajo la forma de Emulsión : el 
gusto y olor desagradables de dicho 
medicamento se encubrená tal ex-
tremo que los niños y personas de 
paladar delicado Jo toleran perfec-
tamente. 
Los escrofulosos, los débiles, los 
que tienen pobreza de sangre, los 
que padecen del pecho ó sufren 
reumatismo y los convalecientes de-
ben tomar la Emulsión del Dr. Gon-
zález. 
Es más fresca, más agradable y 
más barata que todas. 
Se prepara y vende en todas 
cantitades en la 
Botica de San José 
C a l l e d.e -A-gio ia / r , IÑT. I O S 
V A L E E L POMO ; 
m PESO Btes. : 
On 1797 ]57^8A 
ANTONIO ROMERO 
( S u c e s o r d e B . V i l l a b e U a . ) 
Importador de armas, cartuchos, etc. 
Unico receptor de las de B. Villabella, de Eibar. 
Depósito de revólvers sistema Smith & Weaaon, 
de Eihar.—Obispo y Mercaderes, altos de la VAS-
CONGADA^—Habana;___l 26-3E 
P l a t a M e u e s e s 
1 0 2 , 0 ' R E I l l Y 102. 
G u e r r a s i n c u a r t e l á todas las 
f á b r i c a s e x t r a n j e r a s . 
¡ V i v a l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a ! 
5 0 0 h o m b r e s y m u j e r e s s e 
m a n t i e n e n d i a r i a m e n t e en la 
f á b r i c a de M E N E S E S . 
Clase superior e x t r a garant izados . 
12 cucharas $10 60 oro } L a s tres docenas 
12 tenedores 10-60 „ > juntas 
12 cnchillos 10-60 ,, ) 30 pesos oro. 
Clase 2a superior garantizados. 
32 cucharas $7 oro} Llevando 3 docenas 
12 tenedoras 7 „ \ 
12 cuchillos 7 „ ) 18 pesos oro. 
G a r a n t i z a d o s p o r e s ta casa 
p a r a t o d a l a v i d a ; tenemos 
s i e m p r e i n m e n g o s u r t i d o d e 
todo lo n e c e s a r i o p a r a m e s a . 
103, m W 102. 
Cn 74 9-11 
ascoBRiMimo 
ftOffilS 
P O L V O C I L É I R Y Se vende en toda}£9 
$H@:eB:@B:@B:©:9M®H©:@:@HS©:« 
ENFERMEDADES 
A m u a , C a t a r r o 
C T J K A - C I O l Ñ r C I E I R T - A . 
CON EL USO DE LOS 
Gr 
^ Informe favaraliia de la Acomia de Medicina de Parü 
® Exíjase que cada frasco lleve escritos los nombres de 
H E. I0USNIER & L. PAPILLAOD 
L. DEPOSITO GENERAL : 
rarmac/a CZCOCT, 25, rué Copilí/ire. PARIS 
E n Ja Habana : J O S É S A R R A 
I I B MI W 1 HOftJ f tJOL 
C u r a c i ó n v á p i d a , y c i e r t a p o r e l 
de 
d e l I Z > O O t o i " . A T ^ I P I S Q I ^ r 
de la Clorosis, de la Anemia, de todas las Enfermedades del 
Sistema nervioso, hasta las mas rebeldes, de las Enfermedades 
crónicas de los Pulmones, etc.— Las mas éminentes ilustraciones médicas han certifleado 
el poder curativo de este medicamento y le han reconocido como el primero y el mas enérgico 
de los reconstituyentes.— Precio de cada Frasco t 6 francos (en Francia). >7 
Todo Frasco que no ¡leve la Marca de Fábrica, depositada, y la Firma ^-é^ú^cL^n,C0 PreWa<lor 
deberá ser desechado rigorosamente. ^ i C ^ ^ - - ^ c'9 
E n PAKXS : rarmacia GEUXT, 38, rae (calle) RocUecHouart. 8st9 ProduotQ 
En l a H a b a n a : JOSÉ SARRA; 10BÉ y C». — En S a n t i a g o de C u b a : DrL. C. BOTTIKO 
ü a @ M M ftl ® - W W - m r m - 9 r v r u m m m m m ' m - w i 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad da Medicina da Paris. — Premio Montyon. 
L a s V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o d e A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y de! C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o ; , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s d e l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
1154 Cada frasco va acomoañado con una instrucción detallada. 
Exí janse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l B r o m u r o d e A l c a n f o r 
d e C L I N Y C i a de P A R I S que se ha l lan en las principales F a r m a c i a s 
^ D r o g u e r í a s . 
PLAN CÜRATIVO de la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 1 
S O T A ¥ E 
(dol Alquitrán de haya) y de A C E I T E de H I G A D O de B A C A X A O P Ü X O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1S78 
B0ÜRGEAUD, Farmacéatico de I* clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Pirii 
PARIS, 2 0 . CALLE BAMBÜTEAU, 2 0 , PAUIS «U-pUdieS 08 rin$ 
Nuestras Capsulas ( ^ o y Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Doct"' y Prof"' BouceAnn VÜLPUN, POTAIN, BODCHDT, etc., han'dado resultados tan concluyentes en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los iMédicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. WA^E EL PRn^PvrTn 
Como garantía ss deberá exigir sobre cada caja la faja con medalla» y ta firma del O- BOURGcAUD éx-F-de los Hosnit^^íp^i. 
, E a l z Habana: J O S E S A R R A y en las prlnclpale5_Farmacias y h w s n i t i S . 
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